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REVISTA FEMININA 

E s t a i n d i s p o s i ç ã o 
cont inua a preoccupa 
porque além das moléstias que com sigo acar-
reta. pôde facilmente oecasionar um histerisnvi 
insupportavel e outras enfermidades nervosas. Concessionários e dis-

tiliuidores: 
Casadas e solteiras, para evitar estes i t icom- .. . . . . , 1 . . . r . -W L S I & Lm. Ltd . 
m o d o s originados pelas en fermidades de seu 

sexo. é necessário usa diariamente em irriga-
ções mornas o conhecido L\>oform. de pode- ^ 
rosa efficacia para destruir totalmente os nii-
crohios que causam as af fec^ões acima. 

. L y s u j f o r m 
O a n t i s e p t i c o m o d e r n o — N ã o irrita — N ã o 

m a n c h a — N ã o t e m odor . 
A' venda em todas as pharmacias. 

Rua Libero Badaró, 22 
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V I D A FEMININA 
ARTES SCIENC1AS LETRAS 

O E S P O R T E E A M U L H E I l 

C o n f o r e n c i a r e a l i z a d a 
pela e d u c a d o r a s a n i t a r i a 
Mar ia A n t o n i e t t a d e Cas -
tro na A s s o c i a ç ã o E s p o r -
t i v a F e m i n i n a a S d e 
f e v e r e i r o de 1 9 2 9 . 

A j o v e n d e a n t i g a m e n t e ! 
f l ô r de e s t u f a que n ã o e n c a r a , 
d e f r e n t e o s o l ; cuja-5 p é t a l a s 
n ã o p o d e m s er t o c a d a s s i n ã o 
m u i de love p e l o s o p r o a c a r i -
ciar te de s u a v e z e p h y r o . 

C o n f i n a d a e n t r e q u a t r o pa-
r e d e s , e sp ia m e d r o j a por t raz 
d a s r ó t u l a s q u e a m e d o f i l t r a m 
r a i o s t< n u e s de l u z . 

I m i n o v e i tece r e n d a s i n f i n -
d á v e i s em a r a b e s c o s b i zarros 
e capric l i s o s , o u d e s e n h a , 
c o m a a g :lha f l ô r e s e s g u i a s 
d e m a t i z e s v i v o s em s e t i n s 
m a c i o s . N ã o s e l o c o m o v e ; a r -
ras ta - se e m m o v i m e n t o s b r a n -
d o s e c a d e n c i o s o s d d f i ó r 
m i m o s a que v a e q u e b r a r na 
l ias te . 

A t r i s t eza l a m u r i e n t a de 
q u e m s o n h a a c o r d a d o e q u e 
a o b r i g a a a p a t h i a da iramo-
b i l i d a d e e da inérc ia i . m ã s d o 
s i l e n c i o . . 

* * * 

A jo \ n de h o j e ! f l ô r d o s 
c a m p o s c h e i o s de ar e de luz . 

E x u b e r a n t e l e v i d a e de 
a l e g r a ! N e m t e m e q u e o s 
r a i o s d o so l p o r d e m a s i a d o 
f o r t e s l h e c r e s t e m a s rosas d a 
face . N e m prec i sa s e o c c u l t a r 
n o e s t o j o de a g a s a l h s d e m a -

s i a d o s que lhe i m p e ç a m a e x -
p a n s ã o de s u a v i t a l i d a d e . 

Gosta d o m o v i m e n t o . P r o -
cura-o , ó a c t i v a , a n i m a d a , t e m 
v i v a c i d a d e de acção, capac ida -
de para o t r a b a l h o . 

Para ter unhas lindas: 
Rosa Natural, Rosa Coral 

e Rosa Dragão. 
Em Iodas as casas de primeira ordem 

E n f r e n t a a s s i t u a ç õ e s . L u t a 
p e l a v ida . L u t a t t r a b a l h a e 
a g e . 

* * * 

U m g r a n d e pape l l h e cabe 
n o c o n c e r t o da v i d a ac tua l . A 
c i v i l i z a ç ã o l h e o u t o r g a d ire i -
tos q u e a s o u t r a s n ã o t i n h a m . 

E n t r e g a - s e a m i s t e r e s v á -
rios a n t e s p r i v a t i v o s d o s e x o 
oppos to . Co l labora n o s n e g o -
c ios propr ios do h o m e m , n i -
v e l a n d o - s e quas i á s u a a l tura . 

S e u proprio m o d o de v ida 
e x i g e de l ia m a i o r r e s i s t e n c i a 
phys ica , m a i o r s o m m a de 
e n e r g i a s , m a i o r d e s e m b a r a ç o 
n o s m o v i m e n t o s . 

Onde irá b u s c a r t o d o e s s e 
c o n j u n t o de f o r ç a s n e c e s s á r i o 
para o s e u t r a b a l h o ? 

De. n a t u r e z a fraca , t e m q u e 
s e criar f o r ç a s n o v a s para a 
r e g e n e r a ç ã o d o s e u phys ico . 
Mais a v a n ç a d o que e l la , o ho-
m e m j á v e m r e a l i z a n d o e s s e 
idea l . 

P r e s a a o s p r e c o n c e i t o s , raa-
n i e t a d a por u m s y s t e m a per-
n i c i o s o de e d u c a ç ã o f i c o u na 
••etaguarda. S ó a g o r a e s tá 
c o m p r e e n d e n d o q u e lhe é n e -
c e s s á r i o s er f o r t e para v e n c e r 
na v ida , t ã o f o r t e q u a n t o o 
h o m e m . 

O a p h o r i s m o de J u v e n a l i s 
"corpo sad io , m e n t e s ã " já 
l h e ca la n o esp ir i to . 

N ã o m a i s o d e s e n v o l v i m e n -
t o d o cerebro á c u s t a do phy-
s i co , c o m o n o t e m p o da disc i -
p l i n a s e v e r a d o s co l l eg ios , e m 
que, p r o h i b i d a s de expandir a 

B A Z A R S.Tfl EPH1GENIA 
C A S A FUN1 A D A E M 1890 

R O U P A S P A R A C R E A N Ç A S 
M E I A S M U S S E L 1 N E 

Art igos para a r t e s uppCicadas. — Estanhos , Ferros, Pat ines . — Franjas e Ralõcs 
para a l u o f a d a s . 

A . r » . B B S O U Z A 1 Í K A G A S t C . 
R U A S A N T A E P H I G F N I A , 169 — S . P A U L O 
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ANTES DEPOIS 
R e s u l t a d o o b t i d o pe lo uso das 

PILULES ORIENTALES 
B e m f a z e j a s - Recons t i tu in te s 
(Appr. D.N.S.P. sob o N" 87 cm 20 01017) 
Exigir o frasco de origem sobre o qual 
devem figurar o nome e o endereço de 

J° RATDÉ, Pharmaceutico 
45, Rue de 1'EchiquÍer, PARIS 
Agente Geral: A. DE COURNAND 

87, Rua dos Ourives, Rio de Janeiro. 
^ ^ ^ ^ ^ c n d ^ n M o d a ^ ^ P h a n n a c i a s ^ S ^ 

alegria de seus annos incons-
cientes. não podiam rir, brin-
car. correr, como cousas im-
próprias de meninas; não po-
diam ser crianças á vontade, 
mas crianças altas com manei-
ras de gente grande e juízo 
de adultos, a se estiolar e fe-
necer no silencio, o grande 
factor das psychoses pertur-
badoras. 

Hoje, corpo e espirito ten-
dem a se desenvolver harmo-
nicamente. 

Escrinio de preço que deve 
guardar a joia de alto valor 
que é o espirito, tem que re-
ceber. do artificie, lavores de 
arte que o tornem digno do 
que tem dentro. 

O corpo tem que receber 
do buril. a esbelteza de suas 
linhas, que dá agilidade aos 
musculos, vivacidade nos mo-
vimentos. 

Aliás, o cultivo do corpo 
sob os bons princípios da edu-
cação physica nã.o é incompa-
tível com a moral christã. 

Almas perfeitas e sãs de-
vem residir em corpos sadios 
e perfeitos. 

Assim é, que vemos, sob a 
egide da religião formarem-se 
agremiações tendo em mira 
esse objectivo. 

Foi mesmo com grande 
sympathia. que, de passagem 
pelo Rio de Janeiro, cliamou-
nos a attenção agradando-nos, 
sobremaneira, o Clube de 
Bandeirantes do Coração de 
Jesus, organizado interessante 
que, tendo a sua séde annexa 

á igreja do mesmo nome, vem 
executando o seu programma, 
qual e de desenvolver, entre 
suas sócias, o espirito de so-
lidariedade e cooperação, en-
trando. nelle, como parte 
preponderante, a educação 
physica. 

Outra e esta dedicada ex-
clusivamente a este objectivo 

é esta sympathica Associação 
Esportiva Feminina, composta 
de jovens distinetas que den-
tro das normas da religião 
catholica, procuram o rumo a 
seguir para o desenvolvimento 
do seu physico. 

A primeira associação femi-
nina. nesse genero, aqui em 
São Paulo. 

Exemplo digno de ser imi-
tado. 

Quem d6ra. que as nossas 
jovens se mirassem nesse es-
pelho! 

Em todos os paizes, nos Es-
tados Unidos, Allemanliã, In-
glaterra. França, nos paizes 
do Raltico. a mulher cultiva 
os exercícios physicos com o 
maior enthusiasmo, desde a 
mais tenra idade, a cuja in-
fluencia benefica deve a belle-
za do corpo e o revigoratnento 
das funeções organicas. 

Os exercícios pliysicos con-
correm para o desenvolvimen-
to do corpo, tornando-o re-
istente. mais apto para o tra-
balho. 

Ou sejam os exercícios na-
turaes, expontâneos e livres 
em que começa a formação 
physica e moral da criança: 
salto, carreira, dansa luta, 
etc., combinados nos brincos 
infantis. 

Ou sejam os exercícios ar-
tifii iaes. entre elles, a gym-
nastica sueca, propagada por 
Ling em que. movimentos na-
turaes, executados methodica-
mente, trazem resultados be-
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aranta e cite. mas pedem 
ser multe mais, quem sabe ao 
•certo ? Mas que sejam só 

Pois em W mementos de aíflicçãc 
poda cantar cem © auxilie de um 
amigo fiel que infcúlivelmente sal-
va a situação. Uma queimadu-
ra, um golpe, uma picada.uma 
Jnflammaçào - em fim qualquer 
accideníe que prejudique a pelle, 
wnfie no jtristoHne". £ pam 
avar a cabeça, pam a barba 

eu pam o banho elkaye de uma 
maneira maravilhosa como per-
feito íMiseptico que é. 
DISPONHA DAS 4 8 A^PLICACÕES DO 

UM S A B A O QUE E UM REMÉDIO — 
UM REMEDIO QUE É UM SABÃO 
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nef icos para o desenvolvimen-
to do systema muscular, osseo. 
para a respiração, a circula-
ção, e systema nervoso. 

Vêm. ainda, os esportes que 
são. por assim dizer, a me-
thodização de muitos dos 
exercícios naturaes e espon-
tâneos das primeiras idades, 
e ainda outros complicados e 
adaptados. 

De uma vantagem incon-

de para formar juízos» rápidos 
e certos. 

E' o regenerador da força 
muscular da qual decorre a 
resistencia, o vigor. 

E' o est imulador da coope-
ração. coragem, senso espor-
tivo. lealdade. 

O que ha a observar, porém, 
na pratica de todo o exercício 
pliysico. qualquer que el le se-

j a . é conhecer as condições de 
saúde da pessoa que o pratica, 
atim de que sejam racionaes 
t proveitosos os resultados. 

Exames médicos cuidado-
sos dirão, previamente, do 
estado de saúde de cada um 
e do esporte que mais lhe con-
veulia. 

Isto evitará que, em vez de 
beneficiar o esporte const i tua 

TAPEÇARIA MAX 
Cortinas - Tapeies e Moveis estufados 

R. Xavier Toledo, 50 - Tcl. 4-5677 

U , i 
«i , • 

iW 

testavel , o esporte concorre 
para o desenvolvimento orgâ-
nico e funccional do corpo, 
base da saúde physica e 
moral. 

De facto. todas as funcções 
e todos os argams recebem 
inf luencia do esforço muscular 
"desde as funcções da vida 
vegetat iva até a s mais preza-
das, da intell igencia que se 
correspondem ou se deviam 
corresponder uma saúde obti-
da pliysiologicamente através 
da raça para se continuar 110 
indivíduo." 

Ainda mais, o esporte é 
grande cultivador das qualida-
des sociaes, mentaes . emoti-
vas, a lém das pliysicas. 

E' o criador da iniciativa, 
originalidade, capacidade para 
enfrentar situações, l iabilida-

11111 mal muito maior do que 
a sua falta. 

CONVALESCENÇA 

A N E M I A 
O V I N H O E O X A R O P E 

DESCHIENS 
dc Hemotlobln» 

srBvniot o. o. 5, e- Mb •. ><( • : 

Isto nos concorre ao sentir-
mos esta Associação ainda tão 
nova e tão cheia, já de vitali-
dade: sua directoria animada 
dos mais elevados ideaes, nu-
ma anciã incontida de lhe dar 
maior amplitude de acção. 
desenvolver o programma que 
f.e traçou. 

Que o numero de sócias, 
cada vez mais em augmento , 
traga esse contingente de for-
<us tão necessário para o seu 
progresso. 

Que as nossas jovens, scien-
tes e conscientes dos benefí-
cios da cultura physica ve-
nham de encontro ao desejo 
destas jovens denodadas. aug-
mentando-!l ie as fi leiras. 

j g m w g 

S A X O N I A 
T I N T U R A R I A E L A V A N D E R I A 

yL/rciía/hos perfez/os segunç/o os 
u/hmos processos, europeus 

O F F I C i l t A S i O T P r B B a r ã o d e d a g u a r a 2 0 2 

P L i b e r o B a d a r ó 7 3 

R ô e b a a h ã o P e r e i r a 5 

P Domingos Moraes 13 
A G E N C I A S 

rtL E-W41 
TCL 2 2 3 9 6 

TEL 5 - 4 8 Í 3 

T t L 7- 2 9 1 2 
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Que se mult ip l iquem. or 
centenas, agremiações clt ;ta 
natureza. 

O mov imento é a vida. diz 
São Thomaz de Aquitto. 

Que ass im o compreendam 
nossas jovens ! 

Horas preciosas, perd das 
em ocios inúteis , nas leituríis 
de romances perniciosos, se-
jam ut Imente empregadas no 
esporte que v iv i f ica , no espor-
te que fortalece. 

Manhãs perdidas no somno 
que entibia, amol l ece as ener-
gias. t ransformadas nas n a -
t inadas a legres do tennis , bola 
ao c to, ao pleno ar, na acti-
vida- i m iscular benef ica que 
augn enta a circulação, me-
lhora a digestão, desenvolve 
os musculos. a l t i va os nervos, 
e l imina os d- trictos, dá f o m e 
(le oxigênio. 

JA' H O r V E UMA Ml"LHEII 
<JUE VOTOU EM PORTUGAL 
l)IZ-. \OS A XX A I)E CA ST HO 

OSORIO. 

E' uma casa antiga, de te-
ctos altos, janel las rasgadas 
sobre a rua. Sol e i / egões que 
vendem. Duas grandes estan-
tes. montanhosas de livros. 
Bem encadernados. De tudo 

Se o homem 1 recisa ser vi-
goroso pela cu l tura pliysica, 
também o deve ser a mulher , 
pois u m a nação é forte quan-
do todos os s e u s f i lhos , indis-
t intamente . são sadios e intel-
l igentes . 

"Com a fraqueza das mãer. 
começa a dos homens" diz 
Hanhemann: 

Mães fortes terão os filli )s 
roímstos. E é des tes f i lhos uue 
precisa o Bi sil para a sua 
cultura para seu progresso. 

A mulher j /ecisa trabalhar 
pela sua rehabi l i tação physica 
que é a rehahil itaçíu a rege-
neração d., própria -aça. 

O sexo fraco px*ecisa ser 
forte. 

Precisa ser forte pari a 
Patria. 

um pouco: l i teratura de ima-
ginação. direito, historia, de-
mocracia. Ha uma cadeira 
a b a d a i , enorme, sos inha, no 
i -cio da casa. of ferecendo-nos 
braços para dormir.' 

Numa tela modernista: o 
f i lho da escriptora. .Tosé Oso-
rio. com a face est icada de 
orgulho precoce. Anna de 
Castro Osorio não é uma fe-
minista terrível . Não joga o 
soco, não fuma cachimbo e 

não reivindica, como qualquer 
americana norboleteante de 
l iberdade, direitos eguaes para 
os dois sexos, em tudo. o que 
seria antipathico. (Escreve um 
h o m e m ) . Tem uni feminismo 
sent idamente portuguez. Os 
seus livros, que já deviam ter 
s ido consagrados, são d.-» me-
lhor que se tem escripto em 
literatura infanti l . 

Como senhora republicana, 
a sua obra, nada "bas bleu", 
e generosa, modesta, sentida. 

Vimos um dia um retrato 
de Pardo Bazan. D. Anna de 
Castro Osorio, traço a menos, 
traço a mais. lembra a aris-
tocratica novel ista espanhola. 

O assumpto da entrevista 
não era, precisamente, o que 
o leitor vai lêr. Mas ganhou 
com a mudança. Pode concor-
dar ou não, o que lhe garan-
t imos é interesse até ao f im 
do dialogo. 

Diz ella. conf iada e s incera: 
— Os portuguezes perde-

ram uma bella occasião para 
conceder o voto ás mulheres . 
Foi em 5 de Outubro, quando 
um vento criador e generoso 
de l iberdade sacudiu um re-
gime, implantando outro, nu-
ma embriaguez de esperança. 
Fiz as "demarches" necessá-
rias, mas não o consegui. 

— E porque, minha senho-
ra? Os novos políticos não 
concordavam com o voto ás 
mulheres? 

— Mesmo antes de procla-
mada a Republica, quantas 
vezes lhes disse: interessa-me 
muito pouco a vossa revolu-
ção. Pelo bem commum. s im. 
Mas como mulher. . . Que van-
tagens teremos com o adven-
to da democracia? 
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I n s i s t i m o s : 
— M a s depois , c o n s t i t u í d o 

o G o v e r n o Prov i sor io . . . 
— E l l e s q u e r i a m . Era- l l i es 

s i m p a t h i c a a idéa . Mas t i -
n h a m medo . . . 

— M e d o ? ! 
— D o r id i cu lo ! F i c o u e s -

p a n t a d o , n ã o ? 
S a c u d i m o s o s h o m b r o s . D. 

A n n a de Castro Osorio con-
t i n u o u : 

— P e r d e m o s a m e l h o r oc-
c a s i ã o . T e r í a m o s s i d o o pri-
m e i r o pa iz d o v o t o f e m i n i n o . 
I m a g i n e a r e p e r c u s s ã o m u n -
dia l que o f a c t o t e r i a ! O cu-
n h o a v a n ç a d o — t a n t o s e 
p o d e s er a v a n ç a d o para a di-

qua l não concordei , f icara um 
poucoc l i inho a s sus tado . 

— De novo , o m e d o do ri-
d i c u l o ? 

— E x a c t a m e n t e . Oh! a ma-
l id icenc ia p o r t u g u e z a ! Anto-
n i o Granjo . quando minis tro 
da J u s t i ç a , a m e u pedido , tor-
n o u m a i s l argo e a m p l o e s s e 
decreto . 

— A v a n ç a r a m . 
— N ã o p e r d e m o s o terreno 

conqui s tado . Mas querem sa-
ber? . . . O s u f f r a g i o f e m i n i n o 
já s e exerceu em Portuga l . . . 

— O q u e ? ! 
— Sim, já h o u v e uma mu-

l h e r que vo tou . Era n a s pri-
m e i r a s e l e i ç õ e s da Republ ica . 

v e l m e n t e c o i u m e n t a d a . O ca-
so produziu s e n s a ç ã o e e s c a n -
dalo . 

— Mas a l e i . . . 
— Então c o n c e d i d a , e m d e -

t e r m i n a d a s condições , v o t o a 
i odo o " indiv íduo" , etc . A p ó s 
as C o n s t i t u i n t e s é que j u n t a -
ram " ind iv íduo d o s e x o m a s -
cul ino". 

— C»i íos i s s imo. 

— MÜÓ ha mai s . N ã o ha 
m u l t o tempo, na B ô a - H o r a , 
m e u outro i rmão , c o m o e s c r i -
vão. requereu para u m a s e -
nhora certo logar q u e e l l a j á 
d e s e m p e n h a v a p r i m o r o s a m e n -
te. Sabe o que l h e r e s p o n d e -
ram, v i s to que s a t i s f a z i a t o d a s 

i 
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r e i t a , c o m o para a e s q u e r d a 
— q u e o s repub l i canos i m p r e -
m i a m a o r e g i m e ! 

— E a g o r a ? . . . 
— C o n f e s s o - l h e que j á n ã o 

m e in teressa . . . 
— O que , o s u f r á g i o f e m i -

n i n o ? ! 
— S im. P o r q u e s e a d m i r a ? 
— P o r q u e v e j o que rene -

g o u ! 
— A h ! n ã o ! T e n h o pena 

de t e r m o s p e r d i d o u m a op-
p o r t u n i d a d e . S o m e n t e . Mas 
n ã o r e n e g o . I n t e r e s s a - m e m e -
nos . O v o t o ás m u l h e r e s l iade 
v ir , h a d e chegar , f a t a l m e n t e . 
E ' l o g i c o ! E n t ã o , P o r t u g a l , 
s e g u i r á o e x e m p l o d a s outras 
n a ç õ e s , q u a n d o podia ter s i d o 
o p r i m e i r o a concede l -o . 

— Mas as m u l h e r e s j á oc-
c u p a m l o g a r e s p ú b l i c o s ! 

— Com que d i f f i c u l d a d e ! 
D e v e - s e a m e u irmão , o sr. dr. 
A l b e r t o Osor io de Castro, 
q u a n d o m i n i s t r o da Jus t i ça , 
n o t e m p o d e S idon io Pa i s , o 
p r i m e i r o d e c r e t o que l h e s 
p e r m i t t i u o aces so e m cer tos 
l o g a r e s d a s Conservatór ias . 
Mais tarde , m e u i r m ã o con-
t o u - m e que o d i tador , p e s s o a 
i n t e l l i g e n t e e ousada , c o m a 

U m a medica d i s t in t í s s ima, que 
morreu , D. Carolina Beatriz 
Â n g e l o , quiz votar . N e g a r a m -
s e a inscrever- lhe o n o m e nos 
c a d e r n o s e l e i toraes . Recorreu 
a o s t r ibunaes . A ques tão foi 
d i s t r ibu ída a m e u pe. o dr. 
J o ã o Bapt i s ta de Castro que. 
in terpre tando l e g a l m e n t e a 
lei , lavrou s e n t e n ç a favoravel 
á que ixosa . A sentença foi 
t ranscr ipta na imprensa de 
q u a s i t odo o inundo e favora-

as condições l e g a e s ? N ã o po -
dia ser ! N ã o t inha c u m p r i d o 
o serv iço mi l i t ar ! 

— Já é uma t r a d i ç ã o d a 
f a m i l i a ! c o m m e n t á m o s . 

D. Anna de Castro Osorio , 
fa la -nos depo i s n a s r a p a r i g a s 
que f r e q ü e n t a m a s e s c o l a s , o s 
cursos super iores . 

— l"ma g e r a r ã o m a g n í f i c a , 
capaz, corajosa , de br i lho li-
terár io e sc i ent i f i co , q u e m u i t o 
contr ibuirá para a e m a n c i p a -

R o g r a o d o l o r o s a s , I r r e o u l a r i d a d o a 
d o m o n s t r u o , A t r a z o o , Ü l t n o p a u o o . 

HEMAGilE 
TAILliUR 

Acção imnudiata - -1 a 0 Gragoias p o r d i a 

SÉVENET,Ph to,10, RueLe Chapelaii,PARIS 
c oin todas as Pl iarmacias . 

Reproscntnnlcs para o Bna l l : 
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a mcfciáaàe é como o latas: 
floresce apenaó uma vex." 

yJl mocidade é uma só - e eSta mesmo pode-ser abreviada pelos 
estragos da saúde. 

f/efender a saúde é prolongar a própria mocidade, e' dar ao 
corpc uma graça duradoura que resiste ate' á velhice. 

fonte perenne de conservação para o sexo feminino em to-
das as phaseô da vida é 

A SAÚDE DA MULHER" 
favorece as Jflocinhas, 
porque normalisa o appari cimento das regras, tonificando 

o Utero e os 0vários nessa edade perigosa em qua taes orgãos, 
ainda fracos,são íacilmenté aitingidos por grandes perturbações. 

favorece as Senhoras, 
porque as conserva jovens, preservando-as desoftrimentos que 

as razem envelhecer mais depressa, taes como Flores Brancas, 
Faltas de.Regras, Regras Deimiaiadas, Regras Dolorosas. 

^Tvorece as Senhoras mais edosas, 
porque combate todos os males da Edade Critica,princi-

palmente o Rheuinatismoess Colicas literinas. 
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ção da mulher. Sobre tudo, 
das que v ivem em condições 
inferiores, tanto moraes conio 
mater iaes . 

E não acabou s e m aconse-
lhar: 

— Os rapazes novos devem 
escolher para suas esposas ra-
parigas bonitas, sem duvida. 
Mas. sobre tudo. inte l l igentes 
e cultas! E' escusado encare-
cer a razão bem patriótica 
porque assim falo. 

Um conselho, mesmo mau, 
é sempre um conselho. Este, 
v a m o s lá com Deus. não é dos 
peiores. embora seja dos me-
nos s o r r i d e n t e s . . . Verdade? 

O VOTO FEMININO 

O ju iz privativo da vara ele i -
toral da capital indeferiu o 
requerimento de uma pre-
tendente a o exercício do 
voto — Os fundamentos da 
decisão. 

Uma nova tentativa, faz 
isso cerca de um mez. surgiu, 
perante o juiz da vara eleito-
ral da capital, no sentido de 
se extender á mulher o direi-
to do voto. De outra feita, 
fôra uma senliorita que agi-
tara a questão, quando ainda 
cursava a Faculdade de Direi-
to de S. Paulo. Mas o juiz 
denegou-lhe o pleiteado alis-
tamento entre os e leitores 
deste município. 

Agora, a dra. Adalzira Bit-
tencourt. advogada aqui resi-
dente. foi quem insistiu, 
aj untando outras razões e os 
mais recentes exemplos, para 
conseguir do juiz o seu alis-
tamento. E outra vez. o femi-
nismo v iu entravada a sua 
pretensão. 

O dr. Esaü de Moraes, juiz 
da vara eleitoral, indeferindo 
o que lhe foi requerido, pro-
feriu a seguinte decisão: 

"Vistos etc. — Não tem lo-
gar o requerido. A palavra 
"cidadãos", empregada 110 art. 
70 da Constituição Federal, 
somente designa os cidadãos 
do sexo masculino. As varias 
tentat ivas que surgiram por 
occasião de ser elaborada a 
nossa lei magna, no sent ido 
de ampliar o direito de voto 
ás mulheres demonstram qual 
a s ignif icação em que deve 
ser tomada a palavra — "ci-
dadãos., — . do cit. art. 70. 

Xfio houve da parte do nosso 
legis lador constituinte a in-
tenção de extender á mulher 
esse direito o que ainda vem 
sendo confirmado pelo decur-
so do tempo, pois que até ha 
Pouco os juristas em sua quasi 
totalidade não t inham duvi-
das a respeito. O elemento 
historico ê de maxima impor-
tância na interpretação das 
leis. pois por el le poderemos 
iiiais faci lmente chegar á com-
Prehensão do pensamento do 
legislador, não só pelo conhe-
cimento da razão e do fim 
que o levaram a confeccional-
Hs. pelas circumstancias que 
então o cercaram, como pelo 
movimento nas alterações dei 

Ias durante os tramites da sua 
a labor ação. Por esse e l emen-
to. dadas as tentativas al ludi-
das. de que nos fala A. Milton 
— "Constituição do Brasi l" 
— 1." ed. — nota 172 ao art. 
70. não ha duvida de que a 
intenção do nosso legis lador 
constituinte não foi a de com-
preliender a mulher na dispo-
sição do cit. art. 70 e é regra 
de hermepeutica de que "legis 
menti ntagis est atteni lenda 
quam verbis". Nem outra po-
deria ser a interpretação, da-
das as tradições do nosso di-
reito segundo as quaes a mu-
lher 11a ordem política não 
pode ter mais direito do que 
11a ordem civil. Ha para o lio-

®ÍÍJ s a w g a g s 

seu organismo 

Â u g m e n l e s.eu 
Com o tratamento pelo EHxfir de 

Inhame, o doente experimenta loge uma 
transformação no seu estado geraS; o 
appetite augmenta, a digestão se (JES com 
facilidade (devido ao arsênico), a côr 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição para o trabalho, unais 
força nos musculos, mais resistência á 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente, maio 
gordo, sente uma sercsação de fceim estar 
muito notável. O Elixir «ie HiiÊtame é ® 
único lepurativo-tonico, em cuja formula 
tri-iod ida, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroo© comnio qual̂ Mer 81-
cor de mesa. 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 
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mem maiores exigencias , pu-
ra o exercício dos direitos, na 
ordem polit ica do q u e na 
ordem civil. E' assim que para 
o homem ter o direito de voto 
ou eleet ivc precisa rei a ir uns 
tantos requisitos , taes como, 
a lém da edade e da qual idade 
de cidadão brasileiro, não ser 

optoma legum interpres", — 
m-ir mente quando el las podem 
influir na estabi l idade do or-
gan i smo social, "ostumes que. 
em vez de colloca.-em a mulher 
no mundo das paixões, s em-
.pre a collocarain no recesso 
domést ico ou na escola, longe 
dos contactos ásperos e rudes 

ria se el la est ivesse envolvida 
nas lutas ohsorventese irritan-
tes da politica. A família é a 
cel lula "mater" da sociedade, 
o alicerce onde se f irma o edi-
fício social, e para que este se 
conserve em toda sua integri-
dade moral e cívica, mesmo 
material , o não se despedace 

o 

sim rital em seus noúeres digestivos 
U n aperitivo feito de f ruc tas e tempe-
ros. Excellente em sopa, peixe, carne, 
caça. e c., Dá também sabor notável 

á salada. 
P e d i d o s a P - o d u c t o s B a r c r o f t L t d a . 

Ctixa, 711 — S. P A U L O 

analphabeto. mendigo, praça 
de pret. rel igioso de ordens 
monasticas. etc., eniquanto 
que para o exercício d c j di-
reitos civis é até bastante a 
edade de 18 annos ! 

De onde se vê que o nosso 
direito é mais ex igente em 
matéria politica do qi •: em 
matéria civil. Ora, se a .sim é 
e se a mulher está. m e s m o na 
ordem c: il. suje i ta a restric-
çfles. nos seus direitos, quan-
do. por t em pio. sob o poder 
marital como admitt i l -a no 
exercício dos d : rei tos políti-
cos? Também d- vem prevale-
cer, na interpretação das leis. 
as tradições dos nos> i s cos-
tumes — "consuetv lo est 

da vida, velando com a prati-
ca das v irtudes feminis pelo 
mcaminhamento moral e cívi-
co dos nossos obreiros da pa-
tria. 

Nessa def f ic i l ima, mas glo-
riosa tarefa , de velar pela san-
t idade do lar e de acompa-
nhar. quer nelle, quer na es-
cola, o movimento da criança, 
observar-lhe o desabrochamen-
to das incl inações e das idéas, 
encaminhal-a para a fel ic ida-
de e para o bem, na qual é 
insubstituível , como diz A. 
.Milton, a mulher brasileira 
tornara-se um dos factores 
mais poderosos para o pro-
gresso e engrandec imento da 
nossa patria, o que não se da-

ej.» fragmentos deleterios. é 
preciso, essencial , que o ali-
cerce se conserve em solidez 
impeccavel . para o que a mu-
lher sempre foi e é. nos nossos 
costumes , a operaria bemdita 
e di l igente, aquel la que pela 
sua superioridade de a f fec tos 
e de virtudes sempre teve e 
ainda tem. na organisação da 
famil ia e da sociedade, grande 
e benefica inf luencia . 

Ha. é verdade, mulheres ca-
pazes. como a requerente, de 
pegarem em armas em defesa 
da patria. de pugnarem pelas 
suas idéas na imprensa ou na 
tribuna, de praticarem, ein-
f im. outros actos que recla-
mam fortaleza de espirito e 

i í 
SENHORAS E SENHORITAS! 

S O I S R E L I G I O S A S ? 
X.-i Casa Santa nplnVenia, encontrareis variado sortimento 

dl lindos objcctos religiosos para presentes: livros de missa; 
rosários, imagens, quadros, crucifixos, medalhas, etc. Azas e 
diademas para anjos e todos os artigos para procissão. 

ÚNICA CASA E S P E C I A L I S T A 
NI. SILVA & C'A. — Importadores. — Rua Santa Ephi-
senia, 45 e 45-A. C. Postal, 977. Tel.s 4-3946 - S. Paulo. 

T O L U O L 
TOSSE, BRONCHITES, A S T h i H A , MOLÉSTIA DO PEITO 

E GARGANTA 
Vende-se em todas as boas DROGARIAS E PHARM AC1AS 
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de corpo, como o exercício da 
advocacia, da medicina, enge-
nharia, etc., mas o legislador, 
quando tratou da confecção 
do nosso pacto fundamental, 
não podia, nem devia ter le-
vado em conta os casos de ex-
cepcão. "Os publicistas que. 
entre nós. propugnam ardoro-
samente. como o fez o dr. Ti-
to Fulgencio. pela emancipa-
ção política da mulher, quali-
ficando de arbitraria a exclu-
são que delia se fizer do 
direito de voto. é o emerito 
jurisconsulto dr. Affonso de 
Carvalho quem diz. esquecem 
por completo e concepção que 
sempre se ha feito, em nossa 
vida social, da entidade femi-
nina: concepção de uma cria-
tura destinada a dividir liar-
monicamente com o liomem 
as responsabilidades da vida 
em commum; ella na tranquil-
lidade do lar. cuidando da 
ordem demestica: elle. 110 tra-
balho quotidiano, auferindo 
os meios de prover a subsis-
tência da família. Pode ser 
que futuramente, assista a 
humanidade ã confusão dos 
papeis. Mas por emquanto 
cumpre conservar o que até 
aiqui se tem conservado no 
tocante á capacidade femini-
na. pois entre nós ainda impe-
ra. quanto ás mulheres, o pre-
ceito romano, rude. mas sin-
cero. revelado pelo juriscon-
sulto Ulpiano: "Faeminae a 
omnibus officiis civibus vel 
publicis remotae sut. (Dig.. 
de Reg. Jur. L. Í7. fr. 20)". 

Com Pedro Américo, o nos-
so primoroso artista, "deixo a 
outros a gloria de arrastarem 
para o turbilhão das paixões 
políticas a parte serena e an-

ElilKIR DE NOGUEIRA 
Preparado cujo suc-
cesso é reconheci-
do, quando empre-
gado contra a SY-
PHILIS e suas ter-
ríveis conseqüên-
cias. 

gelica do genero humano. A 
observação dos phenomenos 
affectivos, pliysiologicos, psy-
cliologicos, sociaes e moraes 
não me permitte erigir em 
regra o que a historia consi-
gna como simples, ainda que 
insignes, excepções". 

Nós, que aqui estamos tran 
sitoriamente, devemos receber 
a terra que nos serviu de ber-
ço, como um legado precioso 
e sagrado dos nossos avoengos 
e delia cuidar com todo o ca-
rinho e grande amor, esfor-
çando-nos pela conservação de 
sua integridade moral, da mo-
ral antiga, e pelo aperfeiçoa-
mento, tanto quanto possível, 
nos seus elementos materiaes 
e intellectuaes, afim de que 
possamos legal-a aos nossos 
vindouros, com a consciência 
tranquilla de bem cumprida a 
nossa missão, quando tivermos 
de ahandonal-a em demanda 
do Além. Precisamos oppôr 
tenaz resistencia. levantar 

um grande dique de encontro 
á onda devastadora que ahi 
vem e que nos quer tragar, 
ameaçando derruir o gigan-
tesco trabalho constructor dos 
nossos antepassados, na cons-
tituição da nossa nacionalida-
de. para o que precisamos da 
mulher no seu posto de honra, 
onde os nossos maiores a col-
locaram. como sentinella e 
guarda do satituario da famí-
lia. fundamento do organismo 
social, e como preceptora 
abençoada, quer 110 lar, quer 
11a escola, mormente 11a edu-
cação moral e cívica dos futu-
ros servidores da Pai ria. P. e 
intimese. S. Paulo, 12 de Fe-
vereiro de 1920. — Esaú 
Corrêa de Almeida Moraes." 

Desse despacho cabe, entre-
tanto. recurso para a Junta 
Eleitoral, do qual naturalmen-
te usará a requerente, afim 
de firmar bem o modo por 
que se encara aqui essa im-
portante questão. 

£ l a p ^ f experimente J 

C 4 LAR 
E X P E R I M E N T E 

CMVossn 

BANHO 
REFfíESCANTE E ESTIMULANTE 

HYGIENE P E R F E I T A , M A X I M O ASSEIO 

K o l a S o e i Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstia do esto-' 
mago. Util no crescimento das crianças. 
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BKASii» l u s í a d a : 
A emigração que in interruptamente manti -

v e m o s p i r a o Bra; .1 independente foi, — a 
nosso ver — um m o v i m e n t o expontâneo do 
p >vo, guiado pelo ins t into sa lvador da raça. 

A corrente fôra estabelec ida e mui to bem 
orientada pela acção e colonisaçfio oficial , que 
apesar de todos os de fe i tos e contra todas as 
opiniões invejosas e mald izentes foi explendida 
no Brasil como em o s t r a s nossas colonias, onde 
o s estrangeiros vão para admirar o nosso es-
forç i, que muitas vezes negam por interesses 
particulares e polít icos e de que HC3S — os eter-
nos insat is fe i tos — somos os peores detra-
ctores. 

Ao proclama etn a sua independencia, os 
portugueses e f i lhos de portugueses , já nascidos 
no Brasi l ou nele enraizados, como em nova 
Patria lusi ida, não eram nera se ju lgavam ini-
migos de sangue portuguez que lhes corria nas 
ve ias; não des truíam a s nobre", raízes dum 
passado tradicional e mui to m e n o s ainda que-
riam apresentar-se com a va idade dos que 
tr iunfam por acaso e erradamente proclamam 
nada deverem senão a s i proprios, va idade tão 
falta e descabida como a daqueles que s e que-

rem fazer respeitar pelas acções dos antepas-
sados. orgulho que só é jus t i f i cado pelas nos-
sas próprias acções. Quem individualmente 
não conta, nem merece consideração pelo seu 
trabalho e pelo seu talento, podé presumir á 
vontade da sua ascendencia, que não conseguirá 
senão fazer sorrir duma pretensão que os clas-
s i f ica de "f idalgos das cinzas" e nada mais! . . . 

Os portugueses do Brasil, os brasileiros da 
nova Patria da raça, l igados pelo sangue, pela 
l ingua, pelo passado, e pelo instinto genial do 
futuro, f icaram sempre sendo os verdadeiros 
irmãos dos portugueses da Europa, como o se-
rão dos que amanhã se enraizem def in i t ivamen-
te na África, na continuação admiravel da nos-
sa missão histórica. 

Separadas pol i t icamente em duas nações 
irmãs, o povo não o sent iu em seu coração 
s implista, e cont inuou a marchar serenamente 
para essa terra amiga, a judando os irmãos que 
trabalhavam para alicerçar uma das maiores 
nações do mundo; a que mais representa na 
esperança da civil isação futura pela unidade 
da l ingua, dos costumes , do orgulho nacional, 
do sonho admiravel — embora ainda embrio-

E 
l l i ^ E F I O O PARA 
VOSSOS FILHOS 
" S a l .1,- h r u e l a " E N O c r m a 
h e h u l t r r l r e s c a m r e u m lava-
TIW» MI.I \C DI- f a m a u n i v e r s a l SAL DE FRUCTA' 

ENO 
F R U I T S A í T 

RECISTRAOA 
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nav io — q u e v e m da e s t r u t u r a ps íqu ica da r a ç a 
q u e n o s deu s e m p r e n a h i s tor ia a h e g e m o n i a 
d a s g r a n d e s acções m o r a i s e i n t e l e t u a i s . 

Q u e m n ã o c o n h e c e o Bras i l , ou s o m e n t e o 
c o n h e c e por u m a v i s i ta s u p e r f i c i a l á s s u a s 
g r a n d e s cap i ta i s e u r o p e i z a d a s ( R i o de J a n e i r o 
e S. P a u l o ) que o m e s m o é d izer que o não co-
n h e c e , p o d e d u v i d a r da s u a u n i d a d e e gran-
deza o u s u p o r poss íve l u m a t ra i ção á raça ; 
m a s n o s que o c o n h e c e m o s t ã o i n t i m a m e n t e 
que s e n t i m o s pa lp i tar o coração g e n e r o s o atra-
v é s da co lonia r e c o n h e c i d a e d o s r e p r e s e n t a n -
t e s d o s e n r a i z a d o s ha sécu los , n ã o t e m o s a me-
nor d u v i d a na acção lus íada da raça que s e lia 
de impôr na c iv i l i sação m u n d i a l , por u m d o s 
m a i o r e s g r u p o s da l íngua . 

Que importa que a g r a n d e N a ç ã o abra lar-
g a m e n t e a s s u a s por tas á e m i g r a ç ã o de t o d o o 
m u n d o ? A sua es trutura mora l é tão for te q u e 
n ã o lia per igo de romper o equi l íbr io é t n i c o a 
q u e o s e m i g r a n t e s p o r t u g u e s e s dão . g e n e r o s a e 
c o n t i n u a m e n t e , a sua força. E' prec i so que e m 
P o r t u g a l se sa iba , q u e todos os p o r t u g u e s e s o 
s a i b a m , e d i s s o s e o r g u l h e m , c o m o u m pai s e 
d e v e o r g u l h a r (la grandeza (lo f i l h o q u e con-
t inua o s e u n o m e e m a n t é m a e t e r n i d a d e d o 
s e u s a n g u e , que o terr i tór io bras i l e i ro é . . . . 
150.0AO m i l h a s q u a d r a d a s m a i o r d o q u e os 
E s t a d o s U n i d o s e e n q u a n t o a g r a n d e f e d e r a ç ã o 
de Raça a n g l o - s a x o n i a a u m e n t o u em c e m a n o s 
12 veze s a sua população , a f e d e r a ç ã o de raça 
e l í n g u a lusa ( q u e não s e d e v e n e m por s o m -
bras c o n f u n d i r com a s outras n a ç õ e s i b e r o - a m e -
r i canas de fala e s p a n h o l a ) a u m e n t o u , n o 
m e s m o espaço de t e m p o . 14 vezes . 

Os E s t a d o s U n i d o s s ã o h o j e a m a i o r n a ç ã o 
da raça ang lo - saxon ia . sob o p o n t o de v i s ta n u -
mér ico da sua p o p u l a ç ã o ; o Bras i l , que h o j e 
es tá a par da França e (1a Ttalia. em c inco anos , 
m a n t e n d o a proporção que tem t ido. s e r á a m a i s 
popu losa de todas a s n a ç õ e s de t rad ições l a t ina , 
com os s e u s c incoenta m i l h õ e s de h a b i t a n t e s a 
f a l a r e m a nossa l íngua e a t r a b a l h a r e m pela 
m e s m a rea l i sação his tór ica . 

D e v e m o s p e n s a r que e s sa f o r m o s í s s i m a ca-
pital f edera l . Rio de Jane iro , o n d e nós . os por-
t u g u e s e s . n o s e n c o n t r a m o s c o m o s e f o s s e a 
nossa própria terra, rodeados de c a r i n h o s de 
i rmãos , o u v i n d o os s e u s c o s t u m e s e a s s u a s 
tradições , porque nada n o s separa e t u d o n o s 
une a e s sa terra que o nosso s a n g u e f e c u n d o u 
e f er t i l i sou . a u m e n t a n d o m a i s r a p i d a m e n t e (1o 
q u e N o v a York. 

S. P a u l o , que <!• o E s t a d o a d m i r a v e l para as 
poss ib i l idades da Grande Republ ica , t em j á u m 

ementos 
essemda.es 

á saúde 

QUAKER OATS é u m a l imento na tura l , 
concen t r ado , d e g rande valor nut r i t ivo . 

O s s e u s c a r b o h y d r a t o s e s u b s t a n c i a s 
.gordurosas p r o d u z e m energia ; a sua p ro -
te ína auxil ia a fo rmação d o s tecidos mus-
culares ; seus saes m i n e r a e s desenvolvem 
o s ossos , o sangue e os ne rvos ; s u a s vita-
minas são ind ispensáve is á saúde e o seu 
volume mui to b e m p ropo rc ionado , facil i ta 
a d iges tão. 

E s s e s se is e l emen tos imprescindíveis , 
q u e c o n s t i t u e m a n a t u r e z a i n t i m a d e 
QUAKER OATS, s ã o de u m valor incom-
parave l p a r a a conse rvação da saúde e o 
desenvolv imento d o o rgan i smo. 

Independen te d isso , QUAKER OATS é 
d e u m s a b o r delicioso, ag radando sobre -
mane i ra a o pa lada r ma i s ex igente . P o d e 
s e r p r e p a r a d o de m a n e i r a s d iversas , des-
p e r t a n d o o tippetite aos que t í m a v e n t u r a 
d e saboreal -o . 

Tome QUAKER OATS quo t id ianamente 
e observe o s e u s benef icos cffe i tos . 

Exija a lata Quaker. Verifique a marca c a 
conhecida f.zuradoQitaker,adqnÍTindoasiim 
a certeza cie obter genuíno Qiuiker Oats. 

Quakeir 
CDats 
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milhar, de habitantes e só Los Angeles , com a 
sua vida fictícia projectada nos écrans mun-
diais , tem um cresc imento igual . 

E codo esse mundo cheio de riquezas e de 
possibi l idades esplendidas é f i lho do nosso es-
forço de ha quatro séculos , da nos-sa persistên-
cia, do nosso amor e até — concordemos — do 
nosso sacrif íc io. Mas sacriJ cio consciente , sa-
cri f íc io quasi re l ig ioso no interesse por uma 
nação que é o desdobramento da nossa própria 
alma, que ref lecte toda a esperança duma gran-
de e justa ambição, dvi que não des is t imos. 

P r d é a emigração para o Brasi l ser passa-
geir: mente um mal, para o pai/., sob o ponto de 
vista mesquinho de interesses imediatos; mas 
sob o a s p i c t o h i s to i i co e social v is to de mais 
a l to e • ara um futuro superior da raça e da 
l ingua é um fen ;meno necessário e que convém 
a s suas grandes nações lusíadas regular e pro-
teger. 

Quando L-m 1912 ass i s t imos em Minas Gerais, 
na sua jovun e l inda capital . Be lo Horizonte, ao 
gresso pedagogico — únicos .•strangeiros a 
quem foi dada essa honra, por não se conside-
rarem estrangeiros os portugueses — foi-nos 

dada para relatar uma tese em que se pro-
punha proibir a imigração de analfabetos . A 
opinião que de fendemos e que foi aprovada por 
unanimidade, é a mesma que boje mantemos; 
ao portuguez não pode ser aplicada essa lei, 
porque, embora analfabeto, o portuguez é para 
o Brasil o mais val ioso emigrante . E' aquele 
que vai ajudar etnicamente no trabalho colos-
sal de transformar em brasileiros toda essa 
onda humana, que diariamente lhe entra pelas 
portas escancaradas e que o faz com tant oin-
•eresse, tanto orgulho e tanto amor, como se 
brasileiro fosse . 

Ao portuguez não se pode negar essa arena 
oollossal de acção e de energia, porque seria 
•jerder para o futuro o sacrif íc io do passado, 
que deu á nossa l ingua a possibil idade de re-
presentar. num futuro que não vem longe, um 
dos maiores grupos mudiais . 

O problema da emigração tem para o povo 
portuguez um aspecto messiânico, e de sacrifí-
cio, não pode ser encarado da forma unilateral 
e s impl is ta como o viu 110 seu ult imo romance 
• Emigrantes" o sr. Ferreira de Castro, na sua 

J $ 

K O L Y N O S 
C R E M E D E N T A L 
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sensibil idade de homem novo, que desde 
criança teve de vencer, com esforço e sacrif ic io 
uma luta material que muitas vezes esmaga os 
mais fortes. 

Xo entanto, não é com piet ismo inútil que 
se estuda e vencem problemas desta grandeza 
e s im com energia, coragem e intel igência, para 
intensif icar cada vez mais a grande al iança das 
duas nações lusitanas. 

Ana d e Castro Osorio. 

0 Feminismo em Marcha 
A PRIMEIRA CONFERENCIA FEMININA, 

NA FACULDADE D E MEDICINA 
DE PARIS 

A questão dos a l imentos e dos medicamentos 
irradiados, c o m o succcdaneos do o leo de f i gado 
de bacalhau, para combater o rachit i smo, está 
na ordem do dia. 

Já se vae tornando copiosa a l iteratura sei (Mi-
t i f ica, em torno deste assumpto. 

A controvérs ia maior estabeleceu-se entre a 
innocuidade ou não do cholesteral e do ergos-
teral irradiados. 

Goma creáceó' 
Não ha nada qnc commova tanto o coração 

de unia mãe como ver o seu búbé prosperar 
rapidamente. 

Bara ajudar o seu pequrrruclio a desenvolver-
se vigorosamente, dé-lhe a Sra. o alimento con-
veniente, com o qual possa contar para que elle 
goze de uma snuitc perfeita. 

Este alimento é MELLIN'S FOOD, misturado 
convenientemente conforme a idade do búbe. 

I 
Comece dcódc-jáa dar-l/ie. 

i n ' s F 0 o . 
i^amecG a 

H ( U t t i 
^ I V r / Z / s n s * . 

nniulo a idade do bélié 
a C r a s h l c y & C", S9, Ouvidor, Rio de Janei ro ; 
F e r r e i r a & R o d r i g u o z , 23, rua Conselheiro Dantas, 

H . W a l l i s M a i n o . Caixa 711, São Pauto; 
ou.i iv ie l l in ' s F o o d , L t d . j LondresS.Ii . 15(Intilnlerrn). 

Com certeza uni medicamento efficaz 
para curar sem grande gasto, o rheu-
matismo, a gota. dór de dentes, dôr dos 
ouvidos emíim 

D o r e s 
de toda natureza? Pois o Balsamo Sta. 
Helena e usado por milhares de famílias 
e se vós perguutardes se algum dia exis-
tiu um preparado melhor, recebereis a 
resposta unanime. 

N ã o 
porque o Balsamo Sta. Helena é real-
mente bom e seu effeito é seguro e 
rápido. 

Lecoq, em França, contestava a sua innocui-
dade absoluta e v iu a sua opin ião apoiada por 
autoridades estrangeiras , como Hess , Reyer , 
Walkof f , Kreitmair e Moll. 

E' incontestável , entretanto, que esses medi -
camentos , phys io log icamente t itulados, c o m o 
rccommendam Lesne e Clement, e ut i l izados 
com prudência , podem prestar os maiores ser-
v i ços na luta travada contra o rachit ismo. 

Ul t imamente , a Sociedade de Pathologia com-
parada em Paris , ouviu, sobre este assumpto, 
lima sér ie de relatorios apresentados por: Ar-
ma nd-Del l i le , R. Lecoq, F . Maignon e F o v e a u 
de Courmellos . 

Depois disso, H. S imonnct discorreu, por sua 
vez, a respe i to da mesma matéria, perante a 
Faculdade de Medicina. 

Por f im, no snbbado, 12 de janeiro ultimo, o 
dr. Locper, professor de thcrapcntica dessa Fa-
culdade, convidava madame L. Rondoin, para 
expor aos seus aluiunos, esse de l icado pro -
blema. 

Apesar da extrema modéstia, assás reconhe-
cida, de mine. Rondoin , directora do labora-
tório de physio logia do Instituto de Invest i -
gações Agronomicas de Paris , não se pôde dei -
xar de constatar que esse acontec imento marca 
tuna data, entre as recentes conquis tas d o femi-
nismo. 
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AS PEDRAS PROTECTORAS 
Todos sabem que a cada mez do anuo corres-

ponde uma pedra p r c e c t o r a . Esta pedra traz 
fortuna áquelles que nasceram no ;nez corres-
pondente. A quem nasce em Janeiro, é favora-
vel o rubi. Em Fevereiro, a ametista. Em Mar-
co, a turmalina. Em Abril, a saphira. Em Maio, 
a esmeralda. Em Junho, a agata. Em Julho, a 
cornalina. Em Agosto, a granada. Em Setem-
bro, a crisolita. Em Ortubro, a opaía. Em No-
"snibro. o topasio. Em Dezembro, a turqueza. 

E, segundo um antiquissimo livro indiano, 
q te avalia a theoria do poder c a s pedras pre-
ciosas, e as- suas mais conhecidas virtudes: O 
brilhante, reconcilia em amor e /az manter as 
promessas. 

A granada torna leaes os corações e ajuda 
a sinceridad' . 

A turmalina. favorece a felicidade conjugai. 
A saphira faz sentir remorsos das culpas 

commettidas. 
A esmeralda dá o pressentimento real do 

futuro. 
A agata mantêm a saúde e augmenta a lon-

gevidade. 
O rubi preserva das fí Isas amizades e prote-

ge a belle7a. 

A opala augmenta a f idelidade. 
O topaz. i impede os maus son rs. 

A turqueza coopera nos successos amorosos. 

A MULHER I O "SPORT" 
Hoje em dia, a mulher dedica-se com verda-

deiro enthusiasmo ao "sport". Não é já des-
porto fe ninino que a tenta o "tennis" e a 
bicycleta, a equitação. São os desportos violen-
tos, é a luta, a conquista do primeiro logar 
numa corrida em que se pode deixar a vida. 
B;anche Montei a gentil artista cheia de saú-
de, de vida e do energia, é uma das melhores 
"chauffeuses" da França. Na sua machina B. 
N. C. ganhou o campeonato de automoveis dos 
artistas, e es le verão, em Monthléry, obteve o 
primeiro prêmio de natação. Apezar da sua 
energia, Blanclie Montei conserva toua a femi-
nilidade no seu todo gracil, que lhe permitte 
interpretar os mais delicados papeis que a tor-
nam tão • uerida do mblico .parisiense. E o 
"spoit" só tem contribuído para desenvolver a 
sua oe l lez . e a sua graça. 

odos os typos 

petf ic ies ir.etallicis e nickeladas. 

GOTAS QUE POUPAM DINHEIRO 
O oleo 3 em t i m p e l e a perda do brilho e a f e r_ 

rugen: . 
A í peças metal l icas e n f e r r u j a m - s e muito an tes de 

• cm gas tas . O que se üeve faze r é impe-
ação d a fet rugem! 
inueçaü 

OLEO 

3 e m U M 
to\\aYemi^em-OLEA-Z/w/7a ePale 

IMPEDE A FERRUGEM — LIMP 
LUSTRA 

O 3 em t é um oleo leve. com 

impediria "erru^m"5™11 ^ ^ 
Depois de appiicado forma, n a 

superf íc ie coberta . uma delgada 
pellicitla ã prova de humidude, 
que o a t t r i to não t i ra , q u e se não 
torna gordurosa ou visco?a. 

O 3 em 1 é maravilhoso para 
impedir a formação de fe r rugem 
nos seus fogões ou fogare i ros . 
Conservará a s fo rna lhas e gre lhas 
l impas c sem manchas . 

As peças nickeladas e esmalta-
d a s onde o 3 em 1 houver sido 
appiicado conservar-se-ão brilhan-
tes e hts t rosas . 

Impede a formação de f e r rugem, perda de brilho 
c verdete nas tornei ras , guarn ições do banheirí». ca-
nalizações, t e r ros de engomar , f e r ramentas , etc. 

O 3 eml <• o melhor e o niaU economiro do-s oleos 
fabr icados para usos domésticos. Use-o para Iubrifi-
caçã ' , de todos os machinismos leves, para limpeza 
e poliniento de mobiliário e madeiras entalhadas. 

A' venda em todos os terragistas, armazéns, 
negociantes de bicyclettas e artigos de sports, 
garages, etc., cm frascos de 1,3 v 8 i-nças, c em 
almotolias de 3 onças. 

G R Á T I S 
Peça amostras e Indicador de usos 

que. qualquer dos dois. lhe será enviado 
livre de despezas. 

THREE=IN=ONK OIL COMPANY 
LONDRES E NOVA YORK 

Representada por: Kramer & Cia. 
RUA DA ALFANDEGA 97 = Rio de Janeiro 
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AS MODOS E OS DEFEITOS PHVSICOS 
Se as moilas femininas de hoje. escreve o 

"Journal do Genéve". são a consequencia da 
vida acl iva moderna á qual não se podem ada-
ptar os vestidos que impedem os movimentos, 
é para observar que nos séculos passados, os 
usos mais estranhos tiveram inicio pela neces-
s idade de dissimular qualquer deformidade 
physica. 

Os horríveis sapatos ponteagudos. foram in-
ventados na Idade Média, pelo duque de Anjou. 
para esconder uma exereseencia que lhe de-
turpava muito vis ivelmente uni pé. Carlos III 
substituiu os fartos curtos pelos cumpridos e 
amplos para esconder uma perna mal feita. 
Franciscol . ferido na cabeça, cortou o cahello 
e a barba. Quasi immedintameute todas as 
barbas eortezãs desappareceram. O rei Luís. o 
"Grande" que tinha lobiulrts na cabeça, obri-
gou os seus cortezãos ao uso de caríssimas e 
enormes cabelleiras. l"ma bella dama da corte 
de Eduardo VI inventou os s ignaes postiços, 
para esconder uma pequena verruga que detur-
pava a pureza dos seus hombros. Os "paniers.. 
foram criados por uma princeza da Espanha 
que tinha uma anca maior que a outra. Durante 
cinqüenta a unos. as mais hellas mulheres da 
Europa foram obrigadas a esconder a cõr dos 
seus cabellos. porque o senhor duque de Iti-
chel ieu. que não queria mostrar os seus cabel-
los brancos, inventou a moda do empoado. 
Fantasias deste genero. chegaram a tomar as-
pectos de calamidades históricas. Assim. Luís 
VII. o "Jovem", tendo cortado a cahello e a 
barba por causa de uma doença de pelle. tor-

CALLOS 
Extraordinário methodo que curou mais do 
que 3.000.003 de pessoas sofrendo de callos 
dolorosos. Uma gota deste preparado scien-

tifico mata a dôr em 3 
segundos—enruga o cai-
lo e o desprende. — A' 
venda em toda a parte. 
Cuidado com as imita^ 
çSes! 

—GETS- i r -
Chicago, E. U. A. 

Condição essencial a un«a boa saúde—Lavar 
d iar iamente vossos o lhos c o m LAVOLHO 
q u e faz c o m q u e o s o lhos avermelhados 
r e t o m e m a t u a cor natural . LAVOLHO 
garante olhos l indos. 

nou-se tão feio aos olhos de sua mulher. Isabel 
Uuyenne. que eila exigiu divorcio. Real isado 
este. recebeu o Poiton e a Uuyenne, que eram 
o seu dote e levou-os para a Inglaterra quando 
tornou a casar com o duque de Anjou (Henri-
que II i Este capricho de uma princeza. que 
apreciava as hellas barbas, causou trez séculos 
de gu»rra e custou a vida a trez milhões de 
homens. Nunca, talvez, uma causa tão pequena 
produziu tão terríveis e f fe i tos . 

SE V. S. SE ACHA I N H O D A D O 
DEPOIS M S SUAS REFEIÇÕES 

O» incomtiiodos digestivos devem muita> vezes a 
sua orijicm a utn excesso de aridez do suceo gástrico. 
A<sim pois, sc V. S. >e acha incommodado depoi> das 
suas refeições. >e soí í re de azias. azedia*. pesadume 
• •ti de iiidiuestõe- pód • nbter 11111 aliiviu rápido e certo 
t<>maiid<> Maj-ne.-ia 1'ÍMirada. Este anti-acido. que tem 
uma tal fama, netitrali-a «|iia-i instantaneamente 
excesso de acidez. faz parar a fermentação dos ali-
tnent"». >ua\;i>a .1- mucosas irritada- e assegura uma 
diiíe-tão normal <• s.-m dór. l"m curto tratamento de 
Ma.mte-ia l'ÍMtr;. :a. que -e acha em todas a> pharma-
cia-:. hrevementt porá fim aos -eus incoinmodos di-
gestivos. 

RECEITAS PRATICAS 
Ovos reaes: — Assacar, 2">o grani mas, em 

ponto de bola; tira-se do lume. deixa-se esfr iar 

juntam-s.« 0 gemmas de ovos batidas, volta ao 

lume. a enxugar, tira-se e juntam-se quatro 

claras, batidas em castel lo. mexe-se tudo muito 

bem e deita-se numa tijella de vidro ou em 

copiuhos. 
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Rua do Arouche, 8 
(Antigo., 14-A) 

C A S A GLENAID 
J. ROCHA 

S Ã O P A U L O 

Telephone, 4=6358 

CINTAS E L A S T I C A S 
De todas as fo rmas e para 
todo os fins. Executadas 
sob medida e por indicação 

medica. 

M A I L L O T S 
Para a esthetica 

feminina 
S O U T I E N - G O R G E S 

O R T H O P E D I A 
Secção dirigida por com-

petente profissional. 
F U N D A S 

Exmas . S E N H O R A S : 

U m a das maiores preoccupações da M u -
lher n oderna, que aliás tem :;ido a da Mulher 
de to los os Jempos, é a de ser e parecer 
bella. 

E é jt sto isso. A Mulher dotada deste 
predicadt é admirada cm toda e qualquer 
parte. 

Mas a Belleza, para que seja sempre ad-
mirada, tem que ser cuidada, quer no t r a to 
dispensado á epidernie. quer na manutenção 
das linhas impeccaveis do corpo. 

Uma .pelle linda, assetinada, revela saúde perfe i ta ; 
o uso dos a famado productos da CASA G L E N A R D . 

Nesta Casa encontrará V. Excia. tudo o que possa 
favort er a vossa Belleza: CINTAS ELASTICAS, 
para c íéda do estômago. v«ns inoveis, obesidade, gra-
videz, j tc . 

M A I L L O T S , adaptaveis a todas as exigencias da vida 
mo.'.ema. executados sob medida com a maxiina perfeição 
e para todos os gos tos ; S O U T I E N - G O R G E S , o maior 
soi t imento e varie ade. 

Todos estes prt .luctos são executados EXCLUSIVA-
M E N T E SOB M E D I D A S NOS P R O P R I O S A T E L I E R S 
DA CASA, o que significa perfeição maxima e efficiencia 
abso uta. 

Alem disso, têm sido e ainda continuam a ser o objecto 
de longos e acurados estudos scientificos, o Mie tem valido 
a preferem ia que aos mesmos dispensa a cl.stincta classe dos Médicos Especialistas, 
que não h< itam em prescre vel-os aos seus Clientes. 

Queira cortar o seguinte 

coupon e env ia rmos : 
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8.500.000 mulheres 
trabalham nos 
Estados Unidos 

N O V A YORK — (Sipa) 
— As industrias deste paiz 
empregam acttial mente oito 
milhões e meio de mulhe-res. 
Ha trinta annos o numero 
fleste paiz era de 4.0(W).(J0(1. 
I)e aqui a trinta annos, tra-
balharão 16.000.000? Km 
1800 dezesetc por cento dc 
toda a população feminina de 
dez annos de edade, ou mais, 
trabalhavam fora de casa. A 
proporção actual de empre-
gadas c vinte e um por cento. 
Se todas as mulheres que tra-
halham nos Estados Unidos 
se retirassem de repente do 
campo industrial, a falta dc 
mão dc obra assim causada 
seria equivalente ao dobro 
daqiu-lla experimentada du-
rante a guerra mundial, devi-
do a mobilização. 

Estes oito milhões e meio 
de mulheres empregadas têm 
conseguido uma nova iiber-
dad-> — a liberdade de irem 
e virem, segundo o seu desejo, 
c de pedirem emprego onde 
quer qu.; o enccntrcm. Entre 
os quinhentos e setenta e dois 
campos de actividadc ennnie-
lados no recenseamemo deste 
paiz, apenas trinta e cinco 
não empregam mulheres. A' 
medida que estas empregadas 
vão adquirindo destreza lech-
nica, e vão dando prova do 
seu valor nos vários campos 
industriaes, a necessidade da 
sua mão de obra torna-se 
cada vez mais apparente e as 
restricçõcs nas suas actividade 
pouco a pouco. 

Normas convencionaes (pie têm desde os tempos 
mais remotos limitado a vida da mulher, como inaba-
láveis muralhas, vão cahindo. A mulher que trabalha 
t-cin dinheiro para comprar o (pie precisa c o que 
deseja possuir. Perante este supremo poder, tradições 
dc toda a cspecie na nossa vida nacional estão sendo 
transformadas. Perante o avanço deste exercito fe-
minino velhas praticas estão desapparccendo, novos 

F A B R I C A " A B A T JOURS 
e " r - i 

LU STRES « MADEIRA 

L.HOEMETT CAVE 
RUA SANTO ANTONIO 29 

SAOPAULO TEL.2 JJ96 

"to desapparecendo problemas estão surgindo. "Readaptar o mundo á 
mulher empregada significa readaptar normas gover 
uamctitacs, industriaes e cadeiras. 

O Bureau Nacional dc i\ecen-.eamcnlos Ecoiiomi-
cos mostra, no entanto, <|ue os salarios pagos ás mu-
lheres são numa média de três quartas partes dos 
salarios pagos aos homens. A Junta Nacional de Con-
ferências Industriaes encontra que em vinte e cinco 
industrias, a média dos salarios pagos ás mulheres 
é invariavelmente mais baixa do que a dos homens. 
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Chegou um nov sortimento cm 

v Linhos Belgas para Vestidos , 

Beií! 

Peçam 
amostras 

nas seguintes cores: 
Verde, Nathwr, Fraise, 

Rosa, Lílá. Coral, 
Azul Claro, 

Verde claro. 
Larjíura 115 cnis. 

10§500 
Largura 118 m 

1 1 $ 0 0 0 
::dr.'iro 
% 

MSI LEMCKE 
S. Paulo: r - . . \ UliF.KO I'. \ l)AKO' X * 36 
Santos: Ki A 1)1) CO.MMKKCIO N." !3 

UM TONICO UNIVERSALMBMTE 
CONHECIDO 

í''or mais de 60 annos os médicos teem pre-

scripto o XAROPE de FELLOWS, para os 

pulmões e debelidade nervosa e para os 

convalescentes. Sendo um preparado com-

l osto scientiticamente são nèscessarias ape-

nas, ires colheres de chá por dia. 

Recuse os substitutos — Exija o 

X A R O P E D E 

FELLOWS 

AMEIXAS 
P R E T A S 

jraúdas, kg.° 6SOOO 
Queijos Finos, Biscoutos, 

Frios e Conservas 

— N/ — 

Praça da Sé, 5 e 7 
Telephone 2=5759 
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As tapeçarias modernas 
Os moveis modernos, nos quacs a 

qualidade da madeira é a suprema ri-
queza, devem ser postos em valor 
pelas tapeçarias muraes. 

Os pékins, os broeardos, os tafetás 
lisos convém melhor, pelos seus colo-
ridos suaves, quasi melancólicos, aos 
moveis antigos. As penteadeiras de 
"bois de rose", marchetadas de co-
bre, exigem essas tapeçarias sedosas 
e. entretanto, sóbrias de noances. 

Mas o movei moderno rutilante de 
luz. deve ser combinado aos crelon-
nes generosamente coloridos, sobre 
cortinas estampadas de flores em 
tons vivos. 

Cada época tem seus característi-
cos — e todos symbolizam sempre o 
espirito do momento. A geração 
actual gosta do movimento, do es-
forço. da força . . . 

O «cenário em «pie vive deve se 
llu- assemelhar. Por outro lado o cn-
carecimento sempre crescente da vida. 
iaz com que as casas construídas se-
jam, de mais em mais. exíguas. Im-
porta. pois, que os decoradores se 
occupam antes de tudo, em ampliar 
o aspecto das peças por todos os 
meios possíveis. Ora, o melhor den-
tre. elles consiste em illuminal-as. 

Quando as tapeçarias dc uma sala 
são de cores claras e vivas, todo o sol 
exterior parcce ler sido encerrado 
entre as quatro paredes . . . 

Quando se trata de quartos de 
creanças. a questão é ainda mais fa-
cilmente resolvida: é preciso que as 
creanças na alegria e possam repousar num quar-
to de flores abrochadas. São essas as múltiplas 
razões que affirmam o succcsso dos cretonnes 
muraes estampados. Elles arranjam deliciosamen-
te a peça — qualquer que seja seu caracter. 

São também cconomicos e por duaus razões: 
primeiro porque o crctonnc custa, naturalmente, 
muito menos do que a seda; segundo, porque so-
bre tapeçarias, tão generosamente decoradas, não 
e absolutamente necessário, pregar gravuras nem 
quadros. Em fim os cretones floridos, empregados 
110 mobiliário, apresentam também a inapreciavel 
vantagem de se poder facilmente lavar. 

Confeccionados cm innumcros desenhos c colo-
ridos, podem-se collocal-os em toda parte c com-
binal-os a todos os moveis. Com os cretonnes fa-
zem-se também almofadas lindas. 

IHI! LEITOR? 
Tens boa m e m ó r i a ? 

Lembra- te en tão q u e a 

M M 11 E l IA 
iPQJLEGRINO 

o melhor rcfrescarate e desircfectarcte 
do eshorrcago e mtestinos. 

Os favoritos da mulher 

Depois das fantasias estranhas, que as mulheres 
estravagantet . que querem tornar a sua pessoa 
conhecida pela sua originalidade e quizeram im-
por. na iutimdadc do lar. animaes repugnantes, 
como os macacos e os reptis. vémos, com satisfa-
ção. que artistas gentis como é a graciosa "star" 
Kliaue Ethvl. conservam a sua amizade ao set i-
pre fiel e geir.il companheiro, o cão. Em vez da 
raposa obrigatoria. este anno. a toda a mulher 
que se presa de ser "chic", a gentil artista cti-
rosca ao pescoço o seu lindo "htlu", que a en-
feita com a sua bclla pelle c lhe dá o seu calor. 
A artista e o seu preferido são dois typos dc 

, que apresentamos hoje, em "en-tete" ás belle 
nossas leitoras 
ter aniuiae 
cãosinho, ao pequeno crocodilo, tão de moda, ago-
ra, entre as americanas. 

aconselhamos a que, querendo 
casa, prefiram um sympathico 



REVISTA FEMININA 

MOULIN ROUGE, a grande obra de E. A. Dupont — 

SEDAS DE LYON 

Breve no ODEON 

B O L S A S - LUVAS E 

N O V I D A D E S PARA S E N H O R A S 

ARTIGOS ° A R A LUTO 

C A S A F E R R Ã O 
{SECÇÃO: ATACADO E VAREJO) 

R U A L I B E R O B A D A R Ó N . 5 5 
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(TTQss ^Drasií e as 
Muitas cie nossas leituras hão rle extranhar este titulo: que terá 

Miss llrasil que vêr com as sedas? 
A eleita rainha ria belleza, a (|ue tiver a ventura de representar a 

bellen da mulher brasileira junto a de outros paizes, i|ue relação po-
derá ter com as sedas? 

Muitas, minhas amigas, puniite se não fosse a mulher não have-
ria sedas e se não fossem as sedas i|ue seria de nós? 

15' verdade que temos nossos encantos naluraes. mas para refor-
çal-os necessitamos de muitos recursos e como base está a seda. 

Elza Amor é não só uma linda creatura como de grande elegan-
cia e re<|UÍntado chic e isto ella mesmo o reconhece, deve ao facto de 
se vestir com os tecidos da Casa dos Três Irmãos. 

Assim é que no actual concurso para a eleição da mais linda mu-
lher brasileira, muito em conta se tem levado a clegancia e o chic. qua-
lidades estas que nos tlá o bem vestir. 

F. com o bem vestir está a escolha dos tecidos. 
A CASA DOS TRF.S IRMÃOS, que tem fabricas próprias, 

apresenta lindos tecidos que irão emprestar mais graça á mulher. 
São os lindos radiums estampados, os tecidos vayés tão em moda. 

os georgettes, as mousselinas, o crepe setim e o ottoman, e muitas ou-
tras sedas. 

As principaes concurrentes ao concurso de belleza são todas cilas 
freguezas da CASA DOS TRI5S IRMÃOS, pois sabem que lá en-
contrarão não só o que ha de mais lindo como melhor e barato. 

A CASA DOS TRÊS TRMÃOS offerece ás 21 rainhas dos lis-
tados 11111 corte de vestido: três cortes para cada unia das rainhas de 
S. Paulo. Minas, Rio; 5 cortes para a que fór el-'ita Miss ürasil. II' 
esta sem duvida uma grande gentileza desta Casa 

São Paulo Rio de Janeiro Bello Horizonte 

Matr iz : Filial: Filial: 

Rua Direita. 26 Rua do Ouvidor, 134 e 160 Rua Caetés. 34S 
Filial : 

Rua 25 de Março. 109 
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NOVA BELLEZA * ELEGANCIA no HUPMOBILE 

"SEIS DO SÉCULO" 
"0 auiomovef mais bonito do secuío" 

sfl o funccii«lamento mais efficiente e aperfeiçoado 
i—í do novo liupmobiie, ,me-se agora uma belleza 

esquisita e captivante que não reconhece rival. 
O novo "Seis do Século" possuo muitas características que 
representam melhor funccionamento e maior conforto. Os 
seus freios stccldraulic, que combinam as vantagens do sys-
tema mechanico e do systema hydraulico, augmentam a sua 
segurança 

IMPORTADORES - JOÃO, JORGE, FIGUEIREDO & CIA. 

Travessa do Grande Hotel, 12 

'ISTKIÜUIDORES - MOREIRA, CAMPOS & CIA. LTDA. 

Rua Libere Badaró, 17 

Praça Dr. Júlio Mesquita, 12 



ENXOVAES DE NOIVAS 
É A NOSSA MAIOR ESPECIALIDADE DESDE A FUNDAÇÃO DA CASA 
IV de seu real interesse consultar-nos nu pedir-nos orçamentos de enxovaes para noi-

vas. porque podemos lhe offerecer desde o mais modesto enxoval ao mais rieo. pelos preços 

mais razoazvis possíveis. Todos os trabalhos de roupas brancas são confeccionados em nossas 

próprias e bem montadas officinas. dirigidas por liabeis conlra-mcslrcs que muito lhe poderão 

orientar sobre a escolha e execução de enxovaes para qualquer limite de preço. 

Xo II andar, exposição especial de lindas roupas de cor para senhoras. 
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F U N D A D A P O R V I R G I L I N A D E S O U Z A S A L L E S 
!•" Chh-iitss» liru.ti/eiro d.' Jt.r ui!>slas decla- A Sua Umiuencui o Cardeal Arcnvcrde affirma que 

mu que ti "A'tfisla heuiiniiui" c mu modelo ® a "i\'e~,islu l:emiitimi" é redif/ida com elera-
dit/no de ser iuiihidn. $ ção de seiiliniriüos c larytiesa dc vistas. 

Na vida conjuga i , m u i t a s vezes , s u r g e 
um c o n r i i c t o . q u e da p a r l e da m u l h e r 

c q u e nasce , e .jue o seu b o m s e n s o l h e 
tli-ve m o s t r a r q u e é ;i c i la q u e c o m p e l e 

o r e s u l t a d o d o 
i ' l ivus, {[ue, mal 

s o l u c i o n a r . Esse c o n f l i c l o i 
e m b a t e de . s ent imentos nlTe 
c o i u p r e h -ndidos , l o r n a m o 
o lar «'esugradavel e p r o m o -
v e m i de sa j p r e g a ç ã o ilii 
f a m i l i a . H;i m u l h e r e s q u e 
n ã o c o i n p v h e n d e m e n ã o t o l e r a m q u e s e u s 
m a r i d o s <• n i s e r v e m a su:i f a m i l i a , a s e u s p a e s 
e i r m ã o s , o a f f e e t o (pie s e m p r e l h e s c o n s a -
g r a r a m , e n ã o p o d e h a v e r n u r o r e r r o n u m a 
v i d a q u e c o m e ç a . Qu-nido 11111» m u l h e r tem a 
f e l i c i d a d e de casar c o m um h o m e m q u e a s e u s 
p a e s dedi.-a um g r a n d e c a r i n h o e que s a b e 
s e r um i r m ã o e x t r e m o s o , o tpie d e v e fazer 
é e m p r e g a r Iodos os r e c u r s o s d e q u e a sua 
f e m i n i l i d a d e é d o í a ia, n ã o para c o m b a t e r 
e s s e s s e r i l i m e n t o s . q u e n o c o r a ç ã o t êm f u n d a s 
ra í ze s que é p e r i g >so aba lar , m a s f a z e r - s e 
q u e r e r l o s paes , q u e s o u b e r a m , pe la sua dedi -
c a ç ã o •. • f i lho , cr iar n o seu c r a ç ã o 'um en lra -
n h a d o a m o r , i n t e g r a r - s e na f a m i l i a , s a b e r s e r 
p a r a a q u e l l e s -pie d e r a m o sei n seu mar ido , 
a o ' o i n e m di q u e m têm de c o m p a r t i l h a r a 
v i d a , u m a v e r d a d e i r a f i lha e . para o s s e u s 
i r m ã o s , u m a verdad ira i rmã. l i ' u m a g a r a n t i a 
p a r a a f e l i c i d a d e d uma m u l h e r , um h o m e m 
q u e am 1 p r o f u n d a m e n t e a sua m ã e , p o r q u e 

q u e m é b o m f i l h o ha d e ser , f o r ç o s a -
m e n t e b o m m a r i d o e b o m pae . 
m u l h e r nunca d e v e cr 11a sogra a 
rival d o s s e u s a í f e c i o s m a s d e v e 
rc spe i l a l -a c o m o a sua própr ia m ã e ; 

nã d i z e m o s amnl -a , p o r q u e i s s o se-
1 \ i m p o s s í v e l , p o r q u e m ã e t em-se 

s ó uma , e o a m o r q u e se l h e e o n -
sag"a, n ã o p o d e s e r Igual , m a s 

tratar de s e r c o m a s o g r a o 
m a i s g e n t i l , o m a i s a m a v e l , 

nunca d e i x a r vèr q u e se 
s e n t e a m a i s l e v e ponta 
d e c i ú m e por e s s a t e r n u -
ra que o r i lho l h e ded ica , 
é a m e l h o r p r o v a de a m o r 

e ile i n l e l l i g c n c i a que uma m u l h e r 
p ô d e dar a s e u mar ido . K c r e i a m as 
s e n h o r a s <jue e s t ã o n o i v a s ou q u e ha p o u c o 
se c a s a r a m , q u e n ã o ha c o r a ç ã o d e m ã e que 
n ã o sa iba a p r e c i a r e dar o d e v i d o va lor a ess-j 
seu e s f o r ç o , e q u e n ã o c o r r e s p o n d a c o m gra-

t idão a essa prova de cari-

M a r—j s—v "ho , q u e e l la s c o m p r e h e n -

/ - \ r \ V ^ J d cm be m, a s e u s f i l h o s 6 
' d ir ig ida . A inda q u e u m a 

nora n ã o seja a c o l h i d a c o m uma g r a n d e ter-
nura pela sogr a , í a e l la , c o m o m a i s n o v a , que 
c o m p e l e fazer t u d o para e v i t a r a t l r i e t o s entre 
e l la e a mãe d o seu mar ido . D e v e l e m b r a r - s e 
que e n q u a n t o el la, ha p o u c o , lhe dedica os 
s e u s p e n s a m e n t o s e o s e u c o r a ç ã o , a mãe , 
d e s d e que e l l e e x i s t e , lhe d e u toda a sua a lma , 
lhe d e d i c o u todos os s e u s c a r i n h o s , lhe con-
sagrou Iodos o s s e u s m o m e n t o s e é p r e c i s o 
p e n s a r , que para uma m ã e n ã o ha n i n g u é m 
q u e seja b a s t a n t e b o m para o s s e u s f i lhos . 
N o r a s e g e n r o s , s o n h a m - n a s c o m taes perfe i -
ç ò c s p h y s i c a s e moraes , c o m t ã o d e s m e d i d a s 
r iquezas , c o m d o l e s tão e x t r a o r d i n á r i o s , q u e 
a rea l idade n ã o a t l i n g e e q u e faz, por c o n s e -
gu in te , q u e o s c a s a m e n t o s s e j a m uma des i l -
lusão para a s m ã e s . K' i s s o q u e a m u l h e r que 
entra d e n o v o numa fami l ia t em d e c o m b a t e r , 
c o n q u i s t a n d o c o m uma ve r dade i r a d i p l o m a c i a 
o terreno , p o u c o a p o u c o , i m m i s e u i n d o - s e n o 
c o r a ç ã o d a q u e l l e s a q u e m se l i gou , pe la ter-
nura q u e ded ica ao e s p o s o , p e l o s cui-
d a d o s que d i s p e n s a a o lar e, s o b r e t u d o , 
p e l a s a l t e n ç ò e s que d e v e prod iga l i zar 
á q u c l l e s que até ali t i n h a m s i d o tudo 
n a vida s e n t i m e n t a l d e s s e h o m e m . A ma-
neira de se f a z e r q u e r e r é c o n f o r m e 
o fe i t io d a q u e l l e s c o m q u e m tem 
de c o n v i v e r e a sua i n t e l l i g e n c i a 
l h e farã e s t u d a r e c o m p r e h e n d e r 
a m a n e i r a d e agradar , mas , 
p a r a c o m e ç o , d e v e manter - se 
e m a f f e c t u o s a c o r r e c ç ã o , 
s e m s e met ter , c o m o vul -
g a r m e n t e se diz , pe la terra 
d e n t r o . I n c o m p a t i b i l i z a r - s c 
c o m a sogra é u m e r r o . . . 
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Doze lindos c simples vestidos., 

= De P a r i s 
A neve cãe, os esportes de in-

verno "battent leur plein" e 
cora elles a elegancia feminina 
que para os vinte dias nas alturas 
procuraram por todos os da cos-
tura os costumes os mais estrava-
gantes e mais coloridos para so« 
bresahirem na alvura dos gelos. 
"Berrets", "écharpes", polanias em 
xadrez ou em desenhos cúbicos 
alegram o clássico costume azul 
marinho ou "maron" que "Gou-
p y " o especiliasta na matéria ideou 
para "Saint-Moritz", "Mégéve", 
e "Superbagnéres". 

Dos hotéis chegam as noticias, 
o resultado do campeonato e cor-
ridas, emquanto os parisienses que 
aqui ficaram abandonam o " Pa-
lais de Glace" pelo Lago do "Bois 
de Boulogne" e procuraram mais 
longe no grande canal de Versai 1-
les o passatempo, emquanto o frio 
permittiu, organizando torneios e 

I 'estido de flunella 
branca ijuarnccido dc 
flanclla verde absin-
to. íünilard branco a 
verde servindo dc 
lenço para a cintura. 
Saia de pregas cha-

tas pespontadas. 

levando aos arrabaldes todos os 
que ha muito não viam o gelo. 

De um dia para o outro, orga-
nizaram um immenso "vestiário", 
onde centenas de "manteaux", cha-
péoi e sacolas esperavam os que 
deslisavam ao som de uma orches-
tra de "tziganos" do logor que hoje 
virou em "jazz-band". 

"Yersailles" que no inverno 
ninguém pensa, foi por uns dias o 
ponto "chic" de Paris. 

Surgiram como por encanto os 
me:'trios costumes, as mesmas "su-
eafcrs", as mesmas polainas e "ber-
rets" vistas nos logares onde a ele-
gancia reina e os estrangeiros e 
judeus fazem figura pela abun-
dância do ouro. 

Animados pelo esporte e pelo 
frio, rosadas e alegres passavam 
voando, graciosas, aquellas que de-
viam ficar para os successos que 
lhes esperavam sem gastar tudo 
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.. .que muito irão a;/radar nossas amigas. 

quanto as ou eras que para serem 
as primeiras a vestir a fantasia 
da mod pagaram a casa, o no-
me, o novo e passaram desperce-
bidas por onde andam, por h iver 
gente de mais vinda dos quatro 
cantos da Europa. Verdade é que 
quando cáe a noite nas alturas se-
gue-se a vida mundana das recep-
ções, dos bailes, los jantares ç 
"bridres", emquaiito em Paris oi 
aman ÍS do esporte esperam o dia 
segui) te para prolongar ( pra-
zer. 

Em "Saii t -Moritz" á hora da 
entrada nos hotéis depois de um 
di.i em pleno ar, todas aquellas 
que, cobertas de lãs e pelles. se 
descobrem em "mousselines" e 
reir'as, sonham já com a nova 
vi(U de elegante opposta e le es-
porte em sala de casino que teião 
em "Cannes" durante os mezes de 
fevereiro • março. "Noblesse obli-
ge" ; é preciso seguir o movimen-
to, procurando á "Riviera" para 
trazer á Paris da primavera um 
pouco de sol do "midi" . 

Depois de uma ostadia de pou-

V \ 

i \ 

Vcstidinho cm kusha 
aiuarcllo enxofre e 
écharpe estampado 
amarello sobre fun-
do "brique". Finas 
pregas ou trabalho 
de corddo, constituem 

todo seu enfeite. 

cos dias para arrecadar os últi-
mos toques dos indemoniados crea-
dorei das mil ninharias de que 
são feitas as tentações que foi 
chamada — " a moda", vão de 
novo as estrellas do "Femina" e 
do "Vogue" fazer a "reclame" 
das suas graças e elegancias e a 
fortuna dos seus costureiros. 

"Mousselines" côr de banana, 
amarellas, azues e verdes; ren-
das, setins borra de vinho, "re-
nards bleurs", "an koks" claros 
surgem em mil e uma fôrmas ori-
ginaes, ainda não vistas para serem 
notadas na "Croisette". 

Lenços écharpes, alegrarão os 
"manteaux" de esporte e o feltro 
clássico e "cloche" completará a 
toilette de esporte em "jersey" ou 
crepe da China 

"Rose Descat" e Maria Guy" 
combinaram feltros, "écharpes", 
carteiras, chapéos de sol, que se-
rão o successo da próxima prima-
vera quando as "Accacias" tiverem 
de novo as f o l h a s . . . 

ROB. 



REVISTA FEMININA 

VOTO F E M I N I N O 
Escreve na "Vanguarda" de 

19 do corrente a sra. Amélia 
Sapienza, engenheira civil: 

A dra. Amélia Sapicnza. 
engenheira civil formada pe-
la Escola Polytechnica do Rio 
de Janeiro e secretaria da Fe-
deração Brasileira polo Pro-
gresso Feminino, escreveu pa-
ia "Vanguarda" o artigo 
abaixo em que conunenta a 
decisão do juiz privativo de 
alistamentos cloitoraes de São 
Paulo, recusando-se a alistar 
uma joven advogada, em con-
traste com a attitudc do juiz 
de Alegre, no Espirito Santo, 
que acaba de alistar a pri-
meira «leitora espiritosan-
tense. 

O juiz de Alegre, no Es-
pirito Santo, seguindo a 
orientação couunuin â maioria 
dos magistrados brasileiros, 
acaba de alistar a primeira 
eleitora espiritosantense. ele-
vando a oito o numero de lis-
tados brasileiros onde as mu-
lheres entraram no usofrueto 
do direito constitucional de 
votar e ser votadas. 

O illustre magistrado capi-
chaba. assim procedendo, obe-
deceu aos dispositivos da 
Magna Carta Republicana, 
pois esta não exclue a mulher 
da cidadania e conseqüentes 
direitos políticos integraes. O 
proprio Congresso, não obs-
tante a sua relutância em 
computar todos os votos femi-
ninos dados a um seu mem-
bro. reconheceu a constitucio-
nalidade da medida, pois am-
bas as casas do Parlamento approvaram o projecto 
do voto em primeira discussão. 

Ao contrario do seu collega espiritosantense, o juiz 
privativo de alistamentos cleitoracs da capital de São 
Paulo, recusou-sc a alistar uma joven advogada que 
entretanto estava munida de todos os requisitos le-
gaes. Veio filiar-se este magistrado a uma corrente 
opposicionista constituída por dois ou tres collcgas 
apenas, de pequenas cidades do interior de Minas, 
desoando da grande maioria dos magistrados das ca-
pitaes de Estado entre outras de Bcllo Horizonte, e 
grandes centros, e de innumeros municípios do inte-
rior. 

O juiz de S. Paulo allega inconstitucionalidade e 
desvantagem do ponto de vista social. A primeira 
allegação evidentemente não procede. Todos os gran-
des jurisconsultos brasileiros, desde Ruy Barbosa até 
Clovis são unanimes em reconhecer a legalidade do 
alistamento eleitoral da mulher. 

Quanto ao critério de convenicncia delle cogitar 
não cabe ao juiz. A este compete apenas julgar do 
direito cm face da lei. 

São inteiramente infundados os receios do juiz 

0 SUPER-ABSORVENTE 
HYGIENICO 

L U X H O K 
* * I N V I S I B I L I D A D E 

PR ATIC IDADE 
H Y 6 E N E 

Cinco veces mais absorvente goe o algodão íiydropUilo, de volume 
c peso minimo, tornasse invisível mesmo com vestidos l-vissimos c com' 
píetamente adfierentes ao corpo — <De tecido delicadíssimo, esterilizado 
e desodorante, ate nos grandes calores estivos não irrita. — Propriedade 
característica sobre os produetos similares; diso/vc-se na agua epor» 
tanto se elimina, )0gand0'0 ao C. 

CINTA ELASTICA ESPECIAL L U X H O R 
pralicissima. pois simples, commoda, sem botões, nem alfinetes 
de gancho, para applicaçao rapida e segura de qualquer lypo de 

absorvente hygienico. 

Á venda nas prlncipaes Casas tis modas, bem conio nas Pharmacias e Drogarias 

Peçam publicações explcativas a 

S Ã O P A U L O T T 1 Y H O R RIO DE JANEIRO 
CAIXA POSTAL, 907 CAIXA POSTAL, 2171 

paulistano quanto ao pvrigo do voto feminino. Foi 
instituído em 40 paizes, dos mais civilisados, e ne-
nhum delles se arrependeu. Longe de representar uma 
onda ameaçadora susceptível de tragar a obra ma-
jestosa dos nossos maiores tem provado ser um esteio 
nos momentos de crise nacional. Haja vista o exem-
plo da Allemanha. 

Querer oppôr-se um juiz solitário Como dique ás 
grandes correntes da volução sociologica é um tanto 
ingênuo. O parecer do illustre juiz eleitoral de São 
Paulo lembra a resposta dada por Mareei Prevost á 
enquete e voto femi •lino promovida pelo "Temps", 
entre os membros da Academia de Letras, que. seja 
dito de passagem, são na sua grande maioria favo-
ráveis ao voto feminiro. O illustre romancista res-
pondeu : 

"Não existe nenhum motivo justo de negar-se o i'i-
reito de voto á mulher. A equidade o exige. A ex-
periencia feita ha longos annos em outros pai/.vs 
mostrou ser feliz a innovação. Aquelles que se op-
põem a esta medida fazem lembrar o ferreiro de 
F.rckmann Chatrian, que acompanhado por seus fi-
lhos e munido de algumas lanças, quiz impedir a pri-
meira locomotiva de passar." 
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D P 
• O 

D A M A 
DE •?• a s 

N EGUO 
(O trem se põe cm murcha: ou-

iVHj-.ii* os últimos adeuses. 
Marcos e Judith, debruçados na 

jauella, respondem aos lenços que 
sc agitam e depois sc retiram ao 
vagão de primeira classe, listão 
sozinhos! Olham-se conunovidos, 
como que surpresos. Elle toma das 
mãos delia um grande ramalhete 
de flores e o põe sobre uma ca-
deira. Sentam-se logo, um em 
frente do outro, tornando :i olhar-
se como o sorriso sincero das pes-
soas felizes). 

MARCOS {Procurando assump-
to conversa, consulta o rclogio 
c diz): Sahimos com doze minu-
tos dc atrazo. 

J C D I T H (Como sc tivesse ou-
vido noticia sensacional) — 1 )e-
véras? 

MARCOS (Com convicção) — 
Creio porém. que os havemos de 
recuperar. Olha como o trem está 
correndo. 

J U D I T H (Inutilmente conven-
cida ) — Sim. está correndo. 

MARCOS (Depois «.'<• bn-vc si-
lencio) — Que dia. n de hoje! 

JJUDITH — Foi como uma fita 
de cinema! Quantas cousas. quan-
ta gente. quanta emoção! Tenho a 
cabeça tonta. 

MARCOS — Eu também. F. 
todos esses parentes «pie nos apre-
sentaram . . . 

J C D I T H — E" verdade que tu 
também tens muitos. 

MARCOS — Não pensava que 
fos-em tantos. 

J C D I T H — O que é que te dizia João Franciso 
quando entravas no trem? 

MARCOS — Pilhérias! Sabes que teu irmão é un 
brincalhão. 

J C D I T H — Pode ser. Mas diz-me o que vil-
contou. 

MARCOS — Que eu tento. cui-
dado de não perder este chifre 
(Mostra-lhe um chifresinho guar-
necido de ouro, que leva preso j 
corrente do religio). 

J C D I T H — Porque? 
MARCOS — Porque é um amu-

leto contra a má sorte. 
J C D I T H — Acreditas nisso? 
MARCOS — Só por brincadei-

ra. IV elle que liga tanta impor-
tância ! 

JCDITH — F tu para que • 
leva*? 

MARCOS (.Veio encontrando 
uma desculpa) — Poi s . . . por 
i s so . . . 

A. Issoma á poria, um passagei-
ro, á procura de lunar. Os esposos 
tom.nn ares de respeito. Depois de 
brc-.c inspccção o passageiro reti-
ra-se). 

MARCOS — Tanto melhor! 
Fsileremos que nos d.MXetn eiu paz 
o resto da viagem . 

JCDITH — Reparaste que bar-
ba preta epie elle tinha? 

MARCOS — Felizmente não 
usava óculos. Com os homens de 
oculos e barba preta, e com as 
mulheres de crepon preto e ilõr 
ro:< i no chapéu, é preciso ter 
cuidado. 

J C D I T H — 1% mesmo? 
MARCOS — F" certo. 
JCDITH — Então si nos encon-

trarmos com uma senhora de luto... 
MARCOS — As que estão de 

luto não levam flores roxas. Cma 
vez por fugir a uma «pie ia de preto fui quasi morto 
por um aulomovel. 

J C D I T H — Mas acreditas nisso? 
MARCOS — Não! E' uma prevenção, uma es-

túpida superstição; muitas vezes, porém. . . E si falás-
semos de outra Cousa? 
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(0 Irem diminue a marcha firoximo ú primeira 
c. i(ão . 

. 1 ARCOS (Consultando o relogio) — Já recupe-
ramos tres minutos. 

J U D I T H — Tão depressa! 
MARCOS — O i. aeliiuista deve saber que temos 

pressa vm chegar e encontrar um lugar confortável 
onde possamos ms achar sozinhos. K) Imn passou) 
Esperemos que não entre ninguém. Vamo> á janella. 

í Xcssc momento alirc-sc a porta do vagão e entra 
um carregador que aeommoda uma vali. i na rede e 
prepara o lugar a uma senh •ra irslid(. de preto e 
qu-' lera o roslo occtdlo por um veo ). 

MARCOS (Retirando-se da janella, murmura en-
tre os dentes) — Funesto augurio! 

J U D I T H (lim vos um pr-ieo suntid.i, lambem um 
tanto contrariada, mas não merendo dar mostras) — 
Xão digas :sso. 

(.1 senho i senta-se e apoia o rosto no vidro da 
janella, dam as costas aos esposos: p• • ece muito ab-
sorta. Marc >s e Judilh, «.'••> lado opp>:i > tonsultam-
se com os olhos. O irem se põe em marcha). 

J U D I T H — Devi ser viuva. 
MARCOS — Viuva ou rão viuva, não sti porque 

veiu-lhe á mente, sentar-» aqui, quando lia tantos 
outros lugares. Vaino> tro ir? 

J U D I T H - - Ter que transportar agora todas as 
ma .as ! . . . Não. Além disso, seria uma offensa fei-
ta a ella. 

MARCOS — Quem a mandou vir jiqui? E' velha 
ou moça? 

J U D I T H — Xão se vê. 
> ARCOS — P rece ter feições elegantes. 
J U D I T H — O i .cto favorece muito. Conheço uma 

senhora que se consolava da viuvez repetindo a cada 
passo: '"Como me fica 1 -m o preto" ! 

Eu mesma, quizera que me visses quando morreu 
a avozinha. 

MARCOS (Pasmad.n) — Prefiro ver-te assim, 
com esse gttarda-pó. 

J U D I T H — Além disso as viuvas não são causa 
de desgraça. 

'ARCOS — O' por isso é que ha tantas viuvas 
ak ^rcs. 

J U D I T H (Ingenuamente) — Depois de alguns 
annos, comprehende-se. 

V A R C O S — Tu tamhem havias de te consolar? 
J U D I T H — Que idéa. Marcos! 
MARCOS — Devia haver compartimentos para os 

doentes, como os ha para os fumantes. A vsse res-
peito. permittes epie eu :ume? 

J U D I T H — Por mim podes: mas talvez incotn-
niode a senhora. 

A S E X H O R A (l'ollamlo-se> — Por mim poib 
fumar. Estou acostumada ao cigarro. (Suspira). 

MARCOS — Obrigado. Apreende). 
A S E X H O R A — Meu pobre marido era um in-

corrigivel fumante. Foi o que produziu a grave in-
toxicação que o levou á sepultura. 

J U D I T H — Toma cuidado, Marcos. 
MARCOS — Xão ha perigo. Fumo só um maço 

por d ia . . . (Tosse). 
A S E X H O R A — Meu esposo começou por ter 

uma tossezinha. e o primeiro ataque teve-o durante a 
viagem de nupeias. 

MARCOS — Ora bolas! (Joga o cigarro). 
A S E X H O R A — Vamos a Veneza. 
J U D I T H — Como nós agora. 
A S E X H O R A — Ah! São casados? 
MARCOS (Acntovellando a Judilh) — Xão se-

nhor;:. somos parentes. 

A S E X H O R A — Restam-me as mais dolorosas 
lembranças daquclla desditosa viagem. (Passa a mão 
sob o vê o e enxuga os olhos). 

MARCOS (Incommodado) — Por favor, senho-
r; : não queremos relembrar-lhe agora . . . 

A S E X H O R A — Para mim é um allivio! Quando 
posso falar do meu querido fallecido allivia-se-me o 
coração. Chegamos ao fim da nossa viagem em plena 
g>"éve geral; nenhum meio de transporte, bloqueada 
a -stação, c elle sentindo-se abafado. (Marcos, sug-
gestionado, torna a tossir como para livrar a gargan-
ta de alguma cousa que o incommoda). 

A S E X H O R A (Implacavel) — Eram assim mes-
mo os ataques de tosse. 
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U D I T H (Preoccupada) — O que tens. Marcos? 

MARCOS — Nada. Tusso por distração. (liinpit-
vhando o chifresiuho). Segura nas mãos as chaves 
das valisas. 

J U D I T H — Estão commigo? 
M ARCOS — Na tua bolsa. 
J UDITH — E' verdade. (Procura inutilmente na 

bolsa). Aqui não estão. 
MARCOS — Como. não -stão? 
J U D I T H — Talvez deixei-as sobre a mesa cia 

mamãe. 
MARCOS — Ora. sim senhor. E agora? ( U n h e -

yando-lhc a carteira). Segura isto. 
J U D I T H — Resolveste não fumar mais? 
MARCOS — E segura-a com força. 
.1 UDITH — E como nos arranjaremos sem as 

chaves ? 

A S E N H O R A — Mais vale perder as chaves do 
que as valisas como succede a muitos, particularmen-
te nesta linha, tão freqüentada por ladrões. A sema-
na passada desappareceu uma malinha cheia de di-
nheiro e titulo.;, tle uma senhora que viajava com-
mig< i. 

MARCOS — E a senhora, que -stava ao lado, nã > 
viu .. ladrão? 

A S E N H O R A — Absolutamente. Possuem uma 
habilidade c uma de.vi reza extraordinarias. 

(O trem pára violentamente). 

MARCOS — O qu- aconteceu? 

A S E N H O R A (Indo ri janella) — Ha na frente 
uma bandeira vermelha. Felizmente não foi como da 
outra vez. 

J U D I T H — O que succedeu ? 

A SENHORA — Que o trem atropellou uma car-
roça. O carroceiro e o cavallo ficaram completa-
mente destroçados. 

MARCOS — E a senhora ia nesse trem? 
A S E N H O R A — Sim. 
MARCOS — Cos diabos! (A' forca de apertar o 

chifre, este sc desprende da corrente e rola por de-
baixo do assento. Marcos sc inclina para buscal-o). 

J U D I T H — Que perdeste? 

MARCOS — Meu amuleto. (Judith inclina-sc 
lambem »• Marcos diz-lhe ao ouvida) O feitiço desta 
mulher é mais forte que todas as pragas. Si desta 
vez não acontecer um desastre, será um verdadeiro 
milagre. 

JUDITH (lineonl rondo o chifre) — Aqui está. 
MARCOS — Si isto não basta vou collocar na 

corrente uma ferradura de cavallo. 
O C H E F E (.Ipparccar'.» na porta do vanão) — 

Senhores, mostrem >eu> bilhete.-. 
MARCOS (Procurando nos bolsos) — Onde os 

terei posto? 
J U D I T H — Na tua carteira. 
MARCOS — E on-le e-;á a carteira? Não sei. 
J U D I T H (Àterrorisada) — Roubada? 
MARCOS — Quando? Como?. . . Si não foi no 

momento da partida entre tanu.s abraços e despedi-
das. com todos aqnelle» parentes que nunca tínhamos 
visto. . . Assim mesmo, mostrei os bilhetes ao guar-
da da estação. Dois bilhetes de ida e volta: Yene/a, 
Florença. Roma, Nápoles. 

O C H E F E — Isso não me inter->sa. O snr. pi-dc 
formular sua denuncia mais tarde: mas ayora pague. 

MARCOS — E o «mo posso pagar .-.i não tenho a 
carteira? (Tirando ali/umas moedas de um dos bol-
sos). Só me ficam estes dez mil réis. (1'olla-sc fu-
rioso para a senhon ). Tudo isto é por sua culpa. 
Quando llfe oceorress^ a maldiu Idéia de fazer uma 
viagem, devia arranjar um trem especial: porque as-
sim é impossível ir adiante. H -i de apresentar mi-
nhas reclamações á Administração da listrada de 
Ferro. 

A S E N H O R A (Of;endn'.-i) — Que teniio eu a vêr 

MARCOS — Sim. a snra., cotn suas historias.. . 
J U D I T H (Levantando repentinamente a carteira) 

Oh. Marcos, vê-a! Aqui está. Deve ter escorregado 
do bolso quando te incliniste para procurar o chi-
frezinho. 

O C H E F E — Tanto melhor. Mas doutra vez 
tenha mais cuidado, senhor. Já estamos fartos dos 
«[lie simulam o roubo para livrar d») bilhete. (I 'ac-sc-
embora). 
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MARCOS (.1 Judilli) — Viste? Por t:m pouco 
nos tomava por ladrões. 

J U D I T H — Ah, Marcos, agora nic lembro onde 
estão as chaves. Mamãe as poz no es to j o da minha 
sombrinha. 

MARCOS (Srcittlhuln o estojo c ouvindo um ti-
nido) — Estão aqui! Estás ccrta, Juditli? Vê como 
tenho razão quando digo que ntinra devemos fazer 
caso de certas suggestões sem fuucianiento nem en-
chermos a cabeça de idéas ridículas. Quantos re-
ceios imiteis! Apresento-lhe minhas desculpas, se-
nhora, pelo engano. Além - isso, quem tom a culpa 
c r João Frannsco. 

/ S E í MORA — João Francisco! . . . O snr. tam-
bém conhecia o meu pobre marido? Diíra. 

MARCOS — Não, snra. E' outro João Francisco, 
r. supersticio. ». esposo de minha irmã. . . Quero di-
zer, irmão d : minha sposa, que aqui lhe apresento 
e cor.i a qual estou realizando minha viagem de 
m í p c i n S . 

A S E N H O R / — Meus sinceros parabéns. 
MARCOS — Obrigado. 

J U D I T H — E lh*as retribuímos. 
A S E N H O R A — Espero, com e f íd to , melhor 

sorte no meu proximo matrimônio. 
J JDITH — \"ae casar-se de novo? 
A S E N H O R A (Suspirando) — Que fazer? E* 

tão triste viver sozinha! Ainda com o peior dos ma-
ridos, nenhuma casada desejaria a viuvez. 

MARCOS (slpcrla-lhc a mão com cnlhusiasmn) 
— Muito bem. senhora, muito bem! Fico-lhe since-
ramente agradecido. 

J _*DITH (Toma o ramalhclc c o offcrccc) — 
Digne-se acceital-as, senhora. 

A S E N H O R A — Não se prive deltas, minha 
atui .a. Vou só tomar esta flôr roxa . . . 

MARCOS — Não senhora, não. Tome uma das 
outras, brancas íunarcllas, verdes. . . Roxa. não. l)o 
conlnrio. haveria me^mo de acontecer... 

A S E N H O R A — O que? 
MARCOS (.•Ichando uma phrasc sem pé nem ca-

beça mas compalkvl com seu estado de animo) — 
Que uma flôr só não fa:: a primavera. 

SILVIO ZAMBADDI. 

À egualdade política dos sexos 
segundo a senhora Smith 

" E n c o n t r a m o - n o s aqui r a r a propor um pro-
gramam de "cção, para d e s e n v o l v e r a reso lução 
que, em fav< • dos d ire i tos da mulher , foi appro-
vada unanin m e n t e na ultima eonf r e n d a rea-
l izada por essa organização . 

" E m Santiago, Chi le , approvas tes uma reso-
lução proposta pel . . sr. Sot to Hal l , de Guate-
mala, e q u e foi apoiada pe lo s i \ AI varado Qui-
rós , de Costa P ica . Nessa resolução f icou reso l -
v ido que nas c o n f e r ê n c i a s [ue se real izassem, no 
futuro, se esti ( lassem o s n ie ios para abol ir as in-
capr c idades cons t i tuc ionaes e Iegaes da mulher , 
a f i m de po«'er el la gozar dos m e s m o s direitos c i -
vis e politi- os de q u e ho je des fruc la 1 h o m e m . 

"A Comni issão Internac ional de Jur i sconsul -
tos, que fo i nomeada , no Rio de Janeiro , e m 
1906, para redigir u m Codigo de Dire i to Inter-
nac ional Publ i co • Pr ivado, preparou, durante 
o s c i n c o a n n o s q u e têm decorr ido , u m plano 
para um C o n v ê n i o Geral de Dire i to Interna-
c ional Pr ivado, para sui met te l -o â Sex ta Confe-
rência , o qual comprehendi: 53 art igos re lacio-
nados c o m o estado civi l da mulher . Y a s n ã o 
c o n t é m n e n h u m re la t ivo aos seus dire i tos p o -
l í t icos . 

" , \ o dirigir a palavra á Com missão d e Dire i to 
Internacional Pr ivado no referente a um cod igo 
n o v o sobre uutro assunrpto, o d is t ineto pres i -
dente da cc í f erenc ia ind icou que os paizes da 

Pan-America dev iam progredir rapidamente e 
não por methodos lentos. Estamos de accordo 
c o m e l l e . . . 

"Ha de legados , aqui, que duvidam que todas 
as mulheres da America aspirem a dire i tos 
eguaes aos do homem. Acaso alguma vez tem 
acontec ido que todo o povo de algum paiz tem 
dese jado a sua l iberdade? Os homens da In-
glaterra, que se conformavam em servir aos seus 
a m o s e n ã o t inham desejos de l iberdade, com-
pareceram perante as autoridades e protestaram 
contra as medidas que lhes impunham as res-
ponsabi l idades dos dire i tos pol í t icos. Occorreu 
o m e s m o nos Estados Unidos, depois da nossa 
guerra c iv i l ; e também, segundo se tem dito, em 
Culta, onde mui tos escravos afr icanos , cujos 
air.js o s hav iam vest ido, a l imentado e tratado 
bem, s e negaram a acolher-se aos bene f í c io s da 
l iberdade. Se pudessem levantar a sua voz aqui, 
acred i tamos que ouvir ie is uma proporção aca-
brunhadora das mulheres da Pan-America pe-
d indo que se lhes apagasse o oprobio de tal des -
egi- aldade. 

" P e d i m o s a esta conferenc ia que recommende 
um C o n v ê n i o d e Egualdade de Dire i to que , do 
m e s m o modo q u e o projectado Convên io Pan-
Amer icano d e Aviação, f i q u e aberto para adhe-
são de qualquer nação que deseje part ic ipar no 
accordo". 
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Pli RS O X.l GliXS 

Sina. L A U R A ORYINI.mãe 
dc GERALDO c CLÁUDIO. 
— H E L E N A , esposa üc 

GERALDO. 

(Pequeno salão de sóbria ele-
iianeia. Portas 110 fundo e á 

esquerda). 

(Pona Latira passa qttasi 
todo o dia no salão. I'rej\ re 
um canto, não ioiu/c da ja-
nclla que iiã harr o jardim. 
Oicupa uma qrande ?o!'m:ia 
de couro, junto -7 uma mczi-
nlia d.% costura. Habita em 
velha casa com rs filhos c 
para os filhos. Seu corpo 
sustem-se penosamente, can-
sado c enfermo, mas •> vijio" 
do espirito emerge dos olh >.i 
scintillantcs, que nella demons-
tram recursos incxgotlaveis 
de cnceqi,s moral. Trabalha 
cm fazer "crochct". lista 
triste e seu rosto amigado 
revela penas intimas). 

GERALDO -

G a r f o s 

de 
{Trinta an-

nos: serio, retrahido. Unira 
pela poria •»•' funt'.>; beija a 
mãe c ir-isirn-lhc um htpei). 
Está icií• i. mamãe! Agora ti-
rei <> prazer cie vèl-a contente e >atisíeita. ( . / velhn 
senhore olha-o fixamente inquieta c perplexa. Geral-
do prosegne). Aqui está <> dinheiro, já retirei o va-
lor do meu cheque. Tom.--o, dê a senhora mesmo a 
Cláudio. Este euveloppe contem alguns milhares de 
francos. Servir-lhe-ão nos primeiros m.-zcs até que o 
tio Antônio lhe tenha arranjado emprego uas fabricas 
dc Xova York: poderá viver deceiiteiivnti si tiver 
ittizo e não fizer (Iespezas imiteis.. . 

LAURA — (Com um geslo dc penosa confusão, 
aperta o euveloppe nas mãos csqualiáas que tremem 
levemente: mas responde com firmesa) — Podes fi-
car tranquillo. Cláudio não ha de conunetter mais lou-
curas ! . . . 

GERALDO — Mas esta é imperdoável!... Que-
rer casar-se com uma cantora de café-coneerto?!.. 

LAURA (perplexa) — Hasta! . . . Não me íalles 

de vivo protesto) sim, mais 
do que eu, porque c mais mo-
ço. menos dócil c mais irre-
ílcctido; como é a renhora 
que obrigou a Cláudio a fa-
zer esta viagem, fiquei admi-
rado. . . mas não convencido. 

LAURA — Admirado?.. . 
porque? 

GERALDO — Por sua in-
sistência em quer.T mandai-o 
tão longe, quando, si fizésse-
mos um appello á sua digni-
dade, havia de se corrigir. 
Poderíamos chamai-o aqui c 
desviai-»» do mau caminho... 
Eu preferia fallar com el lc . . . 
e nem isso a senhon quiz. 

L A U R A (tremendo) — Tu 
bem conheces o gênio impe-
tuoso de Cláudio. Entre ir-
mãos é melhor evitar sccnas 
desagradaveis... 

GERALDO — Havia de 
mostrar-lho todo o perigo mie 
encerra c;t< mundo engana-
dor no qual . . . 

LAURA (Inl-rrompri::!.-»-.! 
vivamente, como levada pela 
afauosa preoccuparão tle con-
vencer a Geraldo > — As mães 
podem, devem e sabem dizer 
mai s . . . e obter mai s . . . Con-
segui commovel-o e quasi 

con vertei-o... Não aches exaggerada a minha deci-
são. Disseste bem: esta separação é-me mais dolo-
rosa que a própria morte. Estou acabada e não hei 
de revêl-o e todavia deixo-o partir. Quiz (pie tu e 
tua esposa viesseis cm minha casa para eu morrer 
junto a meus filhos e separo-me de um del les . . . Mas 
trata-se da vossa . . . ' corrigindo-se) da felicidade de 
Cia-.: lio. O porvir dcsk> meu filho me preoccupa. Pen-
sei muito tempo: nã- podia decidir-me á separação. 
Agora estou resolvida, embora muito me custe . . . 

GERALDO — Como 

orne 
= por 

GHQDÜS 

snra. deve soífrer, ma-
ma< 

m ã e s ! di i no das 

1 a snra. já escreveu ; Ar-

GERALDO — Escute, mamãe: eu .-empre hei do 
lhe obedecer c sobretudo nesta v-;z. em que noto mui-
ta vivacidade na resolução irrcvocavel de separar-se 
cstoicamcntc do filho mais moço dc quem certamente 
muito gosta c mais do que eu. . . (a mãe faz um '/esto 

LAURA - - IV 

GERA 1 A) — 
temio ? 

L A U R A — Sim. estou tranquilla. Ou mudar de 
vida ou morrer. Espero que Cláudio se corrija mu-
dando de céu. de mundo e de mar. E* preciso que 
se torne um homem c adquira fortuna, como o tio 
Artcmio que foi para a America moço, sozinho e po-
bre e é hoje um industrial millionario. Já lhe es-
crevi. — Espero que tome o bom caminho.. . (Pau-
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sa). O que me aff l ige entri .auto c o teu sacrifício, 
meu pobre ( ieraldo. . . 

GERALDO — Sou o irmão mais velho e o sacri-
fício é também um dever. Si fosse só por causa de 
m i m . . . 

LA URA (Inlerrojiando-o com os olhos) — De 
quem mais ? . . . 

GERALDO - De Helena . . . A snra. :á pensou 
mamã«. que ella vae lamiiem supportav Ps conse-
qüências? Este dinh-iro, toda minha economia de 
vinte inozes, estava destinado á nossa viagem a Pa-
ris. Lembra-se? Ella queria ir a Montecarlo e a 
Paris em viagem de nupeias! Já esperou tanto! . . . 
E finalmente quasi na vespi ra da partida írustram-
se s esperauçrs. 

I ,UR \ (Obseivando-o atlcnlamcnle) — Por aca-
so . lelena ficou aborrecida ? . . . 

e contrariada... antes de saber o motivo da renuncia. 
LA URA (Inquieta) — E depois? 
GERALDO — Já lhe disse; calou-se (Pausa). 

LA URA ( l .cvan Ia-se penosamente chei/ando-sc a 
Cernida e lhe falia com ternura) — Xão te alor-
met .es, meu filho, e não destruas em ti a amarga 
alegria que possa trazer a teu coração a generosidade 
de 11111 gesto fraternal.. . Tem confiança em Deus e 
11a força du teu trabalho... Em poucos mezes tor-
narás a juntar dinheiro e poderás partir com tua He-
lena. . . Agora fica-te commigo. Quando eu partir 
não te arrependerás fie t.-r ficado a meu lado alguns 
mcz \s mais. 

GERALDO (Commovida) — Mamãe. . . 
L ' .URA (Proscquindo)... — Ao lado desta po-

bre /elba que s? acha tão abatida, mas que ainda en-
contra força de viver para e felicidade de seus íi-

...scu rosto era ,na>s pallido... mais triste... 

GERALDO — Xão; c; .ou-se. Mas tu preíiria 
que ella protestasse.. . 

LAURA — Porque? 
GERAI-1 O — O silencio é tão cont* irio aos im-

pulsos de seu temperamento, á exuberai .cia de "moça 
inquieta e elegante", como a snra. a dcfnini por ve-
z e s . . . O silencio de Helena me entristece o humilha. 

L \ U R A — Htu ilha-te uma acção generosa Xo 
silencio de Helena, deves antes vér a delicadeza de 
sua sensibilidade de mulher. Ella sal* que também 
a ti muito contraria ren. nciar á viagem e imagina 
que a contrariedade augmen.toti pelas razões que pro-
vocaram o impedimento. Cala-se para nã ) tornar 
mais penosa a renuncia. \ final de contas, a culpa 
d-; Cláudio é das que uma jovem mulher podem des-
culpar.. . 

GERALDO — Helena nostrou-sc surprehendida 

Uios. . . Quando ereis creanças contava a íabtila do 
Ladrão-gigante... Ha taribem um ladrão para os fi-
lhos homens c as mães devem estar sempre alertas 
para derrubal-o... De outra forma, para quem ha-
via eu de v iver? . . . 

Acompanha-me até o quarto. 
A poiando-sc tio braço de Geraldo, atravessa peno-

samente a salda. Quauds» saem pela porta da esquer-
da, apparece Helena). 

II 
HF.L-EXA (Jovem, clc;iante, modos encantadores, 

dc fascinante belleza. 1'csle um casaco c traz uma 
soi 1brinha. Ao apparccer, dona Latira c Geraldo se 
detêm um momento na soleira da porta). Estão fu-
gindo ? 

GERALDO — Vou levar mamãe até o quarto. 
LAURA — Ha de voltar j á . . . 
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H E L E N A — Será tarde. You-mc embora. 
GERALDO — Visitas ? 
H E L E N A — Tennis . . . 
GERALDO — Irei huscar-te ás cinco horas. 
(Dona Latira e Geraldo saem pela poria da cs-

tpterda. Helena, defronte ao espelho, da uma ultima 
demão a sua "toilelte". Sobre a mesiulta, junto a pol-
trona de couro, zv «> esnrloppc </«<* Geraldo havia 
entregada ií sua mãe. Obscrz'a-o com interesse: tí:i-
xa-o sohrc a mesa <• dispõe-se a sahir). 

III 
CLÁUDIO (Mui to moco, vinte dois annos, allde-

tico e elegante... Unira e fica por instantes perple-
xo, ao deparar Helena, lista igualmente manifesta 
surpresa) — Esperava encontrar mamãe. . . 

H E L E N A — Está no quarto cnn Geraldo. 

HELENA — M-i> para ti ha um remédio: uma 
iu.ua atra vez dn oceano. . . Assim, em novas terras 
conseguirás talvez corrigir teu coração.. . (Cláudio 
torna-se pallido. Helena proseguc impassível sem re-
parar na perturbação do cunhado). Não te tinha vis-
to desde que Geraldo contou-me os receios de tua 
mãe. 

CLÁUDIO — Já sabias disso? 
HELENA — Sim. mas não compreliendo o exag-

gero de tua mãe. a approvação de Geraldo, nem tua 
resignada obediência... 

CLÁUDIO (.1 baixando a cabeça) — Si minha 
mãe <-• aconselha e o deseja, quer dizer que -stá tem... 
Além disso devo pensar no futuro. 

HELKNA — K podes esquecer tua paixão mu-
dando de céu i d e . . . mar? Cm jovem moderno como 

CLÁUDIO — Então v o u . . . 
H E L E N A — Ao jogo? Eu também vou. Não 

vaes tomar parte no campeonato? 
CLÁUDIO — Vou como espectador: não me ins-

crevi . . . 
H E L E N A — Que pena! Contava conitigo. To-

dos haviam de apostar em teu favor e haverias :le 
sahir victorioso. 

CLÁUDIO — Quem sabe?! . . . 
H E L E N A — E assim havias de encobrir outras 

derrotas inconfessáveis... 
C L Á U D I O — Quaes? 
H E L E N A — Do amor . . . campo cheio de enga-

nos em que os mais fortes succumbem. 
C L Á U D I O — Porque me faltes assim? 

tu, que sabe vem r em todas as provas da íorça 
physica. ser tão traço?! E tudo porque?.. . Não 
sabia que frequentavas os "music halls". São mes-
mo lugares de perdíção? 

CLÁUDIO ((Jiierend.' sorrir) — Deves crél-o, já 
qtte me perdi. . . 

HELENA — E .. nome da artista? 
CLÁUDIO — Mysu-rio. 
HELENA — Está correndo na bocca de teus aini-

CLACDIO - Pode ser. 
HELENA — Hão de zombar da tua ingenuidade... 
CLACDIO — Que me importam os juizos alheio*;! 
HELENA — Quem sabe fizeste mal em confessar 

tuas culpas a tua mãe. 
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CLÁUDIO — Não conússei. Foi cila que adivi-
nliou porque soube ler na minha alma. 

H F L F X A — Assim mesmo não devia-, confiar 
cm tua mãe. 

CLÁUDIO — Km quem. então? 
H F L F X A — Fm teu irmão. 
CLÁUDIO (Confuso) - - F' tão serio c alheio a 

meus negocios! . . . Além disso está scinjirc traba-
lhandi indi í ferc-nte a todas estas cousaj-. 

H F L F X A — F.nlão.. . a mim! 
CLÁUDIO (Sohrcsaltadv) — A ti? 
H F L F N A — Fomos sempre amigos e expansivos, 

reciprocamente. (Ptntsa breve. Helena fala com af-
fecluosu sintjelesa). Quert ; saber? Pois bem. teu 
pr -eder. fez -m mim funda repercussão. 

i .AL i)I() (.'linan/anirnlc') — Já sei «pie o di-
iiht iro destinado á tua viagem de recreio a Paris, 

absorto nos seus negócios e no aían de augmcnínr 
nosso capital sempre acreditou (pie em tua compa-
nhia achava-me bem prot-gida e yejítira... 

CLÁUDIO — Que estás dizendo? 
r l F L F X A (k indo-se ) — Sim. eu me havia con-

fia io a um rapaz que durante o dia, acompanhava as 
senhoras honestas e de noite se entregava ás heroi-
nas de um café concerto.. . Mas afinal, devo agra-
decer-te. Fostc um bom companheiro e causa-me 
pena a tua partida, entristece-me tua viagem. Creio 
que é um falso tunor de tua mãe e uma infantilidade 
de <ua inexpereincia de namorado. Xão podias es for-
çar -te em desistir da tua partida? 

CLÁUDIO (Triste) — Xão. 
I F L F X A — Darias uma grande alegria á tua 

m ã e . . . 
CLÁUDIO — Já lhe jiir.-i que havia de partir. . . 

paga-á a minha á America do Norte. Fsta privação 
que te impoHio, me atormenta horrivelmente... mas 
consola-me : idéa de que, em Xova Yuri . com o au-
xilio do tio Artenio, não tardarei a ganhar dinheiro 
c poderei resliluil-o em breve... 

H E L E N A (Offcrdida) — Da viagem adiada nun-
ca n.c queixei nem iquer a meu marido. O que me 
feriu foi o teu silencio, tua dissimulação, tua infide-
lidadc de m a u . . . irmão. 

CLÁUDIO (Supporta ,ow 'vidente esforço esla 
ultima parte do eolloquio com a cunhada) — Que 
querias que eu te dissesse? 

H E L E N A — Tudo! Querias que confessasses que 
depois de te offerecercs gentilmente a me aconipanha-
res a todos os esportes. . . ias, á noite, transformar-te 
em adorador <': uma mullio de theatro. — Geraldo, 

HF.LENA — Deves p/ometter-lhe agora que 'nas 
de te emendar. Fu te ajudo. Saberei arranjar-te uma 
jovem digna, aqttem possas amar sinceramente. Por 
emquqanto, continuas a ser o meu "cicerone". Ett 
tar. bem, sinto-me terrivelmente anciosa por respirar 
o i lodernismo desta vida tumultuosa... Xão queres? 

CLÁUDIO (Sente-se enfraquecer por instante, 
mas reaf/e) — Xão. 

H E L E N A (Insistindo) — Passaremos nossos dias, 
na.; barcas, nas corridas, nos aeroplanos... Lcmbras-
te de nosso primeiro vôo? Geraldo não quiz arris-
car se. 

CLÁUDIO — Admirei tua coragem. 
H E L E N A — Comtigo. não tinha medo. Inspira-

vas-me confiança. . . E agora! acabou-se... domi-
naram-te as artistas do c a f é . . . e o espectro dos 
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transatlânticos.. . Mas. diz-me Cláudio; é realmente 
linda a mulher do teus dese jos? . . . 

C L Á U D I O — Lindíssima! 
H E L E N A (liindo) — E o nome delia qual é? 

Diz-me. Hei de lêr todos os nomes do "Variedades" 
e hei de adivinhal-o. . . Deve ser um nome francez. 

IV 

G E R A L D O (Unira {via esquerda com um </uanla-
chuva e uma bens/ala. Admira-se de ver Helena) — 
Estás ainda aqui ? Tinhas tanta pres sa ! . . . 

H E L E N A ( C o m naturalidadi') — I)etive-me um 
pouco. Um encontro com Cláudio é actualmentc cou-
sa rara. Desde que pretende "natural izar-s;'' norte-
americano tornou-se invisível e enigmático. Chegou 
porém o momento mais propicio para a minha curio-
sidade. Ia revelar-me o nome da deusa dos seus en-
cantos . . . 

G E R A L D O (Solemne e mordttz) — Que impor-
ta ? Todas têm o mesmo nome: lama. 

C L Á U D I O (Izrt /uc-se impetuoso, com olhos aces-
sos de cólera pela sensibilidade extrema de sua al»ia. 
Ferido pelas palvaras de Geraldo, que repercutiram 
em seu peito como uma punhalada, niartyri.;:t:l> bela 
insuportável pena do seu silencio, scnte-.\e meados 
de calar por mais lempo. Fala como alluciondn) — 
O nome delia? Chama-se "Amor". Amor que pren-
de. martvrio que aniquila, que consola, que exalta! 
O nome? Procura-o si quizeres nos programmas dos 
"music-hair. Nome francez? Não! O amor «• um 
só : e o nome de quem o inspira c o que menos im-
porta. O sublime é a febre, a chamma. esse ignoto 
espasmo que me opprime o coração. Chama-se Amor! 
E si é lama, si brota da semente mais impura e mais 
inconfessável da minha a l m a . . . as aguas do oceano 
saberão purifical-a. E si o mar não extinguir esta 
chamma. . . arderá sempre. . . Será uma fogueira 
et* rna. 

V 

(A snra. I.aura entra pela porta da esquerda, an-
ciosa e tremendo. Pára). 

C L Á U D I O (Ao ver a mãe, fica aterroirsado; pre-
cipita-se depois em sua direcção como para refuqian 
se: a d.âr de sua alma como que explode num t/rito 
desesperado) — Minha mãe! 

tA velha senhora adianta-se lentamente olhando 
paru Helena c Geraldo que perplexos e assustados, 
ouviram as palavras de Cláudio. Geraldo levemente 
accena para llelcna e ambos afastam-se dsvayarinho, 
cmquanto Cláudio soluça entre os braços da mãe). 

H E L E N A (Saliindo com Geraldo pela porta do 
fundo, falando a meia vos) — Eu não sab ia ! . . . Po-
bre creatura! . . . D. Laura tinha r a z ã o ! . . . (Saem). 

VI 

L A U R A (Com infinita ternura cnxui/a as lat/rimas 
do filho e o conforta. Acompanha-o até a poltrona 

de couro. Senta-se e fal-o sentar a sett lado acari-
ciando-lhe o rosto moreno e juvenil) — O que foi 
que disswste. meu filho? O que ê que deste a entender? 

C L Á U D I O — Par t i r ! . . . Ir bem longe! Mor-

rer. . . 
L A U R A ( ( m u desesperada enen/ia) — S i m . . . 

morrer si íór necessário, para salvar-te . . . Tu. po-
rém. has de mudar. 

C L Á U D I O - Não! 
LAURA — Jura-me que lias de corrigir-te 

Não tornarei a vôr- te . . . Hei de morrer desespera-
da pela sua ausência, mas em troca, exijo este jura-
mento de teu coração. 

C L Á U D I O — Sof fro tanto, minha IU.K ! 
L A U R A (Chora) — E e u ? . . . Minha vida vao 

apagar-se c<-m este supremo sacrifício. Eras meu 
filho, todo meu. somente meu. As mães se agarram 
como naufrag< > ao ultimo filho e parece que a vida 
é mais suave si dias puderem abraçnl-os sempre, 
como te faço agora . . . Tudo já acabou! Has de par-
tir o mais breve possível . . . porque receia que uma 
das tuas lagrimas seja comprchendida pelos outros e 
provoque um incêndio.. . incêndio em cujas cliam-
mas seria envolta toda nossa familia. filho m e u . . . 

C L Á U D I O — Fiz tanto m a l . . . t a n t o ! . . . 
LAURA — Todos somos culpados JK>r termos 

concedido tanta liberdade á tua moeidade inexpe-
riente. Eu é que não soube prever o perigo. Ge-
raldo. muito distraindo em seus negocios. Helena, 
formosa, expansiva, mas sempre alheia á tua vida. 
Todos conjuranios contra ti! E quando dei pela rea-
lidade. já era tarde . . . O meu filho, pensa no hor-
ror de uma paixão semelhante! Pensa em Geraldo!.. 
Deus te perdoa e a nós. si consentires (pie Helena 
e Geraldo te vejam embarcar com a segurança de 
t[ue o desterro te livra das seducções »ie uma artista, 
de uma mulher qualquer. . . 

C L Á U D I O (Arrependido) — Quanto mal tenho 
f e i to ! . . . 

L A U R A — Não chores, meu pobre filho. Has de 
emendar-te. . . longe de tua m ã e . . . que saberá mor-
rer aos pouco-, para defender-vos e sa lvar-vos . . . na 
v i d a . . . 

(Cáe a noite. .1 pobre velha inclina-se sobre o fi-
lho, afajiando-o levemente com um beijo que se con-
funde num soluço). 

F I M 

P e t à l i n à 
A MELHOR TINTURA PARA 

CABELL0S 
20 annos de successo 
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ê n g e n f i o s o 
— Eu, felis ? murmurou John. 

TcDgraphista, com um miserável 
ordenado de cem dollares por 
me/? Faltam-me muitas coisas 
para estar contente da vida <• a 
primeira dellas é o dinheiro. 

— E' o que justamente pemo, 
-plicou Jimmy, pensativo. Xão 
even :>s esquecer que somos te-
•grapiiistas de primeira categoria 

c qne, portanto, para nós não ha esperança, nem pos-
sibilidade de ganhar mais do que ganhamos. Mas 
quanto tc.npo pode remos continuar na mesma cate-
goria? Daqui ha dez annos, quando as mãos já esti-
ve/em rígidas de tanto trabalhar não haverá compa-
nhia telegrap iica que queira pagar-nos com dollares. 
Isto é certo. 

— Estou de accordo. Mas, para qr» nos queixar-
mos, si não ha remedio. 

— John, és um bom rapaz, mas faltam-te a agili-
dade de pensamento e capacidade de observação. To-
dos os que querem ganhar muito dinheiro neste di-
toso paiz, devem ter sempre os olhos bem abertos. 
Ha dois annos que vivemo juntos nesta repartição e 
todavia ainda não te lem.jraste de perguntar aonde 
vae esse f'o que passa demtc da nossa janella. 

— Que nteresse pode ter para mim? Muitos fios 
telegraphii -s vejo todos os dias n meu gabinete! 
Esse deve ser um fio particular, porque está sepa-
rado dos que pert ncem ás companhias concessioná-
rias. 

— E' cxacto. Reconheço que observarte pelo me-
nos ut ia coisa. Dcixa-nv. agora que te dè varias ex-
plicações sobre este assi npto. Ha pouco passeando 
na rua dei-me ao trabalho de averiguar a proceden-

ia c o ponto terminal desta linha. Xão foi lá muito 
fácil. P -ram necessários verdadeiros dotes de pes-
quiza. (Jimmy csfrcfiou as mãos, cor. ente dc sua e.v-
traord.inaría proeca). Mas descobri o qu: queria sa-
ber. A linha vae directameute á agencia de apostas 
i'e Hycrs. Smit! e Cia. 

— Bem, e co 10 é isso? 
— John. como és duro de cabeça! Xunca estiveste 

no hippodromo nem ; posta st e dinheiro nas corridas 
de cavallo? Xão sabes de que forma sv acham orga-
nizadas, c funccíonam essas agencias de "apostado-
res" como telegraphista é impossível que o ignores! 

— Decerto que sei! As agencias (ie apostas -estão 
unidas aos hippodromos por linhas tekgraphicas es-
peciacs, para communir-r os finaes das corridas. 
Graças a < ssas linhas p oprias, conhecem os resulta-
dos meia '.ora antes que se espalhem pela cidade. E' 

uma cousa tão simples que até 
as crianças da escola já sabem. 
Mas que interesse pode haver pa-
ra nós? 

— Ora! . . . Somos telegraphis-
tas. A linha passa-nos adiante do 
nariz... E si installass.mos aqui 
sobre a meza dois apparelhos e 
os ligássemos com essa linha! 
Teremos á nossa disposição o 
resultado das corridas, antes da 
mesma agencia. Dez minutos de-

pois de termos recebido o telegramma, transmittimos 
a seu destino com o segundo apparelho. Tu te ic-
cuparás disso, porque eu, teu amigo e collega Jim-
my, cmquanto isso vou correndo o mais que puder, 
ao escriptorio de Mvers Smith e Cia. e aposto uma 
bolada no cavallo vemedor. Que te parece? 

— Bóa idéa! exclamou João. E' um negocio iti-
íall ivcl. . . Mas si nos descobrirem... 

— Xão temas, não nos descobrirão. Por outra 
parte, as agencias de apostas não são permittidas nes-
ta formosa cidade de Xova York, de modo que si 
Hyers. Smith e Cia. chegarem a dar conta do nosso 
estratagema, não podem denunciar-nos á policia. 

— Bõa idéia! E's um talento, gritou John. Pen-
sou um pouco e depois accresccntou duvidoso: 

— Sabes? Xão é muito honesto... 
— Mas é lucrativo. 
— Hum! 
— A vida está tão cara. 
— Bem! concluiu John. Fica combinado. Dinheiro 

não nos falta, graças a Deus. Temos no Banco oi-
tocentos dollares. Amanhã vamos receber nosso or-
denado. de modo que teremos um total de mil dolla-
res. Com esse dinheiro podemos arruinar duas ve-
zes a Hyers. Smith e Cia. Xinguem mandou fazer 
passar este fio por aqui. 

Durante dois dias trabalharam John e Jimmy com 
extraordinaria actividade. Xão era cousa muito fá-
cil: mas eram peritos no officio. Um pequeno para-
fuso de porcelana, tirado do isolador electrico da 
casa, bastou-lltes para levar a bom termino o seu in-
tento. Por alta noite, desenvolvendo trabalho inten-
so, o plano estava genialmente realizado. John de-
via deter o telegramma durante o tempo necessário 
para Jinimy chegar á agencia de apostas. A diffe-
rença de uns dez minutos na recepção do telegramma 
não seria notada. Jimmy c John inclinaram-sc fe-
brilmente sobre o apparelho. Era o dia da grande 
prova! Inútil dizer que os dois jovens já haviam 
feito numerosos ensaios, sem que o telegraphista da 
estação receptora d és se conta da breve interrupção. 

e s s f r a f a g e m a 
— Escuta Jolui! disse Jimmy, 

és feliz? pot* 

E R W I N 

R O S E N 
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T»ul<» ia ás mil maravilhas. Além disso já estavam 
certos de que a linha vinha directamentv do hippo-
dromo de Nova Orleans. Era o dia das corridas no 
iH-rbv! 

Esperaram com anciedade iiulescriptivel. Os mi-
nutos corivram lentos. O relógio deu duas horas. 
A"s duas em ponto começavam as corridas. No si-
lencio da repartição começou a funccionar de repen-
te. o martellinho do receptor. João leu o telegram-
ma: "Attenção. Primeira corrida" . 

— Isto significa — explicou Jimmy — que estão 
telegraphando do posto de observação no hippodro-
íno. X o mesmo instante em que a Agencia recebe o 
telegramma. não açoita mais apostas. Que esperta-
lhões são esses agentes! Mas ha gente mais esperta 
do que elles! 

Uma nova espera. Um quarto de lnira depois veiu 
o telegramma com o resultado: "Ileautv. 93. 30. 20: 
Whming Bird: Agamemmon. Attenção. Segunda 
corrida". 

— Beauty. Beauty, Beauty! exclamava Jimmy 
comn si quizesse gravar na memória o nome rio ven-
cedor. — Noventa e tres dollares por bilhete! São 
46.500 dollares! E em dez minutos! 

Correu como um louco. 

— licauly, 
li ca li I y — 
mu mi uraí J im my, 
como sc quisesse 
{travar na memória 
o nome do t/an ';ad-ir. 

• 

Jimmy foi abrindo ca-
vez no "guichct", dis-

A agencia estava repleta 
ininho a cotovelladas. Um: 
se laconicamente: 

— Mil dollares. Nova Orleans. Primeira corrida, 
Beauty. 

— Não quer apostar também no segundo? 

— Não: tudo no vencedor! 
O empregado tomou o dinheiro e entregou a Jim-

my os bilhetes correspondentes. 

Poucos segundos depois, escreveu outro emprega-
do. no enorme quadro negro que cobria uma das pa-
redes da sala- "Final da primeira corrida. Nova 
Orleans.'" John havia transmittido o telegramma. O 
meio minuto que se seguiu pareceu a Jimmy inter-
minável. Por fim pôde ler: "Resultado: Aganwin-

( C o n t i n ú a e m M i s c e l i a n e a ) 
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C O M M I S S Ã O P A N - A M E R I C A N A 
DE M U L H E R E S 

Entre as 60 resoluções apnrovadns pela Sexta 
Conferencia Internacional / mericana em prin-
cípios desta primavera na Havana, Cuba nenhu-
ma houve de tão geral interesse e tão vital 
imporlancia para as mulheres do Hemispherio 
Occidental como aque.Ja em virtude da qual foi 
•íreada uira Commissão Pan-Americana de Mu-
her< s "para preparar a s informações jurídicas 

nenessarias para u m a conveniente consideração 
na Sét ima Conferen-iia, da egualdadt.- civil e po-
lít ica d? t mulheres ." Esta commissão , que cons-
tará no principio de sete . e com o tempo, de 21 
r iulheres , — uma de cada Republica americana 
-- data a sua exis-
tência do i .omen-
to e m q u e a 
União Pan-Ameri-
cana, em a b r i l 
deste a n n o, an-
nunciou a nacio-
nal idade das sete 
primeiras: Argen-
tina, Colombia, O 
Salvador, H a i t i , 
Panamá Estados 
Unidos < Venezue-
la, t e n o s i d o 
completada mais 
tarde esta esco lha 
p e 1 f> nomeaç to 
por estes Gover-
nos das s u a s res -
pect ivas comrnis-
sarias. / t é esta 
data já foram re-
cebida" ace i tações 
da Sernor i ta Cla-
ra González d e 
Panamá, Senhora 
Luci la Luciar i de 
Pérez Diaz. d e 
Venezuela, e Doris 
Stevens (Mrs. Du-
dley Field Malo-
n e ) , dos Estados 
Unidos. E' esperada d iar iamente 
nomeada off ic ia l d?. Argentina. 

Embora não seja possível determinar def i -
n i t ivamente o programnia desta importante 
commissão emquant não est iver completo o 
sen numero, parece que seria de bom aviso 
c»meça com a questão debatida e confusa das 

nacionalidades das mulheres, principalmente 
• por ser esta questão uma daquel las que serão 
apresentadas á Conferencia Mundial da Codifi-
cação do Direito Internacional, convocada pela 
Liga das Nações para reunir-se na Haya, 1929. 
conferencia essa em que tomarão parte tanto 
«s Estados membros da liga como os que não 
fazem parte da mesma. Com ef fe i to pode-se 
dizer que todo o mundo civil izado será alli re-
presentado, como nos lembrou ul t imamente 
Doris Stevens, commissaria dos Estados Uni-
dos. 

"A questão da nacionalidade da mulher" diz 
ella, " e s t á num 
estado completa-
mente cliaotico. 
As m u l h e r e s 
aguardam ancio-
samente uma op-
portunidade para 
corrigir muitos 
males que exis 
tem actualmente . 
Não ha uniformi-
dade nas leis so-
bre a nacienal i-
nalidade. U m a 
m u l h e r p o d e 
achar-se de posse 
de varias naciona-
l idades o u d e 
n e n h u m a ; em 
a lguns paizes do 
Hemispherio Oc-
cidental, a mulher 
casada segue a 
nacional idade do 
seu esposo em to-
dos os casos. A's 
vezes, como na 
Republica Domi-
nicana e Costa 
Rica. ella perde 
a sua nacionali-
dade ao casar-se 

com extrangeiro, sempre que o paiz do seu es-
poso lhe dê a nacional idade deste. Em outros 
paizes, o Equador, por exemplo, ao casar-se 
com um extrangeiro somente perde a sua nacio-
nalidade se reside no paiz do esposo, esse paiz 
dando-lhe a nacionalidade deste. Também no 
Equador, como em outros paizes, depois de ter 

SF.XORA LVCU.A IJJCMXI DF. PíiRF.7. DÍA7. 
A Cnmmissaria representante de Venezuela 

í ceitação da 
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perdido a sua nacionalidade por casar-se com 
um extrangeiro, a mulher pôde reeohral-a. s e 
desejar, ao dissolver-se o casamento. Em a lguns 
casos, como em Costa Rica. a mulher que per-
de a sua nacionalidade devido a tal casamento, 
só pôde recobral-a regressando ao seu proprio 
pai/, como extrangeira e naturalizando-se. 

"Ha a lguns paizes omle a lei a t t inge ambos 
os f ins . A mulher natural desses paizes que se 
casa com extrangeiro toma a nacionalidade 
deste: a mulher extrangeira que s e casa com 
um natural, do paiz. toma a n a c i m a l i d a d e 
deste. Isto se dã em Haiti, por exemplo. Ao 
contrario, ha também paizes onde a lei att in-
ge um só resultado. A's vezes, como no caso de 
Guatemala, a 
mulher p ô d e 
e leger a sua 
nacional idade. 
Pôde conser-

pna ou assumir 
a do seu espo-
so. como prefe-
r i r. fazendo 
uiua declaração 
definit iva sobre 
o assumpto no 
s e u contractG 
de casamento. 

"E m outros 
paizes, a l e i 
de naturaliza-
ção para o s 
homens é d i f -
ferente da que 
vigora para a s 
mulheres. N o 
Equador, p o r 
e x e 111 p i o , a 
naturaliza ç ã o 
d o h o m e iii 
inclue a natu-
ralização d a 
sua esposa e 
f i lhos, mas. ao 
c o n t r a r i o , 
naturaliza <; ã o 
de uma inu-
l l i e r casada, 
não inclue a 
naturaliza ç ã o 
do seu esposo 
e dos seus f i-
lhos. Em al-
g u n s casos — 
o s mais i l logi-

eos c lamentaveis de todos — a mulher não goza 
de nacionalidade a lguma. Segundo as le is do 
seu proprio paiz, as sume a nacionalidade do 
marido, mas se o seu paiz não lhe outorgar na-
cionalidade. não lhe assiste o direito de reclamar 
a nacionalidade de nenhum dos dois. Para tal 
condição não existe recurso nenhum. A mulher 
está fóra das raias (la nacionalidade; regei tada 
por sua própria patria sem ser aceita pela (10 
marido. 

"Nos Estados 1'nidos. a mulher conserva a 
sua nacionalidade ao casar-se com extrangeiro 
somente quando este fõr elegivel para a cidada-
nia dos Estados Cnidos. Por outras palavras, a 
mulher pt'de perder a sua nacionalidade ao 

casar-se sendo 
que entretanto 
o homem não 
perde a s u a . 
Também, n o s 
Estados Cni-
dos. a mulher 
que s e c a s a 
com extrangei -
roe vive dois 
annos no paiz 
do seti esposo 
presume-se ter 
perdido a sua 
nacionalida de, 
s e n d o q u e 
liara conser-

é obriga-
a vencer 

presump-
Se viver 

s e u 

val-a 
da 
esta 
(.fio. 
c o 1)1 
marido extran-
geiro durante 
cinco a n n o s 
e m qualquer 
logar fóra d o 
s e u proprio 
paiz, presume-
se 

POIS MEMHHOS !>.! COUMISS.lO P.IX-.IMlih'IC.lX.1 
DE MCLUERES 

.•I' esquerda: Paris Stcveus (Mrs. Pudley Eield ?lalone), repre-
sentando os Estados Cnidos e presidente da eonnnissão. .•/' direi-
ta: Senhorita Clara Cônsules, Cominissaria de Panamá. Apôs a 
tomada desta photographia no palco do Palacio da Cnião Pan-
.imericana, chegou a Washington, a commissaria venezuelana. 

Senhora Lucila f.uciani de Pcrcz Piaz. 

uma vez per-
dido a sua na-
cionalidade. 

"O trabalho 
da Com missão 
Inler-Americtt-

na de Mulheres 
servirá p a r a 
desl indar es ta 
questão, e será 
um poderoso 
auxil io, s egun-

(Continúa em Miscellanea) 
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O CAVALLO MARAVILHOSO 
F.ra tmia vtz uni velho campnncz, que tinha 

três filhos. Os dois mais velhos eram intel-
ligentes. mas o terceiro, João, o era tã«» pm-
co, que o chamavam João o Tonto. Passava 
o dia inteiro deitado. 

O camponcz havia seueado trigo, <|ue já 
••stava dando grão. Descobriu certa \oz, qu-

das as noites alguém o roubava. Chamou 
s t"il IOS e lhes disse: 
— Meus filhos: c- pre-

ciso que --aua um de vo-
cês. por MI iurno. vigie, 
á noite, o nosso canpo de 
trifii). afim d«- descobrir 
quem nos roí ia. 

Na primeira noite foi 
para o campo o filho mais vilho. Mas. domi-
nou-o somno. Entrou em uma granja e dor-
miu até «.• amanhecer. Voltou para casa. di-
zendo : 

— Venho gelado. Vigiei toda a noite e não 
vi o ladrão. 

Na imite seguinte, o scgvnclo irmão sahiu a 
cuidar do campo. 

por sur vez. íomi»u-o o somno e entrou 
na granja, onde passou toda a noite. 

Por ul mo, coube o 
turno ao idiota. Tomou 
um laço e se foi ao trigal. 
Uma v-z ali. svnt >u-sc a 
uma pedra e esperou. 

A meia-noite chegou ; 
galope um cavai Io mara 
vilhoso. Sei pello era de 
f :ro de prata. Seus cas-
cos faz? 111 estremecer a 
terra. Uni penuacho de 
fumo partia de suas ore-
lhas e uma labareda de 
f«>go de suas tia inas. Co-
meçou a pisar < a devo-
rar o trigo. 

João acercou-SS* furii/a-
mei.te e atirou o laço ao 
pescoço do cavallo. O ani-
mal arrancou com todas 
as forças, mas João re-
sistiu e o laço. cada ve\. 
apertava mais o pcscor > 
do cavallo, pie supplicava : 

— Deix. -me partir e te 
ciarei quanto peças. 

(Lenda popular Scandínavía) 

(IIlustração de Rafael de Lauro) 

ponezes 
todos n 

— Muito bem. — disse João: — mas que 
devo fazer para te encontrar de novo? 

— Irás até lá fóra da aldeia — respondeu 
o cavallo — ansoviarás tres vezes e gritarás: 

"Sivka Burka, cavallo maravilhoso, surge 
rliante de mim. como uma folha na relval — 
e tu te appareccrei. 

O cavallo prometteu não voltar ao trigal e 
João. o Tonto, deixou-o partir. 

Algum tempo depois, 
emissários do czar percor-
riam todas as aldeias v: to-
das as cidades, apregoan-
do: 

— Açudam todos, mer-
cadores, burguezes e cam-

acudam todos ás festas do czar. Vão 
: suas melhores montarias. O que 

possa «altar a cavallo até a jan>1la da prin-
ceza e tirar a esta o atmcl. casar-se-á com 
ella. 

Os irmãos de João prepararam-se para con-
correr ás lesta.*» que deviam durar tres dias. 
Não pensavam em tentar a sorte, mas que-
riam ver as proezas dos demais. João pediu-
lh.es permissão para acompanhal-os. 

— Para que? — respon-
deram os irmãos. Queres, 
acaso, envergonhar a gen-
te? Fica abi. perto do fo-
gão e diverte-te com as 
cinzas. 

Os dois irmãos parti-
ram sem leval-o. Então. 
João tomou um cesto e 
disse que ia ao Iwsquc 
apanhar figos. Chegado 
fóra do povoado, assoviou 
tres vezes e exclamou: 

— Sivka Burka! caval-
lo maravilhoso. surge 
diante de mim. como uma 
folha na relva. 

O cavallo appareceu, 
despedindo pelas narinas e 

pelas or,-

m-.cera. Detevc-se. 
aiante de João. 

(Continua em Miscelianea) 
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O BELLO VESTIDO DE LADY ELMOOR 

— Ma? 
— O que é? 
— Porque é que você está sempre caçoando de 

mim ? 
— Eu. caçoando de você? 

— Não se faça de innocente... Você sabe perfei-
tamente o que faz e você só faz o que quer . . . 

— Muito bem. Roberto. Eu sei o (|ue quero e 
quero o que faço. Prompto. Podei-se-ia põl-o conv» 
divisa sobre papel de cartas: "Sabe o que queres. . . 
Quer o que fazes! O que pensa disso" ? 

— Eu penso . . . Eu penso que você está me amo-
lando ho je . . . 

— Ora Roberto. . . E' talvez demais . . . Si eu o 
estou amolando, vire o "Dadá" para Saint-Cloud e 
guiarei o "Colibri" para Outeil. Andaremos um 
bom pedaço sozinhos e . . . até a manhã. . . ou de-

— . . .Todos podetv campeões de esgri-

pois . . ou outro d ia . . . 

— I d a . . . por favor.. 

— Não gosto dessas 

não fique zangada! 

insolencias. meu caro 

— . . . O u eu juro que vou procural-o e que ama-
nhã de manhã enterro-lhe tres pullegadas de lamina 
.•ir. pleno corpo. 

— Si algum «lia você commettcr tal acto. nunca 
mais quereria vêl-o, entendeu. Roberto. Margellc?.. . 
Paulo Corbiéres é meu amigo. Tenho por cllo a 
mais sincera a í f i ;çã<>. Não tenho vergonha de con-
fessai-»». Não é culpa delle si. arruinado iK'la guerra, 
procurou utilisar <> talento para poder viver. Susten-
ta a mãe e a irmã ambas viuvas. . . Você pode ca-
çoar de Paulo e chamal-o alfaiate de senhoras.. . 
elle ha de ser sempre meu amigo! 

— Pufttt! um homem que faz vestidos.. . Como 
é que você pode . . . 

— Posso . . . Muito bem! E você que tanto caçoa 
delle não faria o mesmo? 

— Diga logo de uma vez que você o a m a . . . 
— Oh! Roberto, você está completamente fóra 

de si. 

— Você me 
faz soffrer. é 
muito má... Vo-
cê sal>e que eu 
a amo de todo 
coração... Você 
bem sabe que eu 
só tenlio meu 

nonie. minha espada e o meu coração para lhe dar. e 
você gosta de me al>orreCer. 

— Mas. Roberto. . . 
— Sim. a me aborrecer, repito... Ainda ha pouco 

com esse Paulo Corbiéres. 
— Porque é que você é tão ciumento? 
— Só se tem ciúmes daquillo de que se gosta. 
— Ora. é natural. Mas só porque você gosta de 

mim. não terei direito de conservar minha amizade 
para com Paulo? Elle tem talento, gosto e von-
tade . . . 

— Costa muito da mãe delle! Ah! por favor . . . 
não me falle mais desse alfaiate de senhoras.. . 

alameda que elles 
corriam num tro-

te lujeiro se illumi-
nava de todo n 
esplendor de um sol 

d,- Abril. 

— Ida, eu sof fro! Eu a a m o . . . tenho ciúmes! 
Tenha um pouco de compaixão de mim. Offereci-
Ihe o meu nonu- minha fraca fortuna. Você cor-
respondeu até açora só por caçoadas o pouco caso. 
Mas hoje ciuer seja sim ou não, responda-me cate-
goricamente. Si fòr s i m . . . juro que me inclinarei 
diante de suas vontades. Certo de sua l>ondadc c 
sabendo que você é leal. não terei a temor mais nin-
guém nesse mundo. . . 

— E si f ó r . . . não? 
— Batem-se no Marrocos, Ida. . . e a Legião ex-

t rangera. 
— Cale a Ixicea! . . O' cale . . . Guerra a inda! . . . 
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— K' um r e f u g i o . . . como a m o r t e . , 
— R o b e r t o . . . por f a v o r . . . 
— Você ha dc ser i - inha m u l h e r ? . . 
— . . . S i m . . . 

A avenida que elles seguiam, a t ro te ligeiro, illu-
minava-se de todo o esplendor do sol de abril . Nunca, 
talvez, a na tureza pareceu-lhes mais f resca , mais 
amavel, mais sedenta d« seiva e de l u z . . . As b ru -
nas deposi tavam pérolas sobre a s /olhas novas, p ra -
teai» «i o velludo precioso da r e l v a . . . 

Es tavam s o z i n h o s . . . P a r a r a m um lado do outro. 
Ida Laf« rest, um p>uco corada, de olhos baixos, 

forr ideut • e timi *'t, f icava inunovel na sel la . 1*- per-
to delia. Robert» Marcial de Ia Marge l l r . visconde 
de Saul.ac(|. an t igo luga r tenente de Spahis, e cam-
peão de e sg r 'ma do sabre, uma expres são de êxtase. 

f i ram anil >s jovens e b e l l o s . . . 
Ida, vestiria de caval le ira . reveleva <> por te f ino 

e esbelto e o f f c r e c i a aos olhos o enca to de um rosto 
(|ttasi infant i l , sob^e um c< rpo perfe is» tie uma deu-
sa . Com os cabellos cur tos e lisos, o rosto marav i -
lhosamente t resco. os bellos olhos, de um azul som-
br io quasi violeta, os dentes de m a r f i m , que reve-
lava o sorr iso dos lábios encarnados, e r a o typo da 
moça moderna . 

Nella havia um cur ioso n i ix lo de g raça antiga e 
encanto i •ntemporatieo. Rober to de la Margel le . era 
digno de i . Esbeito, espadando. p«-scoço de athleta 
da renasc nça. cabeça f ina. tez morena br i lhando com 
re f lexos de bronze f l o r v n t i n o . . . T i n h a fama de um 
Hercules , intellig nte, acos tumado ás a rmas . 

Diante de Ida. silencie •sa, elle t am-
bém quedava-se mudo. ~)s lábios con-
trabinos, os o lhos meio espantados di-
ziam bem a violência d ' , sentimento que 

luvas, estendeu a mão um pouco t remula , p e r f u m a -
la de vervena. E sobre essa mãozinha f ina e gracil , 

'loucamente encostou os lábios. 

Ida havia fechado os olhos a esse car inho conquis-
t ado r . E como Rober to se aconchegasse, ella a i a s -
li • suavemente. 

— I d a ! um be i j o ! supplicou o moço . 
— N ã o . R o b e r t o . . . ainda n ã o . . . 
— A h ! você não me ama como eu a amo, suspi-

rou -lie. 
— Si eu não o amasse, não consentir ia to rnar -me 

tia m u l h e r . . . E hei dc sel-o quando você quizer. 
Daqui a seis mezes. daqui a t res . daqui a quinze 
d i a s . . . Quando meu pae decidir. 

— E si elle recusasse? 
— Porque recusar? Você é de bôa fami l ia . Você 

não é rico m a s . . . eu tenho um bom dote. mais a 
fo r tuna de mamãe, o que representa cem mil l ibras 
de r e n d a . . . E m fim. Roberto, si elle r e c u s a s s e . . . Eu 
sou m a i o r . . . T e n h o v nte e dois annos. meu amigo.. . 

— Você me faz i i t a r louco de a l eg r i a ! Como eu 
gosto de você. I d a ! Quero tornal-a a mais invejada 
das mulheres , disse o moço com a r d o r . 

— A mais amada . Roberto, isto me basta. O ca-
samento é a meus olhos coisa g r ave e de al ta im-
por tânc ia . O ju ramen to de fidelidade diante dc Deus, 
não é. pa ra mim. uma vã expressão . E ' a promessa 
de viver um pa ra o outro, para a felicidade e para 
a desgraça, con fo rme a bella fo rmula i n g l e z a . . . 

— Como. I d a ! Es tá receiando ainda nesse ponto? 
O h ! o que está pensando? murmurou o rapaz. 

— N ã o receio nada. Rober to . Estou lhe revelan-
do o segredo do meu coração, como o noivo á noiva, 
o esposo á e s p o s a . . . Qualquer que se ja nosso com-

o p o s s u í a . . . 
Lentamente t i rou r 

niou-se da mocinha, 
ao lado da mula 
baia que ella mon-
tava . . . T o m o u a 
mão delia enti as 
suas . 

Suavemente.. . des-
abotoou as luvas 
que ella t r a z i a . . . 
E l la sorriu, t i rou as 

Pevias m: icr con-
sultado ilcs dc te 
teics cot.promeltido 
assim . . . disse scc-
camcnte o banqueiro 

chapéu, a p p o xi-
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n m m dest ino no fu turo , dou-me a você ho j e pura 
toda a v ida : Ida La íores t pcrtencc-lhe cm corpo e 
alma. a par t i r deste m o m e n t o . . . Roberto. 

— Meu a m o r . . . disse Rober to . Pa ra Pula v ida! 
eu t a m b é m . . . 

— . . . P a r a a felicidade e para a desgraça? 
— Sim, Ida . 
Ella f i x o u - o . . . Dos olhos surgi ram duas lagr i -

— O h ! está chorando? disse elle consternado. 
El la estendeu-lhe o alvo rosto ex tas iado . Recebe'.' 

o bei jo ardente e casto que os un ia . K nesse bei jo 
cheio de paixão, ella murmurou com uma espécie de 
f e rvo r t i n i i d o . . . 

— Sou f e l i z . . . P a r a a felicidade e para a des-
g r a ç a ? Pa ra toda a vida. não é. Rober to . 

— O r a . . . não completamente. 

— Posso sal; .•>• vm que meu noivo 
lhe d e s a g r a d a : 

— P a p a e . . . 
— Minha f i lha! 
— Eu queria lhe ía l la r s e r i a m e n t e . . . Pode me 

conceder alguns momentos de conversa? 
— P u x a ! Que preâmbulo! disse Jacques Caíore-d. 

pondo o c igar ro no cinzeiro. O «pie ha de tão grave, 
minha f i lha? 

— E u me decidi a casar, p a p a e . . . 
Es tupefacto , o banqueiro quasi derrubou a chicara 

d o c a f é «pie acabava de tomar . Afas tou -a e olhou 
f ixamente a f i lha. 

El la estava em pé diante delle. um pouco pallida. 
A angustia qtie lhe contrahia a bocca t rouxe um 
sorr iso fu r t ivo sobre o rosto escanhoado do h-uuem 
da Bolsa . 

— E ' serio. I d a ? perguntou a f ina l . 
— Muito serio, papae. 
— E pode-se saber qual é o eleito desse coração-

zinho até agora tão rebelde. 
Ella baixou a f r on t e e não respondeu logo. 
— Paulo Corbiéres. não é? disse o banqueiro sor-

r indo . 
— Não. p a p a e . . . respondeu Ida. 
— U é ? ! Quem é então? 
— Roberto de la M a g e l l e . . . 
— A h . . . 
A inter je ição ha-

via tomado i»a boc-
ca do pae. um tal 
tom de e rn t ra r i e -
dade que a moci-
nha. admirada e 
com o coração en • 
tr istecido por uma 
negra apprehensão. 
levantou a cabeça. 

— O sr. não me 
approva. p:n ue. per-
gun tou . 

iieseouAolaila. ella se ali mu Sitluointe a um safa. 

— T e u noivo? J á ? ! . . . Mas o que é i s s o ? ! . . . 
— Sim. p a p a e . . . Nós j á o p r o n i e t t e m o s . . . 
— T u podias me ter consultado antes de te com-

prometteres ass im. I d a . . . disse seccanieulc o ban-
quei ro . 

— Rolietro é de bóa fami l ia . Seu nome é daquel-
les tpie uma mubier pode ter orgulho de t r aze r . Sua 
reputação intacta não permit te a menor duvida. F.' 
um per fe i to homem da sociedade. Já sei que não é 
rico. m a s . . . 

Jacques L a í o r e s t levantou-se. In terrompeu enco-
lhendo os homhros. 

— N ã o tem dinhei ro . E tu ignoras toda a vida 
delle. T u o conheces só desde ha seis n i e z e s . . . Poste 
imprudente, q u e r i d a . . . E eu não posso te a p p r o v a r ! 
Absolutamente . 

— Eu gos to delle. p a p a e . . . E si í ó r 
só porque elle não tem muito dinhei-
r o . . . 

Kit não o cri t icaria, si elle o con-
fessasse conio Pau-
lo Corb iéres ! N ã o 
gosto de te ter por 
assim dizer conven-
cido. de te t ,-r a r -
rancado uma con-
fissão e um con-
sentimento. antes de 
me ter fa lado de 

Ouve, uueriilo... Pa-
pae deseja te ver 
esta noite... I 'em 

jantar eomniiseo. 
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suas in tenções a t e u r e s p e i t o . N ã o a c h o c o r r e c t o esse 
p r o c e d i m e n t o . N e m a v ida del le . a l i á s . . . E* m e l h o r 
que te d iga le u m a vez. 

J acques L a f i res t , com a s m ã o s no boUo. ia e vi-
n h a a passos l a r g o s ! K a o m e s m o t e m p o q u e a n d a -
va . f a l i ava s em o l h a r p a r a a f i ' h a , inquie ta e n e r -
v o s a . 

— U m h o m e m de q u e m n a d a se s a b e : q u e passa 
0 d ia a e s g r i m i r e c u j o s r e c u r s o s vêm d o j o g o ! 
P a s s a a ex i s t ênc ia n a s c<- r idas ou t v club, vive no 

1 - t e l . . . S im, é u m bel lo r a p a z , hem vest ido, sahe 
t a r c >m a s m u l h e r e s . . . O l h a r insoleute . c o m des -
d> m de todos aquel les que o r o d e i a m . . . 

E u e spe rava coisa i r e l h o r p a r a t i . nu . i ha f i l h a . 
Si tu tives-;'.-s d i t o que g o s t a s de P a u l o C o r b i é r e s . eu 
te r - te - ia d i o " S i m " i m m e d i a t a n i e u t e . Es se s i m . t em 
von tade e co ração . . t e a m a c m o a i g o s t a v a que tu 
o a i i a s s e s . M a s o s r . M a r g e l l a . . . T e m p a c i ê n c i a : 
n ã o . I d a . Fiei m u i t o t r i s t e . 

— O sr . é m u i t o s eve ro p a r a elle. p a p a e . . . m u r -
m u r o u I d a meia a t r a p a l h a d a . 

— S e v e r o ? E u ? O* n ã o . m i n h a f i l l u . S o u expe-
r iente . I m a g i n a , u m h o m e m , na época a c t u a l . d e tua 
idade, de teu por te , l evando o teu nome. n ã o t em o 
d i r e i to de í aze r n a d a q u a n d o n ã o t em d i n h e i r o . E s -
g r i m i r n ã o é o c c u p a ç ã o d i g n a d e um h o m e m q u e deve 
g a n h a r a v i d a . G a n h a r n a s c a r t a s e nas c o r r i d a s , a s 
n o t a s d.- que se p rec i sa c a i a m e z p a r a consegu i r o 
necess r io e o c - m í o r t o 11a vida. n ã o é f u n d a r tinia 
í ami l i a . 

Q u e a so> .• s e j a a d v e r s a , e a d e u s o d i l i c i o e o ho -
m e m t a m b é m ! Esse R o b e t r o procuro*.: d i n h e i r o . E 
o a c h o u . C o m u m a bel la . boa e hot iesra m o ç a a lém 
d i s s o . 

E si eu es t ivesse c e r t o que elle t.• f a r i a f e l i z . . . 
f e c h a r i a os o lhos . P r o c u r ; -ia a r r a n j a r - l h e u m a col-
locaçjio nos meus negoc io d a r - l h e - i a a »uper in ten-
d e n c i a . M a s pie c o n f i a n ç a t e r n u m rapaz , c o m o esse , 
"c .vador" de d o t e - ! R o b e r t o ? ! Q u e r e s s a b e r o que 

eu penso el le? E ' suspei to . 

— Pap í . e ! n ã o se t em n a d a a lhe d *.er! p r o t e s t o u 
Ida . 

— N ã o ! J á se:. S i n ã o e s t a r i a n o x a d r e z h a m u i t o 
t e r i p o . 

— Q u e injust iç . ! Q u e m a l d a d e ! P a p a i , o s r . ;s tá 
m e f a z e n d o s o í í r e r m u i t o ! 

Inconsolave l . e l la a t i r o u - s e sobre um s o f á , c h o r a n -
d o a m a r g a m e n t e . 

— O r a ! O r a ! quer ida , d is^e J a c q u e s I . a f o r e s t e s -
t u p e f a c t o e c o n t r a r i a d o . Ní io cho re s a s s i m ! T u m e 
f e r e s , m i n h a í i l h i n h a . . . Si eu te í a l l o a s s im é p a r a 
leu b e m . . . R e p i t o - t e : e s> ; R o b e r t o n ã o m e inspi ra 
n e n h u m a con í i a n ç a . . . 

— N ã o ! f2 .-meu Ida. O foi m u i t o m á u . . . O s r . 
n ã o g ista de mim. 

— A h ! c' t t udo o q u e qu ize res , m a s n ã o me- d igas 
í s so ! suspi t r .u o banque i ro , ch -gando u m s o f á . p a r a 
s e n t a r - s e p e r t o d a f i l h a . 

Meu D e u s ! não te a t u a r ! E u que só possuo a ti 
nesse m u n d o ! E u que não me tornei a c a s a r depois 
d.t m o r t ; d e tua pobre mãe , só p a r a poder te f iar 
t'.;!»s os m e u s cuidados, t odo o meu a m o r ! 

— Pe rdão , p a p a e ! soluçou a m o c i n h a . . . M a s ctt 
g o s t o t an to d e l l e . . . N ã o pensava que o a m a v a t a n -
t o . . . E h o j e d e m a n l r i . . . quando elle me disse que 
e - t a v a m g u e r r e a n d o em M a r r o c o s , que elle e n t r a r i a 
iiii Leg ião e s t r ange i r a , si eu não consent isse e m - e r 
r.f.íi ml l ier . pa receu-me <jue o c o r a ç ã o ia p a r a r . . . 
E '*. \ t ã o longe na L e g i ã o . . . ba tendo-se c o n t r a o« 
se vagens que co r t am a cal>.-ça aos f e r i d o s . . . N ã o . 
n ã o : isso não, papae . 

— V a m o s , c r ianc inha , a c a l m a - t e . . . escuta . 

- - S i m . j á sei que elle n ã o é r ico. soluçava I d a . . . 
Sei que el le não f az n a d a . . . M a s -elle é bonito, é 
bom, é c o r a j o s o . S ó sabe e s g r i m i r ? Po i s b e m : sabe r 
e s g r i m i r e m pleno século vinte, é ass im m e s m o a lgu -
m a c o i s a . H a a lgo fie nobre nesse desp rezo fio ut i -
l i t a r i s o . . . 

E si eu sou r ica p a r a d o i s . . . P o d e r e m o s m u i t o 
bem viver com duzen tos mil f r a n c o s d e r e n d a . . . 
Si o s r . l he a r r a n j a r c o l l o c a ç ã o . . . ta lvez ha d e t r a -
b a l h a r . E l le é m u i t o intel l igente. Robe t ro . 

— N ã o d igo o con t r a r io , começou J acques L a -
f o r e s t . . . 

— . . . E depois, eu o amo . t e rminou I d a . E s t e ún i -
c o mot ivo e s t á a c i m a d e todos os o u t r o s . E u o a m o 
e o q u e r o po r m a r i d o ! 

— E si eu perdesse a f o r t u n a ? d isse l en tamen te o 
b a n q u e i r o . . . Si po r infe l ic idade eu m o r r e s s e a m a -
n h ã ? . . . T u a h e r a n ç a e s t á toda n o meu Banco, não 
.» esqueças Ida . e eu n ã o podia a g o r a , l iqu idar va -
lores p a r a te f iar a f o r t u n a , sem s o í í r e r perdas im-
p o r t a n t e s . J á deposi te i todo o nosso have r , o teu e 
o meu . n o pe t ró leo e na b o r r a c h a . E é preciso es-
p e r a r o r e su l t ado d a s operações c o m e ç a d a s . E s t o u 
e m plena ac t iv idade . q u e r i d a . . . 

— E o s r . r e c e i a . . . eomeçou I d a . 
— N ã o . n ã o . Nat la reecio. ap ressou-se em d izer 

o banque i ro , m a s n ã o é no a u g e d o c o m b a t e que se 
r e t i r a m os so ldados d a lueta. T ranqu i l l i s a - t e . E t n -
fí 11. qua lque r ten ta t iva fie enr iquecimento suppõe 
u na soturna i m p o r t a n t e . Si eu m e to rnas se pobre , 
st eu me a r r u i n a s s e . . . 

Ida a p r u m o u - s e : 
— R o b e r t o n ã o m e quer po r e sposa só po r c a u s a 

:!? fo r tuna , disse ella com a l t i vez . T o m a - m e po r m u -
l i v r . d i an t e d e Deus . p a r a a fe l ic idade e p a r a a d e s -
g i a ç a . . . Disse-me h o j e de m a n h ã , r ecebendo o m e u 
b e i j o d e no iva . T e n h o coni ia t i ça nel le . p a p a e . 

E me io pensa t ivo o p.ie a o lhava , co tnmovido po r 
esse g r i t o sah ido d o recônd i to d a a l tna da f i l h a . I d a 
p.>z-se d e joe lhos 110 s o f á . a b r a ç o u o pescoço d o pae 
e m u r m u r o u b a i x i n h o : 

— E u o a m o e elle m e a m a . . . D è - i n o po r m a r i -
do. p a p a e . 

(Continúa em Miscellanea) 
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A S M U L H E R E S E O LUXO 
L e i a - s e e s t a n o t i c i a q u e a i m p r e n s a t e m 

p r o p a l a d o : — " o e n x o v a l d e i l i s s P o l y L a n d e r , 
a c t u a l m e n t e S r a . G e n v T u n n e y . fo i a v a l i a d o 
e m d o u s m i l h õ e s d e f r a n c o s . A o l a d o d o n u u i -
t e a u d e l o n t r a , d e c e r c a d e c e m c o n t o s d a n o s s a 
m o e d a , h a v i a q u a r e n t a e o i t o v e s t i d o s d e n o i t e 
e d e z e n a s d e p a r e s d e l uvas . . . 

I s t o f a z p e n s a r n a s i m p l i c i d a d e d a s v e l h a s 
e d a d e s . q u a n d o a m a t r o n a r o m a n a , p o r e x e m -
p lo . a o l u a r v a c i l l a n t e d e u m a l â m p a d a , f i a v a 
a r o c a . v e s t i d a d e u m a t ú n i c a b r a n c a q u e d e s c i a 
a t é os p é s , e i g n o r a v a o l u x o . a b s o r v i d a c o m o 
v iv ia n o t r a b a l h o d a c a s a . E r a a o t e m p o e m 
q u e a lei Oppin i n t e r d i z i a á s m u l h e r e s d e c o n -
s e r v a r e m p a r a s e u u s o m a i s d e m e i a o n ç a d e 
o u r o e l h e s v e d a v a a a c q u i s i ç ã o d e v e s t i d o s d e 
p u r p u r a . 

Q u a n t o h e r o í s m o , e n t r e t a n t o n e s s a s d a m a s 
q u e l e v a v a m o s e n t i m e n t o d o d e v e r a o e x t r e m o 
d a s v i r t u d e s ! D e s p o j a r a m - s e d o s s e u s h a v e r e s 
p a r a r e d i m i r R o m a d a s m ã o s d o s g a u l e z e s . 

E" v e r d a d e q u e , p o s t e r i o r m e n t e , o s c o s t u m e s 
a u s t e r o s s e a l i g e i r a r a m e a m u l h e r , q u e t i n h a 
a p e n a s c o m o a d o r n o a m o d é s t i a c o b r i u - s e d e 
p é r o l a s e p a s s o u a c o n s t i t u i r a a l m a d e u m a 
s o c i e d a d e d i f f e r e n t e . A s a l a . o n d e e r a f i a d a a 
l ã . e n f e i t o u - s e d e o b j e c t o s d e a r t e e f ez - se o 
c e n t r o d o g o s t o p a r a a s c o u s a s d o e s p i r i t o . Os 
f u s o s f o r a m a t i r a d o s p a r a u m c a n t o . 

R o m p e r a m - s e o s h á b i t o s d e p a r c i m ô n i a e d e 
s o b r i e d a d e e a s a n t i g a s m a t r o n a s c o m e ç a r a m a 
r i v a l i z a r e m e l e g a n c i a c o m a s c o r t e z ã s g r e g a s . 
M a i s t a r d e o I m p e r a d o r H e l i o g a b a l o c r e o u u m 
s e n a d o d e l l a s p a r a t r a t a r d o s i n t e r e s s e s d a 
m o d a . D e s d e e n t ã o s ã o e l l a s q u e i n s u f f l a m a 
p r o g r e s s ã o c r e s c e n t e d o l u x o . 

E p a s s o u a s e r u m t o r n e i o n o m u n d o a 
pos se d o s t r a j o s c u s t o s o s , d a s j ó i a s r a r a s , d o s 
e n f e i t e s m o d e r n o s q u e o r n a m os g u a r d a - r o u p a s 
o p u l e n t o s . A a m e r i c a n a d o n o r t e n ã o t e m l i m i -
t e s 110 s o n h o d e g r a n d e z a d a s s u a s t o i l c t t e s . 
C h a p é o s , m e i a s , l e n ç o s e l u v a s s ã o a r t i g o s p r o -
f u s o s q u e s ó o s g r a n d e s o r ç a m e n t o s s u p p o r t a m . 
A b i z a r r i a d a o s t e n t a ç ã o c h e g a m e s m o a o e x c e s -
so d a v a i d a d e . 

C o n t a - s e q u e . e m P a r i s , c e r t a s e n h o r a a m e -
r i c a n a q u i z o f f e r e c e r u iu b a n q u e t e a u m p r í n c i p e 
e e n c o m m e n d o u á s u a c o s t u r e i r a , p a r a e s s a 
f e s t a , d o u s v e s t i d o s f i n í s s i m o s d e t u l l e . 

O c u s t o d a s d u a s c o n f e c ç õ e s o r ç a v a e m p e r t o 
d e c i n c o e n t a c o n t o s d e r é i s . C o m o . p o r é m , ex-
h i b i r a s d u a s c r e a ç õ e s d u r a n t e o b a n q u e t e ? A 
e n c a n t a d o r a e e n g e n h o s a d a m a n ã o s e c o n s u m i u 
n a d e s c o b e r t a d e u m m o t i v o j u s t o p a r a i s t o : 

— r e c o n u n e l i dou a o c r e n d o q u e s i m u l a s s e 
u m p a s s o e m f a l s o , q u a n d o e s t i v e s s e s e r v i n d o 
a s p e r d i z e s , e c o n s e n t i s s e q u e o m o l h o d o p r a t o 
e s c o r r e s s e l a r g a m e n t e n o s e u c o r p e t e . N o m o -
m e n t o a p r a z a d o d e u - s e o i n c i d e n t e . P e z a r g e r a l . 
T o d o s os c o n v i v a s c o m m e n t a m c o m i n d i g n a ç ã o 
o d e s u s o q u e ia p r i v a l - o s d e u m a t ã o e l e g a n t e 
c o m p a n h e i r a . M a d a m e l e v a n t a - s e i n d i f f e r e n t e 
e dez m i n u t o s d e p o i s v o l t a o s t e n t a n d o o s e u 
o u t r o i m p o n e n t e v e s t i d o . 

A p r e c u n i o s a S r a . G e n y T u n n e y p o s s u e , co-
m o s e v ê d a n o t i c i a , u m e n x o v a l r í q u i s s i m o q u e 
s o b e a m a i s d e s e i s c e n t o s c o n t o s d e r é i s . 

C o b r e m - l h e o s h o m b r o s . n o s d i a s d e f r i a g e m , 
m u i t o s m i l h a r e s d e d o l l a r e s . A ' s u a d i s p o s i ç ã o , 
p a r a e s c o l h a , e s t ã o c e m p a r e s d e l u v a s . E q u a n -
tos p a r e s d e m e i a s e d e s a p a t o s s e a r r e g i m e n t a m 
p a r a s e r v i l - a d o m e l h o r m o d o ? D e v e s e r u m 
a r m a z é m d e a r t e f a c t o s o seu v e s t i á r i o e u m 
d e p o s i t o d e p r e o c c u p a ç õ e s o s e u p e n s a m e n t o . 
A t t e n d e r a t o d o e s t e m a t e r i a l e d a r - l h e a u d i ê n -
c ia d i a r l a , d i s t i n g u i l - o , c o m b i n a l - o , u s u f r u i l - o , 
q u e e m p r e z a g r a v e ! 

P o r q u e , a l i n a l t o d o e s t e e x c e l l e n t e é i m m e n -
so g u a r d a - r o u p a é u m a e s p e c i e d e v o c a b u l a r i o 
o n d e e l l e i r á p r o c u r a r p h r a s e s d e d o ç u r a p a r a 
os d i a s s u a v e s , l i s o n j o s p a r a os a m a v i o s , e n t l i u -
s i a s m o s p a r a a s a t t r a e ç õ e s . e a i n t e r e s s a n t e 
S r a . T u n n e y t e r á d e r e c o r r e r s e m p r e a e s t e m a -
n u a l , c o m o u m r o m a n c e i m a g i n a t i v o d e u m a 
f o n t e i n e x g o t t a v e l d e s e n s i b i l i d a d e . Á r d u a t a -
r e f a ! E ' u m a p e ç a f a n t a s i s t a . r e a l m e n t e , e s t a , 
e m q u e a s u a h e r o i n a r e p r e s e n t a , e m p e n h a d a 
n o m á x i m o r e a l c e d o s e u p a p e l , a c o m e d i a 
s e m p r e i n s a t i s f e i t a d a g a r r i d i e e f e m i n i n a . 

J . H . d e Há l e i t ã o 

Banhos de leite 
O s banhos d.- leite t ão apreciados, na ant igüidade, 

pelas bellas romanas, vol taram a es ta r em favor , tio 
fim do século X V I I I e princípios do X I X . Paul ina 
Horghese, a lindíssima irmã de Xapoleão I, i inmor-
talizada por Canova. não podia passar sem o seu ba-
nho de leite. N u m a viagvgm (pie tez a Aquisgrana , 
mandou ao prefei to 11111 correio dizendo-lhe que lhe 
mandasse prepara r um banho "douclie" <!_• le i te . 
Grande commoção do al to fuuccionario. que requisi-
tou todo o leite disponível, mas que não possuindo 
appare lho de "douche" , não sabia como desculpar-se 
com a princeza. " N a d a mais fácil — rcsjsondeu ella 
— mande f u r a r o tecto. por cima da banheira, e deite 
o Li te . 

A e rdem (ia •irinceza foi executada e o f u r o 110 
tecto da P re f e i t u r a foi u m titulo de benemereucia 
que o prefei to conquistou jun to de Napoleão. 

Como se vê, foi sempre grande a inf luencia das 
mulheres. 
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OS B R I N Q U E D O S DE AGULHA 

BONECAS DE SALÃO 
A moda das bonecas 

de ornamentação pare-
ce augmentar com a 
crise. Quasi todas as 
casas modernas têm es-
parsas por sobre os 
moveis innurieras bo-
necas, de todas as na-
cionalidades e com seus 
t r a j e s característicos, 
que dão ao conjuncío 
alegria e... gosto, quan-
do confeccionadas com 
a"te. Muitas :Ie nossas 
leitoras ;ioderiam se 
divertir vestindo essas 
bonecas. Para ellas, al-
j uns conselhos. 

— As bonecas de panno têm a cabeça ou 
bonita ou muito expressiva mas os braços e 
pernas di eituosas. Devemos >ois procurar 
costumes que dissimulem a s extremidades. 
Proponho uma " "eneziana. um Chinez, uma 
Turca, uma 11 espanhola e u m a . . . i<o*a. 

Em geral estas boti cas medem 8 centíme-
tros da cabeça aos ] s . A Veneziana terá 
uma larga <aia de tecido de "ga la" : taffeias, 
setim. lamé. Si o tecido fôr bastante rico para 
enfeite im galão doinulo de .3 enis. será o 
sufficiente. Si fôr simples devemos passar 
duas voltas dc galão e entre elle uma "ruche" 
d : fita. XOSÍ i "Veneziana" 
terá sobre set. vestido uma 
saia rodada e comprida. U m 
tecido rosa secco. ouro velho 
ou azul lilás. íurta-côv. se 
harmonizará com enfeites ro -
xos. O corpo será liso n a 
frente como nas costas, e 
redondo ; traz e em onta n a 
frente. dccote. quadrado n a 
frente, bastante largo e des-
cido, poderá ser coberto de 
renda branca. A parte de vel-

Utdo que 
v a e do 
c ; n t r o 
do deco-
t' á pon-
ta é de 6 
cents. de 
I a :• g u ra 
em cima. 
v. deverá 
ser bor-
dado de 
p e d r a -
rias. lis-
ta mes-
ma guar-
nição se 
e x e c u t a 

na barra da manga de onde partem dois baba-
-los de renda. Xa cabeça, a "bahutte". espe-
cie de reis em gaze ou lamé cortado em 
ponta que usavam as damas venezianas e que 
deve cobrir o cabeílo. prendendo do lado. So-
bre a "bahutte" se colloca a tricorne, de vel-
ludo roxo como o peitilho e as mangas. 

A copa. uma roda de 15 cents.. será fran-
zida e de mousseline. A aba se corta tanto a 
mousseline como a forro sobre uma roda de 
20 cents. que se recorta no interior até dei-
xar só com 6 cents. de largura. Forra-se e 

ne-se á copa. Depois de costurado formam-
se as 3 pregas. Um collar de 
pérolas no pescoço e a dama 
Veneziana só terá que calçar 
os sapatinhos doirados. En-
volve-se a parte superior do 

\ pé com uma fita presa na 
. / parte inferior; depois faz-se a 
j mesma operação atraz. Uma 

/ sola fina ou pellica fica recor-
tada do formato do pé será 
presa em baixo. Assim se fará 
para todos os sapatos. 

— A vestimenta da Chineza 
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sera interessante 
para se fazer, 
bordado como é 
não de finas c 
brilhantes sedas, 
m a s . . . «le sellos 
usados. Corta-se 
em setim roxo 
uma saia de 50 
eents. de compri-
mento sobre um 
metro de largura. 
Plissa-se dos la-
dos e costura-se 
na barra um viez 
de setim ou pou-

! jíé preto de S cen-
tímetros de altu-

ra. A frente da saia enfeita-se com sellos usa-
dos de differeutes cores, costurados na fazen-
da com linha da cor do sello. Xesta escolha 
é que mostrarão as amigas todo seu gosto e 
phantasia. Os sellos afim de não se rasga-
rem devem ser recortados com o papel cio 
enveloppe. Ksta guarnição se faz também no 
kimono de setim ouro. cjue será cortado du-
plamente sobre 33 eents. de altura e t»0 de 
largura. Uma barra multicor feita de sellos 
e diversas applicações serão collocadas no 
corpo. A barra de sello fica entre um viez de 
pongé azul vivo e outro de pongé preto, como 
na saia. 

Uma "éeharpe" do mesmo azul cruza 110 
pescoço seguindo o decole. 

() chapéo de 20 eents. de diâmetro será de 
hocaxim recoberto, de ambos os lados, de 
lamé doirado ou de setim azul. Uma prega 
atraz. partindo do centro, o tornará "cloche". 
Sobre a cabeça uma meia preta coberta de 
sellos e a esta meia se costura o chapéo e uma 
trança de lan preta. Um comprido bigode so-
bre o nariz. O rosto deve ser amarello. os 
olhos bem como as sobrancelhas subindo para 
a testa. Para maior fidelidade da côr local 
do personagem não nos esqueçamos de collo-
car sob o sapatinho preto uma grossa sola de 
feltro branco. 

Km fim. vamos nos occupar da Rosa cuia 

phantasia é 
muito delica-
da e gracio-
sa. Compõe-
se de tuna 
calcinha de 
pongé verde, 
folha justa 
nos tornoze'-
los onde é 
p r e s a por 
uma fita ver-
de. Meias rosa. sandalias verdes. Uma sainha 
godet de organdi. taííetas ou pongé. de 22 
centímetros de altura sobre 80 de largura, 
será completamente recoberta de pétalas de 
rosa de 2 tons. cortadas em coração e col lo-
cadas umas sobre as outras medindo as maio-
res 10 centímetros. 

O corpo, em taffetas verde se abre sobre 
11111 peitilho de pétalas pequeninas e de um 
rosa mais escuro, sahindo do decote para se 
encontrar com as pétalas da saia. 

O corpo, justo em cima e alargando em 
baixo, será inteiramente recoberto de folhas 
imitando as da rosa. Com 11111 pincel e tinta 
patecido. traçam-se as nervuras das folhas e 
sombras nas pétalas. Xa extremidade das 
mangas um "bouf lan t" de pongé rosa. preso 
110 punho por uma fita rosa escuro, imitará 
<i botão. 

Xo pescoço, e eis um dos pontos mais in-
teressantes. forma-se um collarinho de capri-
chados pistiJos artificiaes. Estes pistilhos se 
encontram em qualquer casa de flores e são 
amarellado.s nas extremidades. 

Prendendo-os 110 meio em volta do pescoço 
da boneca. <11 es recurvam formando assim 
uma "colerette". A cabeça será coberta de 
pétalas. 

— Com um pouco de trabalho e capricho 
poderão assim executar nossas leitoras lin-
dos bibelots que farão o encanto de nossa 
sala. 

N O V A S E I V A 
O melhor livro de contos. Ricamente 

encadernado com capa a Ires cores. 
Preço — C»S000. Pedidos a esta redacção. 
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n í q ^ i | p c n p r o f e r i d o n a s o e n n i d a d e d a c o l l a ç ã o d e g r a u 
U I Q o U T A O U d o s p r o f e s s o r e s p e l a E s c o l a D. P e d r o II. 

P O R 

M A R I A S T E L L A D E N O V A E S 

E x í l i o . S n r . r e p r e s e n t a n t e d o E x m o . S n r . D r . P r e s i d e n t e d o E s t a d o . 
E x m o . e R e v m o . S n r . B i s p o D i o c e s a n o , 
E x i r . o . S n r . D r . S e c r e t a r i o d a l u s t r u c ç ã o . 
E x m o . S n r . G e n e r a l C â n d i d o R o n d o u , 

E x m o s . S n r » . m e m b r o s d o 8. ' ' C o n g r e s s o R r a s i i r o d e G e o g r a p h i a 

E x 110. S n r . D r . D i r e c t o r d a E s c o l a N o r m a l . 
P r e z a d o s c o l l e g a s . 

M i n h a s r e u h o r a s e m e u s s e n h o r e s . 
D i s t i m LOS a f i l h a d o s . 

O d i a e m q u e s e s a g r a n i n o v a s s a c e r d o t i s a s d o B e m . e m q u e s e c o m m e m o r a u m a v i e t o r i a 
d a i n s t r u c ç ã o . »m q u e s a u d á m o s n o v o s p r o f e s s o r e s é d e e s p e r a n ç a p a r a o E s t a d o , p a r a a s o c i e -
d a d e a p a r a a m o c i d a d e e m f l o r . — 

P o r i s s o . e s t a f e s t a n ã o v o s p e r t e n c e s ó m e n t e . q u e r i d a s a f i l i i a d a s e d i s t i n e t o s a f i l h a d o s , e 
s i m a t o d o s o s q u e f o r m a m e s t a r , e l e i t a a s s i s t ê n c i a , a o s q u e v o s a u x i l i a r a m n a r e a l i z a ç ã o d o 
v o s s o c u r s o , a o s q u e c o m p r e e n d e m ?;ue o p r o f e s s o r a d o p r i m á r i o é o f a c t o r i n d i s p e n s á v e l a o 
p r o g r e s s o d e u m p o v o e a v a l i a m q u e u m a n a c i o n a l i d a d e s ó s e f i r m a q u a n d o t e m a m o d e l a r - l h e 
a f u s ã o d a s r a ç a s e d a s Í n d o l e s o t r a b a l h o s e r a p h i c o d a i n s t r u c ç ã o . 

T o d o s a q u i p r e s e n t e v o s c o n t e m p l a m c o m o n o v o s e l e m e n t o s q u e h ã o d e d e s p e r t a r 110 c o -
r a ç ã o d a c r i a n ç a o a m o r d a P a t r i a ; q u e . e n s i n a n d o a s p r i m e i r a s n o ç õ e s s c i e n t i f i c a s . h ã o d e 
e n s i n a r , e g u a l m e n t e , a r e i n i r a s 2 5 i e t r i n h a s e c a n t a r o s f e i t o s d o s n o s s o s h e r ó e s ; a g u a r d a r 
a s t r a d i ç õ e s d o s n o s s o s a n t e p a s s a d o s , a c u l t i v a r c o m p u r e z a o n o s s o i d i o m a , a p r e z a r c o m s i n c e -
r i d a d e o t r ; i a l h o q u e e n n o b r e c e a r a ç a e a o p p o r - s e á i n d o l ê n c i a e a o v i c i o q u e a d e p a u p e r a m . 

E n v i d a e s t o d o s o s e s f o r ç o s l i a r a q u e o t e r m i n o d e v o s s o s e s t u d o s t i v e s s e c o n d i g n a s o -
l e n n i d a d e ; ». izes, f l o r e s , a r t e . s o r r i d o s t u d o c o n c o r r e n e s t a n o i t e p a r a e l e v a r n o s s a s a l m a s a o s 
p a r a m o s d a a l e g r i a ; a m i g o s , e n t e s q u e r i d o s , e m i n e n t e s r e p r e s e n t a n t e s d o s p o d e r e s t e m p o r a l e 
e s p i r i t u a l e d a s a s o c i a ç õ e s s c i e n t i f i c a s d o p a i z c o m p a r t i l h a m d o v o s s o c o n t e n t a m e n t o . 

Q u i z e r a q u e m i n l i a c o n t r i b u i ç ã o , n e s t a n o i t e , c o r r e s p o n d e s s e á i m p o n ê n c i a d e s t a s o l e n n i -
d a d e r e a l ç a d a c o m a r e s e n ç a d o s i l l u s t r e s m e m b r o s d o 8." C o n g r e s s o B r a s i l e i r o d e G e o -
g r a p h i a . e t r a d u z i s s e f ie m e n t e a s i n c e r i d a d e q u e f i r m o u n o s s a e l e v a d a e s t i m a , d e s d e o d i a 
e m q u e n o s . - e m p r e e n d e m o s ; v ó s , m e u i n t e r e s s e e m i n c u t i r e m v o s s a m e n t e a i n t u i ç ã o d o v a l o r 
d a s c i e n c i a . a a d m i r a ç ã o d a s c o u s a s b e l l a s . o a m o r d e D e u s . p e l o c o n h e c i m e n t o d a n a t u r e z a , 
o n d e s e e n c o n t r a t u d o o q u e E l l e r r i o u p a r a a n o s s a f e l i c i d a d e . 

E u , c s u a l m e n t e , v o s c o m p r e e n i. 

N o c u r t o e s p a ç o d e t e m p o e m q u e f r e q u e n t a s t e s m i n h a s a u l a s , p u d e v e r i f i c a r o d e s v e l o 
q u e e m p r e g a v e i s 110 c u m p r i m e n t o d o d e v e r , o i n t e r e s s e q u e t i n l i e i s d e e n r i q u e c e r o v o s s o e s p i -
r i t e d e c o n h e c i m e n t o s i t e i s ; p e l a v o s s a a p p l i c a ç ã o c p e l o e x e m p l a r p r o c e d i m e n t o v o s t o r n a s t e s 
c r e d o r e s d e e l evs Ia e s t i m a . A t r a v é s d o s v o s s o s s o r r i s o s e d a v o s s a a l a c r i d a d e n u n c a p r e j u d i -
c i a e s a o e s t u d o , p o r q u e s o u b e s t e s a l l i a r a j o v i a l i d a d e e a b o n d a d e d o s v o s s o s c o r a ç õ e s , n a s 
v o s s a s d i s t r a ç õ e s , v i a i n e x p e r i ê n c i a d o s v o s s o s a c t o s C o n d e m n a r - v o s po i i s s o ? N u n c a ! N ã o s e 
d e s p r e z a o d i a m a n t e , p e l o f a c t o d e n ã o e s t a r c o m p l e t a m e n t e l a p i d a d o , n e m a p é r o l a , s i a 
m ã o d o o u r i v e s n ã o l h e b c u v e r d e s p o j a d o d a i m p e r f e i ç ã o d o b y s s o . L a p i d a - s e o d i a m a n t e e 
e i l - o d e m o n s t r a n d o a t o d o s o s e u v a l o r , d é - s e ã p e r n a e s c r i n i o a p p r o p r i a d o e e i l - a . s o b e r a n a 
e n t r e a s j ó i a s r a r a s , a t t r a h i n d o a t o d o s c o m a s u a b e l l e z a . 

G u i a r - v o s , i n v e s t i g a r v o s s a c a p a c i d a d e d e t r a b a l h o e v o s s a s p r e d i l e c ç õ e s . c r i a r - v o s u m 
a m b i e n t e d e al '1 'e ição e d e c a r i n h o , o n d e p u d e s s e i s e n c o n t r a r o c o n f o r t o q u e s ó a a m i z a d e b e m 
c o m p r e e n d i d 1 s a b e d a r 1 o s q u e t r a b a l h a m , fo i a t a - é f a q u e . a e x e m p l o d o s m e u s c o l l e g a s . e m -
p r e e n c i e . J-Die. v e n d o - v o s s o r v e r 11a p r e c e a v e n t u r a q u e D e u s c o n c e d e a o s b o n s . o r e i : " S e n h o r ! 
F a z e i - a s f e . i z e s . f a z e i - o s v a l o r o s o s ! S ã o g e m m a s p r e c i o s a s q u e t e r ã o d e o r n a r o m a j i s t e r i o e s -
p i r i t o s a n t e n s e e c u j o b r i l h o h a d e d e s p e r t a r e m m u i t o s c o r a ç õ e s s e n t i m e n t o s v i r t u o s o s e a t -
t r a h i l - o s p a r a c o r r e s p o n d e r e m a o s i d e a e s d a P a t r i a ! 
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Q u e r i d a s p r o f e s s o r a s : 

G u a r d e i s e m p r e c o m e s p e c i a l c a r i n h o a s f l o r e s q u e . m u i t a s v e z e s , m e o f f e r t a s t e s ; e r a m 

s v m b o l o s d a v o s s a b o n d a d e , r e f l e x o s d a d e l i c a d e z a ( los v o s s o s s e n t i m e n t o s . C o m o s l i v r o s , 

f o r a m m i n h a s c o m p a n h e i r a s , n a s h o r a s d o t r a b a l h o s i l e n c i o s o , i g n o r a d o e á r d u o e m q u e s e 

e m p e n h a m t o d o s o s q u e d e d i c a m a o m a j i s t e r i o . V e n d o - a s . r e c e b e n d o a s c a r i c i a s d o p e r f u m e 

q u e e s p a r g i a m e u m e d i s t r a h i a d o e s t u d o e m e t r a n s p o r t a v a e m e s p i r i t o p a r a j u n t o d e m i n h a s 

a i u m n u s a f i m (le a l e n t a r - m e c o m o e n c a n t o d o s s e u s s o r r i s o s e a n t e v e r , n a s a m i g u i n h a s d e 

e n t ã o , c o l l e g a s d e a m a n h ã . 

J á v a i l o n g e , p r e z a d o s p r o f e s s o r e s , o t e m p o e :n q u e a o l a d o d a s F i l h a s (le S . V i c e n t e d e 
P a u l o , l e c c i o n e i a c a d e i r a d e p e d a g o g i a . H o j e . v i v o p a r a o u t r o s e s t u d o s e s ó , r a p i d a m e n t e , l e -
v a d a p e l a a t t r a c ç ã o q u e s e m p r e e x e r c e u s o b r e o m e u e s p i r i t o t u d o o q u e s e r e f e r e a o e n s i n o 
e á e d u c a ç ã o , p o s s o o b s e r v a r o i m p u l s o t o m a d o p o r n o v o s s y s t e m a s e d u c a t i v o s , o c a r i n h o q u e 
s e d i s p e n s a , n a l g u n s p a i z e s . á s e s c o l a s m a t e r n a e s , a s f a l h a s d a n o s s a e d u c a ç ã o p h y s i c a , a i m -
p o r t â n c i a d a c a d e i r a d e e c o n o m i a d o m e s t i c a e a r t e c u l i n a r i a . a i n d a n ã o i n t r o d u z i d a e m n o s s o s 
e d u c a n d a r i o s e c u j o s e n s i n a m e n t o s s e r e f l e c t e m i n s d i s c u t i v e l m e n t e e m b e n e f i c i o d a c r i a n ç a 
e d o l a r . 

X ã o p o d e r e i d i s s e r t a r s o b r e o c o n c u r s o q u e v a r i a s s c i e n c i a s p r e s t a m n a e l u c i d ã o d o s p r o -
b l e m a s e d u c a t i v o s , e n t r a r e m a l t a s q u e s t õ e s d e p s y c h o l o g i a a p p l i c a d a s á p e d a g o g i a n e m f a l a r 
s o b r e a s v o c a ç õ e s a r t í s t i c a s , t a n t a s v e z e s , r e v e - l a d a s n a s n o s s a s e s c o l a s e q u e s e p e r d e m s e m 
e s t i m u l o e m e i o s d e o r i e n t a r - s e . N ã o m e a d e a n t a r e i e m c o n s i d e r a ç õ e s s o b r e o q u e p o d e i s e 
( l e v e i s f a z e r a o t r a n s p o r d e s o s h u m b r a e s d e s t a c a s a . I r e i a p e n a s t r a n s m i t t i r - v o s o q u e t e n h o 
c o m i l a d o e c o n c l u í d o , d e s f o l h a r - v o s o c a n h e n h o d e a l g u n s r e g i s t o s r e l a t i v o s á r e a l i z a ç ã o ( los 
n o s s o s i d e a e s . á u t i l i z a ç ã o d a s n o s s a s f a c u l d a d e s , a o d e s e n v o l v i m e n t o d a s n o s s a s e n e r g i a s e m 
p r o v e i t o d a P a t r i a . 

F a l e i - v o s d e P a t r i a . p a l a v r a q u e , p o r s i . b a s t a p a r a a v i v i r e m n o s s a m e n t e a i m a j e m 
d e s t e B r a s i l q u e r i d o , d e s t a v a s t a r e g i ã o d e e x u b e r a n t e b e l l e z a : p a l a v r a q u e n o u t r o s d e s p e r t a 
a l e m b r a n ç a d e u m a f a i x a (le t e r r a q u e f i c o u a l é m g u a r d a n d o t r a d i ç õ e s , d e s l u m b r a n d o o 
m u n d o c o m a b r a v u r a d o s s e u s f i l h o s , c o m o s e u s i n g u l a r a s p e c t o l o p o g r a p l i i e o . c o m a r i q u e z a 
d o s e u s o l o e a b r i g a n d o , n ã o r a r o , e m s e u s e i o p e d a ç o s d e c o r a ç õ e s ! 

I ; e s d e a i n f a n c i a o u v i s t e s e n a l t e c e r o a m o r d a P a t r i a . c a n t a s t e s h y m n o s a o s e u l á b a r o g l o -
r i o s o . s e n t i s t e s o c o r a ç ã o p u l s a r d e e n t h u s i a s m o l e n d o a s n a r r a ç õ e s (los f e i t o s v a l o r o s o s d e 
P e d r o I I . C a x i a s . B a r r o s o , T e f f é e o u t r o s ; v e n d o S a n t o s D u m o n d e E d ú C h a v e s e m p r e e n d e r e m 
m e i o s d e u n i r - n o s e m a m p l e x o s á s n a ç õ e s a m i g a s e e l e v a r o n o m e d o B r a s i l 110 c o n c e i t o d o s 
p o v o s ; o u a n t e o s v e r s o s d e D u r ã o , C a s t r o A l v e s , B i l a c e t a n t o s d e n t r e os q u a e s r e s a l t a 
G o n ç a l v e s D i a s . " o m a i s b r a s i l e i r o d o s n o s s o s p o e t a s . . . 

X a s c o m m e m o r a ç õ e s c i v i c a s e m q u e c o m p a r e c e s t e s . c e r t ; m e n t e , a o l a d o d o i d e a l d e f e l i -
c i d a d e q u e p r e t e i u l e i s r e a l i z a r 11a v i d a , t i v e s t e s o d e s e j o d e c o r r e s p o n d e r a o s o r r i s o d e c a r i n h o 
e d e e s p e r a n ç a d a P a t r i a s y n t h e t i z a d a n o G o v e r n o , q u e v o s p r o p o r c i o n o u m e i o s d e v a l o r i z a r 
vos-sa i n t e l l i g e n c i a e c o n s o l i d a r a s b a s e s d o v o s s o c a r a c t e r . 11a m u l t i d ã o q u e v o s a c o m p a n h a v a 
e v o s a d m i r a v a . 110 s o l o q u e p i s a v e i s . n a b a h i a f o r m o s a , e m » u d o e m f i m q u e p o d i e i s p e r c e b e r 
o u c o n t r i b u í a p a r a d e s p e r t a r e m v o s s a m e n t e u m a l e m b r a n ç a q u e r i d a . 

L e m b r a s t e s - v o s a i n d a d e q u e e m v o s e s t a v a , e g u a l m e n t e , u m a p a r c e l l a d a P a t r i a e , c o m 
p e r s p i c a c i a d e m o ç a s e d e m o ç o s a v a l i a s t e s . a c r e d i t o , e m e d i t a s t e s : " Q u ã o m a l i n t e r p r e t a d o é 

á s v e z e s , o p a t r i o t i s m o ! " F o s t e s a b s o r v i d o s e n t ã o p e l o d e s e j o i i u m e n s o d e c o r r e s p o n d e r a o 
s o r r i s o d a P a t r i a . 

O v i g o r (la j u v e n t u d e , o g o s t o p e l o e s t u d o , a p u r e z a d o v o s s o c a r a c t e r v o s s a g r e d a v a m a 
r e s o l u ç ã o d e e m p r e g a r t o d a s a s v o s s a s e n e r g i a s p a r a v o s t o r n a r d e s d i g n a s f i l h a s d o Bx-asil e 
f i l h o s i l l u s t r e s . d e v o t a d o s e n o b r e s , d e e n g r a n d e c e r a p o r ç ã o d a P a t r i a q u e p a l p i t a e m v ó s . 
S i m , p o r q u e o v e r d a d e i r o p a t r i o t i s m o m a n i f e s t a - s e e m q u a l q u e r é p o c a d a v i d a e t e m t a n t a s 
m o d a l i d a d e s q u a n t a s s ã o a s c o n d i ç õ e s s o c i a e s d o s i n d i v í d u o s . N ã o c o n s i s t e e m p r o n u n c i a r 
d i s c u r s o s e n t h u s i a s t i c o s s e m o a t t e s t a d o d o p r o p r i o e x e m p l o ; n ã o é g a l g a r p o s i ç õ e s c o m o f i t o 
( le p r e p a r a r - s e u m f u t u r o d e i n é r c i a , n ã o é e n f r a q u e c e r o d e s e n v o l v i m e n t o n a t u r a l d u r a ç a 
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c o m a d e p r a v a ç ã o d o s c o s t u m e s , c o m a i n d i f f e r e n ç a a n t e a i n t r o d u c ç ã o d e p r i n c í p i o s t e n d e n -
t e s a d i r s o l u ç ã o d a f a m í l i a , a l a r m a n t e s a t t e s t a d o s o u p r e n u n c i o d a d e e a d e n c i a m o r a l d e u m 
p o v o . 

S e r v e á P á t r i a o j o v e m q u e s e e s f o r ç a e m i l l u s t r a r a i n t e l l i g e n c i a , f o r t a l e c e r - s e m o r a l e 
p l i y s i c a m e n t e a f i m d e , n o f u t u r o , c o n h e c e r , v a l o r i z a r e m o s t r a r a o s p o v o s o q u e h a d e b e l l o , 
u t i l e r i c o , n o B r a s i l t . a e r i d o ; o m a j i s t r a d o i n t e l l i g e n t e e i n t e g r o , g u a r d a a v a n ç a d a d a h a r -
m o n i a e d a p?>z s o c i a l ; o q u e d i r i g e , c o m e l e v a ç ã o d e v i s t a s o s d e s t i n e s d o p o v o : o q u e b a t a -
l h a c o m a p e n n a a f i m d e d e f e n d e r a p u r e z a d o i d i o m a c o n t r a a i n t r o m i s s ã o d e e x t r a n g e i -
r i s n t o s a d o p t a d o s p e l a f a l s a e l e g a n c i a . N o s s o s p o e t a s , o r a d o r e s e c h r o n i s t a s a t t e s t a m s o b e -
j a m e n t e q u e s e p ô d e s a u d a r a n a t u r e z a , d e s c r e v e r a s a g r u r a s d o m a r t y r i o , c a n t a r t r o v a s d e 
a m o r c o m o " r u d e " e d o l o r o s o i d i o m a . . . 

" Q u e t e m o t r o r a e o s i l v o d a o r o e e l l a 

" E o a r r o l o d a s a u d a d e e d a t r n u r a " . 

A l i n g u a d e n o s s o s p a e s e . c o n t i n u a B i l a c , 

" E e m C a m õ e s c h o r o u n o e x í l i o a m a r g o 
" O g ê n i o s e m v e n t u r a e o a m o r s e m b r i l h o " . 

A b r a v u r a d a s n o s s a s f o r ç a s i r m a d a s , a r e s i s t e n c i a d o s n o s s o s s e r t a n e j o s , a a b n e g a ç ã o 
d e t a n t o s q u e , r a s g a n d o e s t r a d a s , t r a n s p o n d o t o r r e n t e s , v ã o p e s q u i s a r n a t u r a e s d o s o l o 
p á t r i o e i m p u l s i o n a r a s i n d u s t r i a s r e v e l a m e f f i c a z m e n t e q u e a n a c i o n a l i d a d e b r a s i l e i r a o r i -
g i n o u - s e d a c o r a g e m d o s e l v i c o l a , d a p a c i ê n c i a d o a f r i c a n o e d o g ê n i o e m p r e e n d e d o r d o l u s i -
t a n o e f u n d i u - s e a o s o l d o s G u a r a r a p e s c o m F e r n a n d e s V i e i r a , C a m a r ã o e H e n r i q u e D i a s . 

E ' p a t r i o t a o s a n e a d o r d o s n o s s o s s e r t õ e s , q u e s e d e d i c a a o c o m b a t e d o s a g e n t e s m o r b i -
d o s i n f e l i c i t a m a r a ç a ; c a p o s t o l o q u e d e s c o r t i n a a o s s e l v i c o l a s o s a l b o r e s d e c i v i l i z a ç ã o ; 
t o d o a q u e l l e q u e p r o c u r a h o n r a r e d e f e n d e r o s y m b o l o d a P a t r i a e o q u e r e s p e i t a o p r i n c i p a l 
f a c t o r d a l o a s a c i v i l i z a ç ã o — a F é d o s n o s s o s a n t e p a s s a d o s , r e p r e s e n t a d a p o r v u l t o s e m i n e n -
t e s q u e , d f r e i H e n r i q u e d e C o i m b r a a D. S e b a s t i ã o L e m e , v ê m i n f l u i n d o s e m p r e e m b e n e -
f i c i o d o B a s i l , " n a s s c i e n c i a s e i a s a r t e s , n a h i s t o r i a e n a l e n d a , n a p o e s i a e n a e l o q u e n c i a , 
n o a l t a r e n a c a t l i e d r a , q u e r n o s d i a s d e j ú b i l o , q u e r n o s d e d o r " . 

S e n h o r e s . 

S u r p r e e n d e u - v o s t i . v e z o f a c t o d e t r a t a r e u d e p a t r i o t i s m o a n t e u m a t u r m a d e p r o f e s -
r o e s f o r m a t a , n a m a i o r i a , d e m o ç a s . — P o u c o s j o v e n s s e n t e m - s e f a s c i n a d o s p e l o s a t r a c t i v o s 
dc* i n f a n c i a e p r e f e r e m o c o n v í v i o d a s c r i a n ç a s a o s l u c r o s d e o u t r a s p r o f i s s õ e s . 

N ã o v o s e s q u e c e s t e s , p o r é m , q u e t o d o s o s p a t r i o t a s s e c u r v a m g r a t o s e r e v e r e n t e s 
a n t e a q u e l l a q u e , n o p r i m e i r o b e i j o , l h e s s e g r e d o u a s n o t a s m a v i o s a s d a n o s s a l i n g u a — 
m e u f i l h o , o u p e r a n t e e s s a q u e l h e s e n s i n o u a e s < r e v e r — B r a s i l : o l a r e a e s c o l a f o r a m o s 
m a n a n c i a e s o n d e s o r v e r a m e n e r g i a e a m o r , a m i h o r a s s a g r a d a s o n d e e n c o n t r a m a m i r a 
d e s s e u s d e s t i n » 5 e s e u s e l e m e n t o s d e a c ç ã o . 

A m u l h e r , s e n h o r e s , n ã o t e m . n o B r a s i l , o d i r e i t o d e e l e g e r o s f u t u r o s d i r i g e n t e s d o 
p o v o ; n ã o e l a b o r a p r o j e c t o s e n ã o d i r i g e p a s t a s ; d e s e m p e n h a a l i á s a t a r e f a m u i t o m a i s 
n o b r e e l i b e r a l e m ci n s o l a ç õ e s — a d e s e r a f o r m a d o r a e a m e i g a c o m p a n h e i r a d o s n o s s o s 
e s t a d i s t a s e d o s r e p r e s e n t a n t e s d a n o s s a c u l t u r a , a m p a r o n a s h o r a s n e g r a s e m q u e s e n t e m 
v a c i l a r o u d e s t r u i r - s e o p e d e s t a l d a g l o r i a , g u a : d a v i g i l a n t e e s i n c e r a d a s u a m e m ó r i a ! 

L ê d e a s e n t r e v i s t a s d o s e x p o e n t e s d a m e n t a l i d a d e b r a s i l e i r a , o s d i á r i o s d a s c a m p a n h a s 
p e l a g u a r d a d o n o s s o s o l o , o u a s p a g i n a s r u b r a s d a s g u e r r a s c i v i s ; p r o c u r a e n o s r e g i s t o s 
s e i e n t i f i c o s , i d e á s p a r a g e n s d a c a t e c . h e s e o u v o l v e i a o s f a c t o s m a i s b e l l o s e h u m a n i t á r i o s 
d a n o s s a h i s t o r i a , e n c c í t r a r e i s s e m p r e o h e r o í s m o d o c o r a ç ã o f e m i n i n o o u u m n o m e d e 
m u l l i s r ! 
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Q u e r i d a s a f i l h a d a s . 

Si a o s v o s s o s c o l l e g a s , n a s h o r a s e m q u e o h o r i z o n t e b r a s i l e i r o c o b r e - s e d e d e n s o s 
n i m b o s p e l a e x a l t a ç ã o d e â n i m o s p r o v e n i e n t e d e i n t e r e s s e s c o n t r a r i a d o s , d e s e d e o u a b u s o 
d e p o d e r , d e f a l t a d e c r e n ç a e d e c i v i s m o , c o n f o r t a a l e m b r a n ç a d e q u e o s o l o p á t r i o g u a r d a 
c o m o v e r d a d e i r a s r e l í q u i a s o s d e s p o j o s d e f i l h o s c o m o " R i o B r a n c o e A f f o n s o P e n n a ; s i o s 
v o s s o s c o l l e g a s p o d e m o r g u l h a r - s e a o d e p o s i t a r u m r a m i l l i e t e d e g o i v o s n o s t u m u l o s d e I t u y 
B a r b o s a . A l e x a n d r i n o . O s w a l d o C r u z . n ó s , e g u a l m e n t e . e m m o l d u r a n i o s c o m a n o s s a v e n e r a -
ç ã o — I s a b e l . 110 l a r e n o p o d e r , M a r i a Q u i t e r i a 11a l u c t a e J o a n n a A n g é l i c a 110 c l a u s t r o . 

B e m d i s s e o p u b l i c i s t a i n g l ê z . " o h o m e m m o r r e e d e s a p p a r e c e , p o r é m , s e u s p e n s a m e n -
t o s e s e u s a c t o s s o b r e v i v e m e i m p r i m e m n a r a ç a u m s i g n a l i n d e l e v e l . O s e u g r a n d e e x e m p l o 
t o r n a s e a h e r a n ç a c o m m u m d e u m p o v o ; a s s u a s g r a n d e s o b r a s e o s s e u s g r a n d e s p e n s a -
m e n t o s s ã o o s l e g a d o s m a i s g l o r i o s o s f e i t o s á h u m a n i d a d e . E a s s i m o e s p i r i t o d a s u a v i d a 
v a e - s e p r o l o n g a n d o e p e r p e t u a n d o , a m o l d a n d o o p e n s a m e n t o e a v o n t a d e c o n t r i b u i n d o 
p a r a f o r m a r o c a r a c t e r d o p o r v i r . 

O b r a s i l e i r o n ã o p ô d e . n ã o d e v e s e e n t r e g a r á i n d i f f e r e n ç a e á i n é r c i a , q u a n d o t e m a 
l h e e s t i m u l a r a v o n t a d e a l q u e b r a d a p e l a c o n f u s ã o d e i d é a s a l e m b r a n ç a d a q u e l l e s q u e 
d e r a m á P a t r i a o a m o r d e v e r d a d e i r o s f i l h o s . 

S e n h o r e s : 

O B r a s i l c o n f i a 11a m o c i d a d e . p o r é m , a m o c i d a d e . p a r a s e r v a l o r o s a p r e c i s a p o s s u i r u m a 
i n t e l l i g e n c i a c i n z e l a d a a s e r v i ç o d e u m c a r a c t e r i n t e g r o . 

O v a l o r d a m o c i d a d e d e p e n d e d o c u l t i v o d o s s e n t i m e n t o s e l e v a d o s 11a t e r r a v i r g i n a l e 
d o c o r a ç ã o i n f a n t i l . 

D o b e r ç o a o t u m u l o o h o m e m s e i n s t r ú e e s e a p e r f e i ç o a . E d u c a r e i n s t r u i r é p o r t a n t o 
t r a b a l h o p a t r i o t i c o a o a l c a n c e d e t o d o s : d o a n c i ã o p e l o e x e m p l o , d o j o v e n p e l a a c t i v i d a d e 
e d a m u l h e r p e l o c o r a ç ã o . 

A m p a r a r a c r i a n ç a é e n s i n a r - l h e a c o n h e c e r a m e n s a g e m q u e D e u s l h e c o n f i o u p a r a s e r 
u t i l 11a v i d a . é c u l t i v a r o s l o u r o s m a i s p r e c i o s o s u n e t e r ã o d e o r n a r o f u t u r o d a P a t r i a . 
D i í f m i d i r a i n s t r u c ç ã o é c o n s o l i d a r a s b a s e s r a g r a n d e z a m o r a l , p o l í t i c a e e c o n o m i c a d o p a i z . 

E n t r e t a n t o , s e n h o r e s , a c r i a n ç a , c u j o s o r r i s o é u m b a l s a m o . c u j o o l h a r é u m a e s p e r a n ç a , 
j a z . á s ' v e z e s , o l v i d a d e e i n c o m p r e e n d i d a , q u a l g e m m a p r e c i o s a e n t r e c a s c a l h o o u f l o r d e l i -
c a d a e m t e r r e n o e s t e r i l ! A c a n d u r a , a s i m p l i c i d a d e , o a t t r a c t i v o i n e x p l i c á v e l d a i n f a n c i a e 
q u e s e r e f l e t i a m n o a d o l e s c e n t e d e o u t r o r a . o f f u s c a m - s e 11a a t m o s p h e r a d a s r u a s . n a s s e c ç õ e s 
c i n e m a t o g r a p h i c a s o n d e s e c o r r o m p e m a i m a g i n a ç ã o e o s h á b i t o s ! . . . 

O n d e a s r e c r e a ç õ e s i n f a n t i s , o r i e n t a d a s e e s c o l h i d a s , m e i o s p r o p í c i o s p a r a o d e s e n v o l -
v i m e n t o d a i n t e l l i g e n c i a , d a s o c i a b i l i d a d e e f o r m a ç ã o d e a m i z a d e s q u e n ã o m a i s s e e s -
q u e c e m ? ! . . . 

Q u a n t a s r e c o r d a ç õ e s n ã o t e m o s d a s f e s t i n h a s e s c o l a r e s a d e q u a d a s á s d a v a s n a c i o n a e s , 
c a r i n h o s a m e n t e d i r i g i d a s e q u e t a n t o c o n c o r r e r a m , h a t e n n o s , p a r a e l e v a r a c r i a n ç a e s p i r i -
t o - s a n t e n s e , c r i a r - l h e v e r d a d e i r a f a s c i n a ç ã o p e l a E s c o l a e d u s p e r t a r - l h e a c o m p r e e n s ã o n í t i d a 
d o s d e v e r e s m o r a e s e c í v i c o s ! 

D i s t i n c t o s a f i l h a d o s : 

I d e s i n g r e s s a r n a s l u c t a s d a v i d a l e v a e s a s a u d a d e d o s d i a s d e s p r e o c c u p a d o s q u e a q u i 
p a s s a s t e s e d u r a n t e o s q u a e s r e c e b e s t e s e l e m e n t o s n e c e s s á r i o s p a r a v o s g u i a r e m 11a r e a l i z a ç ã o 
d o s v o s s o s i d e a e s . 

T e n d e s a a m i z a d e d o s v o s s o s m e s t r e s e d o s c o l l e g a s q u e f i c a m f o r m u l a n d o v o t o s p e l o 
v o s s o f u t u r o . 

N o a d e u s q u e v o s d i r i g e v o s s a m a d r i n h a v o s d i z : — " D e d i c a e á c r i a n ç a u m a p a r c e l l a 
d a s v o s s a s e n e r g i a s e a l c a n ç a r e i s u m a l e m b r a n ç a f e l i z p a r a o d e c l i n a r d a v i d a " . 

M o ç o s ! c o n s o l i d a e e a m p l i a e v o s s a c u l t u r a . E m t o d o s o s r a m o s d e a c t i v i d a d e p o d e r e i s 
c o l l a b o r a r n o s p r o b l e m a s q u e s e r e f e r e m á e d u c a ç ã o , t a r e f a m a i s s a g r a d a d o m u n d o , e p r e s -
t a r e i * o m a i s r e l e v a n t e s e r v i ç o á P a t r i a . 

(Continua em Miscellanea) 



REVISTA FEMININA 

M A L E D U C A D O S 
A s s i m c o m o j u s t a m e n t e s e d i z " q u e n ã o h a 

u m t e i m o s o s ó " , d o m e i m o m o d o s e p o d e d i z e r 

q u e " n ã o h a u m m a l c r i a d o s ó " . I s t o é , q u e p o r 

m a i s i n d e l i u a ú a q u e s e j a u m a p e s s o a a s u a 

v i o l ê n c i a e g r o s s e r i a h ã o - d e r e f r e a r - s e p e r a n t e 

a c o r r e c ç ã o c o m q u e f ô r e m r e s p o n d i d o s o s s e u s 

a g r a v o s . 

N a b i o g r a f i a d e C o n c e p c i o n A r e n a l , a g r a n d e 

e j u s t a m u l h e r , q u e f e z d a s u a v i d a u m a l i ç ã o 

d p a b n e g a ç ã o e d e a l t r u í s m o , e s s a m u l h e r d e 

a< i o ' a t e l i g e n t e e u t i l , q u e f o i a d m i r a v e l e 

s a t a . . : ã c p o r q u e a I g r e j a a c o n s i d e r a s s e c o m o 

t a l . m a s p o r q u e a s u a o b r a é o m a i s e x t r a o r -

d i n á r i o e x e m p l o d e a m o r a c t i v o p e l o s h u m i l d e s 

e p e l o s in e l i z e s , c o n t a - s e u m f a c t o q u e b e m 

d e m o n s t r a e s t a a f i r . n a ç ã o : A n d a n d o u m d i a e m 

p e d i l o r i o p a r a £.s s u a s o b r a s d e a s s i s t ê n c i a , e n -

c o n t r o u u m 1 o , 11 e m v i o l e n t o e a g r e s s i v o , q u e 

d e t e s t a v a a s u a m a n e i r a d e p e n s a r . A o s e u p e -

d i d o r e s p o n d e u c u s p i n d o - l h e n a c a r a . S e r e n a -

m e n t e a h e r ó i c a m u l h e r — d i z e m o s h e r ó i c a , 

p o r q u e h a m a i s h e r o i c i d a d e e m r e p r i m i r o Í m -

p e t o n a t u r a l e h u m a n o d e d e s a f r o n i a d o q u e e m 

d a r l a r g a s á i n d i g n a ç ã o v i o l e n t a — l i m p o u o 

' . n s u l t o s o o p r ó b r i o e d i s s e c o m b r a n d u r a : " E s t e 

é p a r a m i m . S e n h o r . A g o -a a e s m o l a p a r a o s 

m e u s p o b r e s " . O r e s u l t a d o f o i o a g r e s s o r s a i r 

c o r r i d o d e e r g o n h a . e t o d o s o s a m i g o s q u e o 

r o d e a v a m . h a v i a - p o u c o , c o m e l e c o n c o r d a -

v a m . t e r e m i ç a d o i g u a l m e n t e v e x a ^ . j s a e s p o n -

t a n e a m e n t e c o n c o r r e r e m p a r a a o b r a q u e r e -

p r e s e n t a v a a q u e l a m u l h e r , t ã o f o r t e n a s u a 

f r a g i l i d a u e f í s i c a e c o m a i d é i a d a q u a l n ã o 

s i m p a t i s a v a m . 

U m f a c t o d e s t e s é e s t n t e a n t e d e f o r ç a m o -

r a l e n ã o s c p o d e e x i g i , a n i n g u é m u m a t a l 

v i o l ê n c i a n o d o m i n i o d o h u m a n o i n s t i n t o , m a s 

é e v i d e n t e q u e C o n c e p c i o n A r e n a l g a n h o u m a i s 

s i m p a t i a s i a r a a s u a o b r a n e s s e s i n p l e s g e s t o 

d e c o n s c i e n t e h u m i l d a d e , d o q u e t e r i a g a n h o 

c o m a v i o l ê n c i a a g r e s s i v a d e u m a r e s p o s t a , c o r -

r e s p o n d e n t e á a f r o n t a . 

E ' o s e g r e d o d m u i t a s m u l h e r e s q u e v e r d a -

d e i r a m e n t e d i r i g e m e d o m i n a m o s m a i s f o r t e s 

e v i o l e n t o s h o m e n s , a m a g i a d e u m s o r r i s o d e 

c r i a n ç a , o s i g n i f i c a d o d a s a b e d o r i a d o p o v o : 

" A g u a m o l e e m p e d r a d u r a . . . " 

P e r s i s t ê n c i a , i n t e l i g ê n c i a . b o n d a d e r d e l i c a -
d e z a , e i s o q u e p o d e d o m i n a r a v i o l ê n c i a m a l 
a p l i c a d a a o s p e q u e n o s i n c i d e n t e s , q u e t o r n a m 
t ã o r u d e e d e s a g r a d a v e l v i d a . 

I s t o n ã o ssLo v e r d a d e s CJO h o j e , n e m d e o n t e m , 
v e e m ' l e toe í s a s f i l o s o f i a s e d e t o d a s a s r e l i -

gi e s . a t r a v e z d a t r a d i ç ã o e h ã o - d e s e r t r a n s -
iu i l i d a s p a r a o f u t u r o , q u e m a i s n ã o s e j a a t r a v e z 
d a s h i s t o r i a s ç d o s p r o v é r b i o s , q u e a n d a m n o s 
c o n t o s p a r a a s c r i a n ç a s e n a v o z d o p o v o . C o m o 
t e r m i n a o So l g l o r i o s o , n o d e s a f i o c o m o V e n t o , 
d e p o i s d e t e r , b r a n d a m e n t e c o n s e g u i d o a r r a n -
c a r a c a p a a o v i a n d a n t e : 

" S e m a i s f o r ç a e p o d e r q u e t u e u t e n h o . 

N ã o s e i 

T u o d i r á s ! 

P o r m i m , d i r e i 

Q u e f a z 

iViuito m a i s d o q u e a c ó l e r a , a p a c i ê n c i a . 

Q u e m a i s v a l e a b r a n d u r a q u e a v i o l ê n c i a " . 

O t r a t o c o m u m a p e s s o a i r a s c i v e l e c o n f l i -

t u o s a é t ã o d e s a g r a d a r e i e c r i a u m a a t m o s f e r a 

d e i r r i t a b i l i d a d e t ã o v i o l e n t a , q u e . e m p o u c o s 

m o m e n t o s , t o d o s s e s e n t e m m a l d i s p o s t o s e . s e m 

s a b e r c o m o . a s m a i s d e s a g r a d a v e i s e d e s p r i m o -

r o s a s q u e s t õ e s s e l e v a n t a m e n t r e p e s s o a s q u e 

n e n h u m c o n f l i t o s é r i o p a r e c i a d e s u n i r . 

N o e n t a n t o , d e v e d i z e r - s e q u e e s s a s c r i a t u r a s 

p o d e m n ã o s e r v e r d a d e i r a m e n t e m a l e d u c a d a s , 

n o s e n t i d o o r d i n á r i o d a p a l a v r a , m a s p r o v a m 

q u e s ã o e s p í r i t o s d e s t r a m b e l h a d o s , s e m d o m i n i o 

n o s s e u s n e r v o s , m o s t r a n d o a s s i m u m a c o i s a , 

q u e m u i t a s v e z e s n ã o s ã o . 

E s p e c i a l m e n t e p a r a a s m u l h e r e s , q u e d e v e m 
s e r a s p r i m e i r a s e d u c a d o r a s d a i n f a n c i a , e o 
p o n t o d e o p o i o d e u m a s o c i e d a d e b e m e q u i l i -
b r a d a . o d o m i n i o s o b r e o s p r o p r i o s n e r v o s e a 
s e r e n i d a d e p e r a n t e o s m i l i n c i d e n t e s p e q u e n o s 
d a v i d a , s ã o c o i s a s i n d i s p e n s á v e i s . 

A p r i m e i r a e d u c a ç ã o , a q u e l a q u e v e m d o 
s a n g u e , d o b e r ç o , d e d e n t r o d a a l m a , e q u e a s 
c r i a n ç a s a d q u i r e m n o s b r a ç o s e n o c a r i n h o d a s 
m ã e s , é a m a i s d e f i c i e n t e e n t r e n ó s , p o r q u e , 
a p e s a r d e m u i t a s q u a l i d a d e s r á c i c a s , a m u l h e r 
p o t u g u e z a n ã o t e m s i d o a q u e l a a l t a c u l t u r a , 
i n e l e c t u a l e m o r a l , q u e é n e c e s s a r i a á f o r m a -
d o r a d e a l m a s , q u e o s e u p a p e l d e m ã e l h e 
i m p õ e . 

A o c o n t r a r i o d o q u e s e c o s t u m a d i z e r e f a -
z e r — q u e p e o r é ! — e n c o l h e n d o o s o m b r o s p e -
r a i t e a i n c u l t u r a . a l e v i a n d a d e e a s u p e r f i c i a -
l i d u d e d a r a p a r i g a q u e n ã o e s t u d a , q u e n ã o 
t r a b a l h a , q u e n ã o p e n s a " p o r q u e o s e u d e s t i n o 
é c a s a r e s e r m ã e d e f a m í l i a . . , e n t e n d e m o s q u e 
é e x a c t a m e n t e a m u l h e r q u e t e m e s t e d e s t i n o 
s u p e r i o r , q u e m a i s c u i d a d a d e v e s e r n a s u a e d u -
c a ç ã o , c u l t u r a e d i s c i p l i n a m o r a l . 
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F e l i z e s a s f a m í l i a s q u e o d e s t i n o f a v o r e c e u , 
d a n d o - l h e s c o m o e i x o u m a d e s s a s c r i a t u r a s s u -
p e r i o r e s , q u e e m q u a l q u e r c l a s s e p o r e x c e p ç ã o 
s e e n c o n t r a m e s ã o a s v e r d a d e i r a s m ã e s n o s e n -
t i d o s u p e r i o r d a f a m í l i a . 

N o n o s s o povo , e m q u e e x i s t e m , i n s t i n t i v a -
m e n t e , e l a s s ã o a s f o r m i g a s l a b o r i o s a s e d i l i -
g e n t e s . q u e j u n t a m g r ã o a g r ã o o p r e v i d e n t e 
t e s o u r o , a a u t o r i d a d e r e c o n h e c i d a p e l o s f i l h o s 
e p e l o p r o p r i o m a r i d o , o f i e l d a b a l a n ç a q u e 
s e i m p õ e e d i r i g e o d e s t i n o d o s e u l a r , c o n s e -
g u i n d o , m u i t a s vezes , c o m o e s f o r ç o d a s u a v i d a 
a u s t e r a d e e n e r g i a e d e s a c r i f í c i o , e l e v a r 
s o c i a l m e n t e os f i l h o s p o r u m a e d u c a ç ã o e i n s -
t r u ç ã o m a i s c u i d a d a d o q u e f ô r a a s u a . 

N a s c l a s s e s m a i s c u l t a s , s ã o e s s a s m ã e s a d m i -
r á v e i s q u e d ã o os f i l h o s e d u c a d o s s o b p r i n c í p i o s 
m o r a i s q u e r a r a m e n t e s e p e r d e m , e q u e p e l a 
v i d a f ó r a os f a z e m r e c o n h e c e r c o m o u m a v e r -
d a d e i r a e l i t e s o c i a l . 

A c r i s e p o r t u g u e z a d e d e s e d u c a ç ã o d e i n c u l -
t u r a p r o v é m e x a c t a m e n t e d a f a l t a d e c u l t u r a 
a d e n t r o d a s f a m í l i a s , a o n d e a m ã e n ã o p o d e , 
p o r q u e n ã o s a b e n e m l l io e n s i n a r a m , o c u p a r o 
l o g a r q u e a N a t u r e z a l l ie i m p õ e . 

C a s a r , s e r a d o n a d a c a s a , a m ã e d e f a m í l i a 
— m e s m o q u e n ã o t e n h a f i l h o s — c o m o s i n ô n i -
m o d e c e n t r o e v e r d a d e i r o s u s t e n t a c u l o m o r a l 
d o l a r , n ã o é u m a f á c i l m i s s ã o , c o m o s e p o d e 
d e d u z i r d a i n c o n s c i e n c i a c o m q u e s e p r e p a r a m 
p a r a a d e s e m p e n h a r , a m a i o r p a r t e d a s n o s s a s 
r a p a r i g a s . 

P o r e x c e p ç ã o , u m a e n t r e m i l , é e x e m p l o q u e 
m u i t a s a d m i r a m e p o u c a s i m i t a m , p o r q u e é 
d i f í c i l f a z ê - l o s e m u m a g r a n d e p r e p a r a ç ã o m o -
r a l , q u e a l i g e i r e o s a c r i f í c i o d e t o d o s o s m o m e n -
t o s q u e e s s a m i s s ã o r e c l a m a , e u m a g r a n d e 
c u l t u r a i n t e l e c t u a l , q u e f a ç a d a c a s a u m a v e r -
d a d e i r a e s c o l a . Ma i s a i n d a d o q u e o h o m e m , e 
m a i s a i n d a n a f a m í l i a d o q u e n a v i d a e x t e r i o r , 
a m u l h e r n e c e s s i t a d e u m a g r a n d e f o r ç a s o b r e 
s i p r ó p r i a , p a r a n ã o i r r i t a r n e m e n v e n e n a r o 
a m b i e n t e d a s u a p r ó p r i a c a s a , n e m s e d e i x a r 
v e n c e r n e m h u m i l h a r p e l o s e u c o m p a n h e i r o , 
q u e m u i t a s veze s a o p r i m e e v e x a p e r a n t e os 
p r o p r i o s f i l h o s , p a r a m o s t r a r u m a s u p e r i o r i d a -
d e . . . d e f a c t o b e m i n f e r i o r ! 

E ' d e s t e s l a r e s s e m e ixo m o r a l , e m q u e a s 
m u l h e r e s s ã o v e r d a d e i r o s t r a p o s , s e m a u t o r i -
d a d e n e m p r e s t i g i o , r e v o l t a d o s s e m c o r a g e m , 
c r i a n d o n a s o m b r a u m e s p i r i t o d e r e b e l d i a h i -
p ó c r i t a , o u t r a s veze s i r r i t a d a s , a g r e s s i v a s , m a l 
d i s p o s t a s , q u e s u r g e m e s s a s p e s s o a s v i o l e n t a s , 
q u e á m a i s p e q u e n i n a d e s a t e n ç ã o r e s p o n d e m 
c o m a r r o g a n c i a , a r m a n d o c o n f l i t o s i n ú t e i s a 
c a d a p a s s o . 

U m a p e s s o a b e m e d u c a d a n ã o d e i x a d e s e r 
e n e r g i c a , s e f ô r n e c e s s á r i o , n e m d e s e d a s f r o n -
t a r , s e f ô r a f r o n t a d o , m a s o q u e n ã o f a z é o f e n -
d e r s e m n e c e s s i d a d e , p r i n c i p a l m e n t e a q u e l e s 
q u e , e v i d e n t e m e n t e , n ã o p o d e m t e r t i d o u m a 
c u l t u r a e u m a e d u c a ç ã o s u p e r i o r , p o r f a l t a d o 
m e i o a m b i e n t e e m q u e s e c r i a r a m e v i v e m . 

P o r i s s o d i z e m o s " n ã o h a u m m a l c r i a d o s ó " 
e r e p e t i m o s o p e n s a m e n t o j á a f i r m a d o ; a d e s e -
d u c a ç ã o d e q u e o p o v o p o r t u g u e z e s t á h o j e 
d a n d o m o s t r a s p r o v é m , n a s c l a s s e s e l e v a d a s , 
d a f a l t a d e c u l t u r a e d e e d u c a ç ã o d a m u l h e r , 
d a m ã e , d a e d u c a d o r a , q u e n ã o s a b e o r i e n t a r 
e d i s c i p l i n a r e i n s t r u i r os f i l h o s , d e m o d o a 
l e v a r e m p a r a a v i d a u m a c o r d a m o r a l t ã o f o r t e 
q u e n ã o h a j a n a d a q u e a e n f r a q u e ç a . N a s c l a s -
s e s p o p u l a r e s , d o m a u e x e m p l o q u e os o u t r o s 
l h e s d ã o , p o r q u e a i n j u s t i ç a c r i a a r e v o l t a c o m o 
a v i o l ê n c i a a r e b e l i ã o . 

A n a de C-aslro O s o r i o 

A tristeza de um escriptor 
Maurício Barres foi uma alma triste, ao 

ponto de ser conhecido pelo "Spleen, o joven". 
A sua ansiedade atormentava-o, sobretudo, â 
hora do crepusculo. "Ao erepusculo — escre-
veu elle — todas as tardes a minha alma se 
renova. Ella quer deixar o mundo physico, 
para entrar no mundo moral." 

E assustava-se e pedia a luz para trabalhar. 
"Como a noite accumula a sua sombra sobre 
a crise do sói, apressemo-nos a trabalhar, com 
esse surgir de uma nova poesia. E* preciso en-
cobrir esta poesia doentia, que não se poda 
escorraçar. Essa é, talvez, a verdade, mas con-
demna a nossa vida." Viajaste alguma vez por 
mar? Deitados na vossa cabina, segui, de noite, 
os movimentos do barco, que se inclina á es-
querda e á direita. Na escuridão, com os olhos 
fechados, vê-se essa immensidade de agua, essa 
profundidade de kilometros, sobre a qual se 
navega, da qu d não se está separado mais que 
por uma ligeira parede de madcira.E que estas 
profundidades immensas existem é mais que 
seguro. Uma ponta de rocha, e tudo está aca-
bado. Que basta para isto? A negligencia de 
um cerebro. Lembrumo-nos de historias. AqueJ-
le navio inglez. aquelles naufragos que, de ca-
saca e gravata branca, dansam 110 fundo do 
mar. Isto é nada, se pensarmos na angustia que 
dá a vida, se pensarmos de noite nas trevas. 

Só a religião catholica o conforta. Elle des-
cobriu, pouco a pouco, as velhas certezas dos 
antepassados. "O homem reclama, quer Deus." 
Essa exigeneia, que prodígio! A natureza não 
lhe responde nada. Este silencio é um outro 
prodígio. O silencio não é uma resposta. A na-
tureza esmaga .Marco Aurélio, Sócrates, a vir-
tude, a belleza. Passa como caminhão sobre 
a cabeça dc Gurie. 

O pedido, a pretenção, ficam: "Quero Deus." 
E a sua crença foi o amparo da sua alma. 



li VIST A FEMININA 

As avós de hoje 
O "Journal dis Debats" publicou um artigo 

sobre as a"ós de hojt. Lembra a tradicional 
avó (le ha vinfe annos, com os cabelios brancos 
ou frisalhos, o vestido escuro, sempre prompta 
a contar historias de fadas aos seus netos e a 
abrir o seu armario das gulodices. "A avó de 
hoje — prosegue o jornal parisiense — não é 
fácil de se reconhecer pelo aspecto que oífe-
rece, simulando-lhe qufsi sempre a Idade. Não 
s" veste de escuro, nem tem o tradicional cha-
1. í. Cs cabelios curtos, brancos ou grisalhos 
d sapj a recem sob os pequenos feltros, a saia 
fija pelo joelho, as pernas, de meias de seda, 
têm um ryt.imo audaz 110 qual ha o compasso 
das dansr 5 da moda. Não olha para o passa-
do, agarra, com i s duas mãos, que não usam 
"miténes", o presente; mergulha na existencia, 
faz esporte, ? uia a toda velocidade o seu auto-
movel freme.ite. As historias que conta datam 
de ha uma hora, são da actualidade; conhece 
o ultimo escandalo e a ultima „ omedia. Os 
dramas e as comédias tk amor apaixonam-na, 
não toma nada a serio, pelo menos assim o diz. 
A avó modernizou-se. E* um bem? E' um mal? 
E' assim. Sem duvida que não podia ser de 
outra maneira. A igualdade infiltra-se por toda 
a parte, nivela, hoje, at • as idades da vida. E 
a illusão de parar o tempo é tão seduetora! 
Não é uir progresso viver-se sempre novo? Mas 
as antiga; avós eram, tão boas e insubstituíveis 
companht ras da infancia... C imprehendiam 
tão bem os netos... 

Questão de nacionalidade 
Nas novas notas de )anco irlandezas, a effi-

gie de unu linda .mulher symbolisa o paiz. Nada 
t» estranho nisf.o. Hoje, que as artes figurativas 
como s tivessem esquecido que existe a pho-
tograph a, <lão tanta aberração e ;s retratos são 
tão estranhos, tomar uma verdadeira figura de 
mulher e reproduzil-a sobre o papel moeda 
representa ap; esentar ao publico uma figura 
feminina e nã. um "rebus". O estranho é que 
a Irlanda é figurada, não por uma irlandeza, 
mas por uma americana. Foi encarregado do 
desenho o celebre pintor de Belfast, John Le-
very, que não encontrou melhor modelo, que 
sua esposa, que é americana e não hesitou em 
aproveital-a. E' um facío de espirito da parte 
do artista e um testemunho da velha amizade 
irlandeza-americana, de que os dois paizes não 
têm senã^ que se al grar. No entanto, a mu-
Ihc irlandeza foi excluída das notas de banco 
da Irlan a e o seu patriotismo e orgulho femi-
nino sai«gram e protestam. 

O robusto menino David, alegria 
do lar Daz'id Mazzuka 

O que nos escreve seu papae: 
lllmos. Srs. Directores da Cia. Nestlé. 
Rua da Misericórdia, 12. 
Rio de Janeiro. 
Prezados senhores. 
Tenho o prazer de communicar a essa Cia. 

que o meu filhinho David tem sido alimen-
tado com Farinha Lactea Nestlé e o Leite Con-
densado Moça, e os resultados que obteve com 
o uso desses exeelleates produetos bem os mos-
tram a photographia que tomo a liberdade de 
lhes enviar. 

Com os meus maiores agradecimentos sub-
screvo-me 

De VV. SS. 
Amo. Atto. Obrig. 

Assignado: David Mazzuka. 
Residencia: Alameda Lorena P07. 
Autorizo a Cia. Nestlé a fazer o uso que lh2 

convier desta carta como da photographia 
annexa. 

Recebemos constantemente a t te í tados parecidos de pães ra-
diantes ao ver seus f i lhes robustos « raças á Fa r inha Lactea 
N E S T L E * . Mui to breve publicaremos ' im alhum contendo so-
mente photoijraphias recebidas de paes agradecidos e que 
const i tu i rá a mais f l a g r a n t e prova da ef f icac ia da Far inha 
Lactea Nest lé . 

A*s mães c u j o s b íbê s não progridem, recommendamos que 
se d i r i j am á Companhia Nes t lé — 12 R u a da Misericórdia, 
Rio — a f i m de receberem, gra tu i tamente , u m a amostra da 
Fa r inha Lactea Nest lé e um interessant íss imo livro sobre os 
deveres de mãe, assim como um br inde p a r a o pequerrucho. 
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M I S C E L A N E A 
(Cont. de "Discurso", por Maria S. Novaes) 

M o ç a s ! c o n s i d e r a e a s p a l a v r a s d e G i n a L o m b r o s o , a a d m i r a v e l c o n h e c e d o r a d o c o r a -
ç ã o f e m i n i n o : " A v e r d a d e i r a p a i x ã o d a m u l h e r é a v i d a q u e p a l p i t a e v i b r a , q u e s e a l e g r a e 
s o f f r e ! 

D e d i c a r - s e , p r e z a d a s p r o f e s s o r a s , é a s y n t h e s e d o s r o s e o s s o n h o s e m q u e s e e m b a l a o 
i d e a l f e m i n i n o . 

N o a l t o p o s t o q u e s o u b e m a n t e r a t é o f i m d o p e r í o d o r e g u l a m e n t a r , n o s m o m e n t o s d e 
g r a n d e s d i s s a b o r e s p a r a a N a ç ã o B r a s i l e i r a , o e m i n e n t e D r . A r t h u r B e r n a r d e s p o u d e v e r i f i c a r 
a s c o n s e q ü ê n c i a s d e u m a e d u c a ç ã o s e m i d e a e s . d e u m a e d u c a ç ã c s e m D e u s . O a p p e l l o q u e 
d i r i g i u a o s c h e f e s d o G o v e r n o , e q u e f o i , m a i s o u m e n o s , r e p e t i ç ã o d a m e n s a g e m d e m a i o d e 
1 9 2 5 , c a l o u p r o f u n d a m e n t e e m t o d o s o s c o r a ç õ e s q u e d e m u i t o a v a l i a m q u e o s e n s i n a m e n t o s 
r e c e b i d o s p e l a c r i a n ç a , n o l a r , p r e c i s a m r e v i g o r a r - s e q u a n d o o a d o l e s c e n t e s e i n i c i a n o 
c o n v í v i o d a s l e t r a s e d a s s c i e n c i a s , q u a n d o s e l h e s d e s c o r t i n a a v i s ã o d o m u n d o e d o f u t u r o . 

S i a o s c h e f e s d o G o v e r n o f o i p e d i d o i n t e n s i f i c a r a e d u c a ç ã o m o r a l c o m o " e l e m e n t o d e 
f e l i c i d a d e , d e p r o g r e s s o , d e d i s c i p l i n a , d e c i v i s m o e d e s o l i d a r i e d a d e p a r a q u a l q u e r p o v o " á 
m u l h e r b r a s i l e i r a d e v i a s e r f e i t o o a p p e l l o d e i n t e n s i f i c a r a i n s t r u c ç ã o r e l i g i o s a d o s f i l h o s , 
m e i o d e u n i f o r m i z a r - s e a i n t e r p r e t a ç ã o d o s d e v e r e s m o r a e s , r e f r e a r a s p a i x õ e s t d a r a o 
h o m e m a i n t u i ç ã o d a m a j e s t a d e d a s u a n a t u r e z a e c r i a r - l h e o s e n t i m e n t o d a f e l i c i d a d e i n t i -
m a e d a e s p e r a n ç a n o m e i o d o s m a i o r e s d e s a l e n t o s . 

P o r q u e , S e n h o r e s , a s i m p l e s e d u c a ç ã o m o r a l j a m a i s p o d e r á s u b s t i t u i r o c o n f o r t o s u b l i m e 
d a d o p e l a i d é i a d e D e u s . J a m a i s n o s f a r á p r e s e n c i a r o q u a d r o e n c a n t a d o r d a p r i m e i r a m a -
n i f e s t a ç ã o d e r e a l f e l i c i d a d e n a c r i a n c i n h a q u e r e ú n e a s m ã o s n a p r i m e i r a p r e c e . 

Q u e r i d a s a f i l h a d a s : 

D a e u m a p a r c e l l a d a s v o s s a s e n e r g i a s e m p r o v e i t o d a P a t r i a , c u l t i v a n d o i n t e l l i g e n c i a s 
e f o r m a n d o c o r a ç õ e s . E n s i n a e a s s c i e n c i a s , e n s i n a e a s a r t e s , d a e a o s v o s s o s f i l h o s e a o s 

Fogões e 
Aquecedores 

A g a z e g a z o l i r i a 

TODAS AS SENHORAS DONAS DE 
CASA DEVEM CONHECER OS FOGÕES 
A GAZOLINA, O COMBUSTÍVEL IDEAL 
E PARA ISSO PODEM PEDIR O NOSSO 
CATALAi 10 QUE DA' INSTRUCÇOES 
DE SEU FUNCCIONAMENTO, QUE E' 
F A C I I . I M O , OU VISITAR A NOSSA 
EXPOSIÇÃO E .ASSISTIR AS DEMONS-
TRAÇÕES. 

SÃO ELEGANTES — PRÁTICOS — 
ECONOMICOS — SOLIDOS — ASSEIA-
DOS — SEM P E R I G O A L G U M E 
GARANTIDOS. 

OS MAIS BARATOS NO GENERO 
EXPOSIÇÃO — RUA LIBERO 

B.ADARO', 52 

PEÇAM CATALOGO 
T H E O H O R W I L L E & C I A . 

CAIXA POSTAL, 94 SÃO PAULO 
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v o s s o s a l u m n o s e l e m e n t o s de c r i a r e m u m f u t u r o i n d e p e n d e n t e ; e n s i n a e - l h e s a t e m e r a D e u s , 
p o r é m , e n s i n a e - l h e s p r i n c i p a l m e n t e a a m a l - o , porque s ó o a m o r é a força c a p a z de dar a o 
h o m e m e n e r g i a b a s t a n t e p a r a c o n v e r t e r e s p i n h o ? e m rosas , l a g r i m a s e m sorr i sos , e e n c o n -
trar o b a l s a m c s a g r a d o da paz e n t r e a s a g r u r a s da i n v e j a e da per f id ia . 

D e d i c a e t o d a a • o s sa t e r n u r a á cr iança . N o lar, s ê d e f o r m a d o r a s e n e r g i c a s e m e i g a s 
d o s f u t u r o s s e r v i d o r e s d o B r a s i l e n a e s c o l a s ê d e v e r d a d e i r a s m ã e s ! 

(Cont. de "O bello vestido de íady Elmoor") 
Jacques L a f o r c s t susp i rou . 

— J á és maior , minha f i lha , disse e l l e . . . F a r á s o 
q q u h e r e s . N a minha a l m a e na minha consciência 
t«. iho i íuito medo que t u t e a r r e p e n d a s . Vou , pois, 
responder negat ivamente a P a u l o que ha pouco no 
meu escriptorio, me pedia a t ua m ã o . . . 

— Coitar :> de P a u l o 1 suspirou I d a . 

— Com elle, t ua fel icidade ser ia per fe i ta , tenho 
certeza. 

— E u n ã o 1' c- tenho a m o r . Gosto dclle m a s . . . 

— Pau lo sim, é u m h o m e m de coração e de pr in-
cípios. H a de ter successo u m dia ou ou t ro . E tu , 
com tua habilidade, teu gosto pela cleLancia, ter ias 
sido pa ra elle a companhe i i a ideal, a melhor das col-
laboradoras , a sócia pe r f e i t a . El le hav ia sem duvida, 
de tr ipl icar tua f o r t u n a emquanto que Rober to ta l -
vez t ' a d e v o r a r á . . . 

— E u gosto de Roberto, p a p a e . . . 

— E ' bom que r e f l i c t a s . . . 

— J á ref lec t i p a p a e . . . T e n h o pa ra Pau lo uma 
a .izade dc i r m ã . Conheço-o ha muito tempo. Sei 
que me a m a . Creio que elle f a r i a o possivel pa ra 
me t o r n a r fe l iz . F ico t r i s te ao saber que isto vae 
aborrece l -o . Mas o que f a z e r . . . Nossos gênios não 
se combinam. El le é um art is ta , u m sonhador, um 
nervoso c eu sou e s p o r t i v a . . . 

— Ora , e s sa ! sim senhora . Gostas muito do es-
porte, da espada, do cavallo e do a u t o m o v e l . . . Mas 
n ã o esqueço que és um.i fada , quando tens a agulha 
na m ã o . . . N ã o me esqueço de que teus mais boni-
tos vestidos e chapéos são os que tu mesma fabricas. 

— J á se i : foi por isso que a Rosa, a L ina e E s -
ther , me appell idaram de Jenny a costureir inha. 

— Deixa fa la r essas pias i n v e j o s a s . . . 0 teu f u -
tu ro . . . 
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— M a s p a p a e . p o s s o d i z e r a R o b e r t o p a r a v i r f a l a r 

c o m o s e n h o r ? 

— E ' p r e c i s o . . . 

— O s r . e s t á . s e m c n t h u s i a s m o . . . 

— E n t h u s i a s m o , p o r q u e ? C o m u m pu lo . I d a s a h i u 

d o s o f á . 

— V o u t c l e p h o n a r p a r a e l l e v i r h o j e d e t a r d e . 

— N ã o ; a m a n h ã . 

— O r a ! b o j e d e t a r d e , d e i x e p a p a e . . . h o j e ! 

— E s t á b e m . . . h o j e . . . s u s p i r o u J a c q u e s L a t o r e s t . 

E I d a c o r r e u a o a p p a r e l h o : 

— H a l l ô ! . . . H a l l ô ! L o u v r c 158-70 p o r f a v o r . 

— H a l l ô ! 

— V o c ê . R o b e r t o ! P a p a e d e s e j a v ê l - o h o j e d e «ar -

d e . . . V e n h a j a n t a r a q u i e m c a s a . 

— I d a . . . d i s s e o p a c . t u n ã o r e f l e c t e s . d i s s e a 

m e i a v o z o b a n q u e i r o . 

— V e n h a , s i m ? p r o s e g u i a a m o ç a s e m e s c u t a l - o . 

E l l e n ã o e s t á z a n g a d o ; g o s t a d c v o c ê . . . V e n h a á s 

se i s h o r a s . . . N ã o ? V o c ê v a e a o c l u b ? A h ! a e s -

t r a d a e s t á o b s t r u í d a . C o m p r e h e n d o ; é u m c a s o s e r i o . 

E n t ã o á s s e t e c m e i a ou o i to h o r a s . . . A d e u s i n h o . . . 

A t é l o g o . Q u e l o u c o ! E u t a m b é m . . . 

I d a s e g u r a v a o r e c e p t o r c o m u m s o r r i s o m a r a v i -

l h a d o . V o l t o u - s e a o p a c q u e , t r i s t e e p e n s a t í v o , t i -

n h a a c a b e ç a i nc l i nada . 

— O r a , p a p a e , n ã o sc i n c o m m o d c , v á . . . O s r . m e 

f e z t ã o f e l i z ! 

— A b r a ç a - m e f i l h a , d i s s e b a i x i n h o J a c q u e s L a -

f o r e s t . 

E l l a o b e d e c e u . . . E l l e s e n t i u b a t e r c o n t r a o p r o p r i o 

p e i t o o c o r a ç ã o a l v o r o ç a d o d a f i l h a . B e i j o u - a , c de -

po i s r e p e n t i n a m e n t e , a r r a n c a n d o - s e á t e r n u r a d a f i -

l h a , c h e g o u - s e á p o r t a , r e s m u n g a n d o b a i x i n h o : 

— F e l i z ! E l l a é f e l i z . . . 

A h ! e u f u i f r a c o ! P o r q u e ? . . . 

A D E U S R U G A S ! 
3.000 doilares í e iiremios se Elias não desapparccerem 
A m u l h e r ru i Unia a CIIIMII' I»Õ«I«» SI- r e j u v e n e s c e r c 

e m h r l l r z a r . — 1" lac i l o h l e i - s e a p r o v a e m vosso p r o p r i o 
ro s to cm pouco t empo . — E x p e r i m e t i l a e h o j e m e s m o o 
IUT.OL. 

Creme se ien t i l i eo p r e p a r a d o s e c u n d o o c e l e b r e p r o -
cesso tia famosa d m i t o i a «Ir be l leza Mllc. l í o r l . I .eguy. q u e 
a l cancon o p r i m e i r o p r ê m i o n o C o n c u r s o I n t e r n a c i o n a l 
•li- Ps :mliiclos de Toi le t le . 
I t lC iOl . o p e r a cm vosso ros to u m a v e r d a d e i r a t n m s f o r -

niiivAo. vos cii ibellcza c vos r e j u v e n e s c e ao m e s m o 
t empo . 

R l l i O l . l i i f f e r c 1 ' i i iuptetamenle d o s o u t r o s c r e m e s , s o b r e -
tuiIo pela s u a ai-ção s u b - e i i t a n e a , s e n d o a b s o r v i d o s 
pe los po ros ila |ii ' lle os p r ec io sos a l i m e n t o s d e r m i c o s 
q u e e n t r a m na sua c o m p o s i ç ã o . 

H l T i d l . v i ta e p i -c i .ne ns r u g a s precoces e p é s d e Rall l-
islia. e l a / i l e s a p p a r e c e r a s s a r d a s , p a n n o s , e s p i n h a s , 

111'liOI. não enttoriii ira a pe i te . Xão c o n t é m d r o g a s n o c i -
vas . E ' ahs i i lu la ine i i le i n o f r c n s l v o . Até u m a c r c a u ç a 

RUCOI. «lã u m a v i d a n o v a ã e p i i l e r m e r i ac í i l a , p o r o s a e 
f a l iua t l a , e m p r e s t a n d o - l h e a a p p a r e n c i a rea l d a j u -
ven tude . 

GARANTIA — Milc l.eguy /mijará mil doilares a quem 
provar une ella não tirou completamente as suas 
próprias rugas mm duas semanas de tratamento 
apenas. 

Mllc l.eguy offerere mil doilares a quem provar que cila 
não fio.•MIC oito medalhas de ouro ganhas em diversas 
e.vposicães pela sua maravilhosa descoberta. 

Mllc. l.eguy IHiyirò ainda mil doilares a quem provar que 
os seus attrsludos de m m n ã o s ã o espontâneos e 
autlwn ticos. 

AVISO — Depois desta maravilhosa descoberto ínnume-
ros iiiiilmlores lèm opparcido de todas as parles do 
mundo, for isso prevenimos ao publico que não 
ncccile substitutos, e.riqindo sempre: 

R U e O L 

A n o t i c i a j á c o r r i a a c i d a d e d c P a r i s . S e m s e r 

o f í i c i a l , o n o i v a d o d e I d a L a f o r c s t c e d o v i s c o n d e 

R o b e r t o M a r c i a l d e l a M a r g e l l e d e S a u b a c q s u r -

p r e h e n d i a n o s c l u b e s e n o s sa lões , m o ç o s e v i u v a s , 

s e n h o r a s q u a d r a g e n a r i a s q u e n ã o r e s i g n a r i a m a c o n -

f e s s a r o s s e u s v i n t e c o i t o a n n o s . . . 

R o b e r t o o s t e n t a v a a n t e t o d o s u m s o r r i s o t r i u m -

p h a n t e . A v i c t o r i a 11k p e r t e n c i a . 

N ã o d e m o d o dec i s ivo p o r é m , p o i s J a c q u e s L a f o -

r e s t t i n h a o b s t i n a d a m e n t e r e c u s a d o p ô r a f o r t u n a p e s -

soa l e d o t e d a f i l h a á d i s p o s i ç ã o d o f u t u r o c a s a l . 

D a r i a m i l f r a n c o s p a r a c o m e ç a r c p o r i a o g e n r o a o 

p a r d o s n e g o c i o s . . . 

T r a b a l h a m ? ! H u i n ! P a r a 

( C o n t i n ú a n o p r o x i m o n u m e r o ) . 

Mme. Hanj Yiyier escreve: 
"Meu muri-io, que em sua qualidade de medico c 

muito descrenlf par toda a sorte de remedios. ficou 
agra da vel mente snrprehendido com os resultados que 
obtive tom o uso t/r HUnnL e por isso também assigna 
o alies tu d o que junto lhe envio"... 

Mme. Sou--: Valence screve: 
••/;« •i"i»> - itesesperadu t om as malditas rugas que me 

ttfeiava••• o r»s!o «•• depois dc usar muitos cremes a n n u u -
riadt.s , oinerei •/ fazer o tratamento pelo RUCOL obtendo 
a desnpp»ri{ão ,iòo só tias rugas como das manchas, 
modificando a minha physitmomia a ponto de provocar " 
curi-fsitltidc e -•Imiv-ão das pessoas que me conheciam. 

E n c m . l . ièas p h a r m a e i a s , d r o g a r i a s 
e p c i T u m a r i a s . 

Únicos ce s s ioná r io s p a r a a A m e r i c a d o S u l : ALVIM & 
F R E I T A S . K ••:;.. Central : Rua Wcnccsl.iti Braz n. 22. 

Ca ixa , 1379. S. PAULO 

C O U P O X 
Srs . Alvi in & F r e i t a s — Caixa 1379 — S. P a u l o . 
Peço- lhes e n v i a r - m e pelo Cor re io o T R A T A . 
MENTO SC1ENTIFICO PARA E M B E L L E Z A R O 
ROSTO. 
Nome 
R u a 
C i d a d e 
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(Cont. de "O cavallo maravilhoso") 

— J o ã o : en t ra pela minha orelha dire i ta e sáe por 
minha c r e l l n esquerda. 

João fez o que o animal lhe dizia e sahiu pela oro-
lha esquerda com um t .o bcllo e ga lha rdo aspecto, 
que ninguém i reconheceria . 

. . íontou no cavallo maravi lhoso . qi.e part iu a cor-
rer e não ta rdou a chegar ao ponto das fes tas do 
cza r . Havi ; . uma mul t idão enorme na praça f ron-
te i ra ao palacio . A pr inceza assomava á janella mais 
a l t a . E r a l inda . E m seus dedos br i lhavam atineis de 
inestimável valor . M a s . i inguem se a t revia a sa l tar ? 
•avalio ate a j ane l l a . E r a evidente o r isco de mor re r . 

.Io; o esporcou o cavallo. que deitou a correr , deu 
um formidável sal to e chegou até a jane l la da pr in-
:eza. 

O asso nbro foi gera l . Bruscamente . João fez vol-
t a r o animal c de; ippareceu. U m a vez f o r a da cida-
de desmontou entrou pela ore lha c-bquerda, sahiu 
pela direita, -.ornou a ser João , o " T o n t o " de sem-
pre e regres ou para c a s a . Dei tou-se e sorr indo dis-
simuladamente, escutou seus i rmãos , que r e f e r i am as 
suas mulheres o que hav ia succcclid» nas fes tas . 

N o dia seguinte, os i rmãos mais - J h o s vo l ta ram 
ás f e s t a s . João apanhou o cesto e disse, novamente, 
que ia em busca cie f i g o s . Chegado ao campo asso-
viou t r e s vezes c o r d e n o u : 

— Sivka Burka , caval l r maravi lhoso, su rge dcante 
dc mim, como u m a fo lha na r e l v a ! 

Acudi r o. cavallo, de; pedindo f u m o e fogo pelas 
orelhas t pelas na r inas . Sob os seus pés. o chão e s -
tremecer; 

João t / ans fo rmou- se . ou t r a vez. montou no ca-
vallo maravi lhoso e par l iu a toda b r i d a . A multidão, 
reunida na pi aqr, era ainda mais numerosa que na 
vespera . T o d o o mundo admirava a princeza. mas 
ninguém se at revia a s l i a r . 

J o ã o esporcou o cav? o que, de u m tremendo sal-
to. chcgot a té a jane l la da p r inceza . Passou como 
u m ra io e desappareceu . 

Volt 'ido pa ra casa, João pôz uma das mãos na 
tipoia. 

— Que t e n s : — pe rgun ta ram- lhe . 
— Fer i -me, apanhando f igos , respondeu. E dei-

tou-sc . 
Emquan to s> as i rmãos r e f e r i a m o succedido nas 

festas. João quiz ve r o anne i . Levan tou a vencia, e 
o br i lho da jo ia i l h m i n o u a palhoça . 

— N ã o brinques c - m o fogo — disseram seus ir-
m ã o s . V a e s queimar a casa. 

T r e s d ias depois, o czar ordenou a todos os seus 
subditos que viessem assis t i r o f e s t im Compareceu 
toda a fami l ia de João N o final do banquete, a pr in-
ceza scrvút vinho a t' dos os convidados. 

— P o r iue essa tipoi .': — perguntou a J o ã o . Mos-
t rv-me : m ã o . 

Cabellos 
Brancos ? 

A Loção Brilhante faz voltar á côr 
natural primitiva em 8 dias. Não pinta, 
porque não é t intura. Não queima 
porque não contém saes nocivos. E ' 
uma formula scientifica do grande bo-
tânico dr. Ground, cujo segredo foi 
comprado por 200 contos de réis. E ' 
recommendada pelos principaes Inst i-
tutos Sanitarios do Extrangeiro, ana-
lysada e autorizada pelo Departamento 
:le Hvgiene do Brasil. 

COM O USO R E G U L A R DA 
L O Ç Ã O B R I L H A N T E 

1.°) Desapparecem completamente as 
caspas e affecções parasi tadas . — 
2.") Cessa a queda do cahello. 3.°) Os 
cabellos brancos, descorados ou grisa-
lhos, voltam á sua côr primitiva sem 
ser tingidos ou queimados. — 4.°) De-
tém o nascimento de novos cabellos 
brancos. — 5.°) Nos casos de calvicie, 
faz brotar novos cabellos. — 6.°) Os 
cabellos ganham vitalidade, tornando-
se lindos e sedosos e a cabeça limpa 
e fresca. 

Usada pela Alta Sociedade 
.Cessionários para a America do Sul : 
A L V I M & F R E I T A S 

K U A W E N C E S L A U B R A Z , 22—S. P A U L O 
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João retirou a mão do panno que a vendara. 
A princeza viu o annel, tomou João pela mão e 

levou-o á presença do czar. 
— Eis aqui meu noivo, pac. 
Vários criados trouxeram, em seguida, roupas prin-

cipescas, com as quaes vestiram João. Este se con-
verteu cm um joven elegantíssimo, casou-se com a 
princeza e suas bodas foram celebradas com festas 
magníf icas . 

(Cont. de "Commissão Pan=Americana 
de Muiheres") 

d o s e e s p e r a , n a f o r m u l a ç ã o d e u m a p r o p o s t a 
u n i f o r m e p a r a o m u n d o c i v i l i z a d o . N ã o s ó a s 
m u l h e r e s s e n ã o t o d o s os G o v e r n o s s e a c h a m 
c o n f e s s a d a m e n t e e m u m e s t a d o d e c o m p l e t a 
c o n f u s ã o d e b a i x o d o s y s t e m a a c t u a l . " 

M u i t o s d o s c i d a d ã o s d o s E s t a d o s U n i d o s s e r ã o 
s o r p r e h e n d i d o s d e s a b e r q u e os p a i z e s l a t i n o -
a m e r i c a n o s , n o s e u c o n j u n c t o . e s t ã o n a v a n g u a r -
d a n o q u e d i z r e s p e i t o a le i s p r o g r e s s i s t a s s o b r e 
a n a c i o n a l i d a d e . E m se i s d e l l e s , a m u l h e r a o 
c a s a r - s e n ã o p e r d e a s u a n a c i o n a l i d a d e . E s t a s 
n a ç õ e s i b e r o - a m e r i c a n a s c u j a s le i s e s c l a r e c i d a s 
n e s t a m a t é r i a s e r v e m d e m o d e l o p a r a a s d e m a i s 
s ã o : B r a s i l , C h i l e . C o l o m b i a . P a n a m á , P a r a g u a v 
e U r u g u a y . n a ç õ e s q u e t ã o d i g n a m e n t e t e m 

m a n t i d o a s g l o r i o s a s t r a d i ç õ e s d o s p a i z e s p e n i n -
s u l a r e s , u m d o s q u a e s , s e g u n d o J a m e s B r o w n 
S c o t t t e v e p a r t e p r i n c i p a l , p o r m e i o d o s i l l u s t r e s 
h e s p a n h o e s V i t o r i a e S u á r e z , 110 e s t a b e l e c i m e n t o 
d o D i r e i t o I n t e r n a c i o n a l . 

A* v i s t a d o q u o f i cou d i t o , é u m a c i r c u m s t a n -
c i a p a r t i c u l a r m e n t e f e l i z t e r a C o m m i s s a r i a 
r e p r e s e n t a n t e d o P a n a m á , S e n h o r i t a C l a r a G o n -
z a l é z , t e r m i n a d o c o m ê x i t o s e u s e s t u d o s e r e c e -
b i d o o s e u g r a u d a E s c o l a d e D i r e i t o d a U n i v e r -
s i d a d e d a P a n a m * . . M a i s t a r d e o b t e v e l i c e n ç a 
p a r a a d v o g a r , t e n d o e m s e u f a v o r a l é m d i s s o 
d o i s a n n o s d e e x e r c i c i o d e a d v o c a c i a n a s u a 
p a t r i a . C u m p r e a c r e s c e n t a r q u e a S e n h o r i t a 
G o n z a l é z é a t é e s t a d a t a a ú n i c a m u l h e r a d v o -
g a d o e m P a n a m á . A l é m d i s s o , a p e s a r n a s u a 
m o c i d a d e . p o i s a i n d a c o n t a a p e n a s v i n t e a p o u c o s 
n n n o s . f u n d o u , o P a r t i d o N a c i o n a l F e m i n i n o d a 
P a n a m á , v i n d o a s e r m a i s t a r d e a s u a p r e s i d e n -
t e . P ó d e - s e a c r e s c e n t a r q u e e s t a p r e n d a d a j o v e m 
fo i c o m m i s s i o n a d a p e l o s e u G o v e r n o p a r a a c c o m -
p a u h a r t o d a a p r o p o s t a l e g i s l a ç ã o f e m i n i n a n o s 
E s t a d o s U n i d o s e e s t u d a r c o m e s p e c i a l c u i d a d o 
o m o v i m e n t o d o s t r i h u n a e s d e m e n o r e s e a s 
c o n d i ç õ e s e x i s t e n t e s n a s p r i s õ e s d e m u l h e r e s . 

(•: u m a c i r c u m s t a n c i a n ã o t e m o s f e l i z q u e a 
c o m u i i s s n r i a r e p r e s e n t a n t e d e V e n e z u e l a , S e -
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rosis, cm todos os In-
commodos U ferinos 
(Suspensão dc Re-
í. ras. Regras cm De-
masia, Menorrhagias, 

Metro rrha-
gias). 

4." Sua ac-
ção rapida c 

. certa sc viani-
|>\ festa logo nos 
• primeiros dias 
H dc uso. 

E m todas as 
; - j pharmacias e 
;•-$] drogar ias . 

1." Contem FER-
RO cm estado dc ser 
perfeitamente incor-
porado ao organismo. 

2." Contém CEN-
TEIO ESPI-
GADO cm do- f 
se sabiamente T" 
adequada para RI 
rcgulansar os JJ 
i» c o mmodos i«l 
das Senhoras. ij 

3." Possue 
cfficada cura- jU' 
tira na Anc-
mia, na Chio-

DE 7/IS7S93 MJI-1°. D D.M5R 

n h o r a Lucila Luciani de Pé rez Diaz — 
actualmcnte cm Wash ing ton c m visita 
infelizmenti por demais oreve — é um 
notável exemplo da m o d e r n a dout r ina 
de que o cumprimento dos dever-es es-
senciaes c fundamentas da condição da 
mulher não consti tue obstáculo ao p ro -
seguimento feliz dc uma c a r r e i r a . E s -
posa c mãe dedicada a Senhora P é r c ? 
Diaz não só tem dirigid • um l a r como 
arnbem tom feito contribuições distin-
tas . imprensa nacional notáveis pelo 

tri lho do seu estvlo c pela clareza do 
reu raciocínio, tendo também contribuí-
do pa ra • t rabalho dc invest igação his-
tór ica di Y e n c z u d a , serviço esse cm 
reconhecimento do qual recebeu o inve-
jado premio da Academia Nac iona l de 
His to r i a . 

O t raba lho de Doris Stevens, repre-
sentante dos Es tados Unidos , c pres iden-
te da Commissão, c por demais conhe-
cido para precisar de inençf-o especial 
aqui . Ser ia i.a real idade d i f f i c i l encon-
t r a r pessoa mais competente do que ella 
por seus dons inherentes c adquir idos 
p a r a assumir a chef ia da e f e r i da com-
missão . Como presidente :1o comitê de 
acluação '•íternacional dc Pa r t i do N a -
cional de Mulheres e an t igamente , nas 
pr imei ras >hases da g r a n d e lu ta j t r a 
obtenção do s u í f r a g i o pa ra as mu lhe -
res dos Es tados U' i idos — -ella t e m d-e-
monsti ido abunda i temente aquellas t a -
ras qual idades de espiri to e coração que 
h a b i ü n m homens e mi he res p a r a a 
direeção dos seus semel' m t e s . 

A prcsei ça de mulheres como -stas qítqe f azem 
ar te da Commissão P a n - A m e r i c a n a de Mulheres 

constitu um feliz augur io de succe-so f inal na obra 
que emprehenderam. 

I rinceza arrojada 

Ileana da Romênia é uma das mais bellas 
princezas da Europa e uma das mais arroja-
das. As suas aventuras um pouco originaes, têm 
tido éco cm todos os paizes e a lovem prin-
ceza tem dado que falar á imprensa mundial. 
Ha poucos dias fez com grande successo os 
exames para official de bordo da Escola Naval 
de Constança. A pri. ceza adquiriu um pequeno 
yacht, o "Isprava", que é um modelo no seu 
gênero .» sobre o qual navega neste momento 
no Mar Negro, eonunandando com denodo a 
sua tripulação. 

As mulheres e a leitura 

Recebemos continuamente pedidos das nossas leito-
ras . pa ra lhes indicarmos quaes os livros que devem 
lêr. e a maior ia pede-nos livros em portuguez. por 
não poderem ou não gos ta rem de lêr l ivros es t ran-
ge i ros . Depois de termos aconselhado ás nossas lei-
toras Jú l io Diniz. Camillo Castelo Branco , A lexan -
dre Hercu lano e todos os nossos grandes escriptores, 
temos de recorrer ás traduções, e dessas têm publi-
cado esplendidas, a L ivra r ia Ed i to ra Civilização, do 
P o r t o . A s suas tradticções dos l ivros de P i e r r e Be-
iv>it são op t imas . '"O poço cie Jacob" e " A Calçada 
do.ç Gigantes" são dois romances da maior actual i-
dade e que podem andar em todas as mãos, assim co-
mo " M a r t a e M a r i a " , de A r m a n d o Palac io Va ldez . 
Lei tura interessantíssima, que proporciona momentos 
agradabii issimos e instruet iva, ao mesmo tempo, pa ra 
quem goste de lei tura mais l ivre t e m os livros de 
Alber to Insua de He rnaudes Catá e outros, mas esses 
não aconselhamos que deixem lêr a suas f i lhas . 
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E M 1 L E H A M E L 
C O I F F E U R 

D E S D A M E S 

O c u i d a d o v a u t t e n ç ã o q u e Mr . I lnn ie l 
«lã a< tr i lhai lio d e o n d u l a ç ã o p e r m a n e n t e 
nos obr lgu a f a l a r a es te r e s p e i t o á s n o s s a s 
l e i to ras , l l o j e c m d i a q u n s i t o d a s a s se-
n h o r a s . p r i n c i p a l m e n t e a s q u e r e s i d e m n o 
in t e r io r , m a n d a m f a z e r a o n d u l a ç ã o p e r -
m a n e n t e . E n t r e t a n t o , «• com r a z ã o , m u i t a s 
são as pessoas q u e r ece i am e s t a o n d u l a ç ã o 
q u e q n a d o n ã o fe i t a p o r p e s s o a h á b i l é 
p r e j u d i c i a l ao cabe l l o . 

Mr. Hamcl e , p o d e m o s a s s e g u r a r , q u e m , 
em São P a u l o , m e l h o r t r a b a l h a n e s t e gê-
nero . T e n d o a p p a r c l l i o s a p e r f e i ç o a d o s e 
s endo g r a n d e c o n h e c e d o r d e s t a a r t e , a s 
m a i s l i n d a s o n d u l a ç õ e s p e r m a n e n t e s q u e 
se vêem s ã o o l t ra s u a . A ' s n o v s a s l e i t o r a s 
a c o n s e l h a m o s o s s e r v i ç o s de E m i l c H u m e l , 
q u e tein u m b e m m o n t a d o e s t a b e l e c i m e n t o 
á r im M a r q u e z de I tú n.° C-.\ c 8, c o m 
hábe i s c a b e l l e i r e i r o s e m a n i c u r c s . 

Alba I s s i a r , m a s s a g i s t a e e s p e c i a l i s t a e r a 
t r a t a m e n t o s d e b e l l e z a , q u e t r a b u l h a n a 
Miiisou Ifcimcl, é p e s s o a de c o n f i a n ç a e 
tem s i d o g r a n d e m e n t e p r o c u r a d a . N o s s e u s 
t r a t a m e n t o s d e m a s s a g e n s , t r a t a m e n t o d a 
pel le , d e p i l a ç ã o , etc. , e m p r e g a p r o d u e t o s 
c r i t e r iosos e e s p e c i a l i d a d e s o r l e n t a e s , s e -
g u i n d o os p r ece i t o s d c t r a t a m e n t o d a m u -
lhe r o r i e n t a l q u e , como s a b e m o s , è a q u e 
m e l h o r s a b e c u i d a r de s u a be l l eza . 

Os Políticos e a Cabel leira F e m i n i n a 
D e c i d i d a m e n t e , a c a b e l l e i r a f e m i n i n a é u m a 

d a s p r e o c c u p a ç õ e s d o m u n d o . A p r o p o s i t o d o s 

c a b e l l o s c o r t a d o s , t ê m c o r r i d o r i o s d e t i n t a e 

t e m - s e f e i t o i n ú m e r o s d i s c u r s o s . 

X a C a m a r a d o s L o r d s , a m a i o r i a p r o n u n c i o u -

s e c o n t r a a m o d a a c t u a l d o c a b e l l o c o r t a d o e 

i s t o e m r e s p o s t a a u m a p e r g u n t a f e i t a a c a d a 

u m d o s m e m b r o s p e l o " E v e n i n g S t a n d a r d " . 

T o d o s o s p a r l a m e n t a r e s q u i z e r a m d a r n ã o s o -

m e n t e a s u a o p p i n i ã o . m a s t a m b é m m o t i v a l - a e 

r e e v o c a r a m a s f i g u r a s h i s t ó r i c a s d e m u l h e r e s 

e m b e l l e z a d a s p e l o s l o n g o s c a b e l l o s , s u b i n d o a t é 

a B i b l i a . L o r d B i r k e n l i e a d , p a r d o r e i n o e e x -

c h a n c e l e r , n ã o s e p r o n u n c i o u d i z e n d o : " E u j á 

n ã o e n t e n d o n a d a d e c a b e l l o s d e m u l h e r , e s t o u 

m u i t o v e l h o " . A m a i o r i a d o s v o t o s d o a l t o c o n -

g r e s s o f o i p e l o s c a b e l l o s c u m p r i d o s . M a s i s t o 

n a d a q u e r d i z e r , p o r q u e , a p e z a r d a s m u l h e r e s 

s e e n f e i t a r e m p a r a a g r a d a r a o s h o m e n s , e s t ã o 

s e m p r e n u m a v e r d a d e i r a o p p o s i ç ã o q u a n d o s e 

t r a t a d a m o d a e n a d a a s f a z m u d a r . 

0 SECREDO DE 
ELECANCIA DOS 

CABELLOS CURTOS 
Os cabellos curto» p a r a ncrem en-
cantadores , devem ser macio-, 
br i lhantes e mu i to saúdaveis . !S0 
assim seiüo e legantes tornando-a 
mais l inda c m a i s jovem l a m b e m . 
1'iiru ,-e t e r u m a formosa cabol-
loira 6 d e importunem \ i l a l a 
est imuluçâo do couro cabe l ludo 
pelo uso vigoro-o da csco».i. e 
para o l ibertar do d e v a s t a d o r 
niierobio d a cuspa. U m modo 
cor to e funil puni se t e r formoso 
cabello (• fazer-se uso de Lavonu, 
1 ouico dos (.'abello.-, o qua l con-
tem um ingrediente secre to q u e 

"-s de-i».rta as adormecida; 
lento . 

ve-jtiKio de .'asp,. " a T S V o n i ^ T o i S S do- ^ u b e i i ó ^ 
L . ií.. i l ":. t\ !,°b'" l , | a I"" "Ktoi le-" ' do C inema . 
e dnrA ,.o " ' " ' ^ - ^ ' " ^ ' lador.-K ,.„ , „ . „ , „ „ l l u C i r o 
' .h r f iho '«tuclla apparc i ic ia de vigoi-
nau, }, ^ ° ' : U m . d O S G .1111 bicíOl.adOf. Se O SOU 
cabello i do õ t.Jo bonito como V s . dese ja comece 
a f a z e r uso de U v o u a . Tonico dos c U c l l o , dè.-dc 

LAVONA 
TONICO DOS CABELLOS 
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Na época do crescimento 
as creanças requerem & mais 

constante observação, mesmo 

quando estão apparentemente 

em boa saúde. A sua 

a imentação deve ser acom-

panhada da 

E M U L S Ã O - ' K E P L E K 9 ™ 
d e (Me© d e F í g a d o de Bacalhau 

e©m Extract© de Malte 
que contem as Vitaminas activas A, B c D 

A venda em todas as pharmacias e armazena 

B U P R O U G H S W E L L C O M E E C A . , L O N D R E S 
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A casa de Musset 
A casa o de nasceu Alfred dc Mus o poeta que-

r ido das al.iias femininas , corre o risco 'ie sucumbir dc 
velhice. J á foi escorada m a s ha t r inta ounos que amea-
çu ruinu. Trata-se r*e uma minuscuht cusu. s i tuada no 
numero da rua 5 l int-Germain, e não cem outro inte-
resse a i . m de ter t brigado o berço do poota e ouvido 
os seus pr imeiros vagidos, porque sete annos depois 
do seu nascimento seus p i e s mudavam «ie cusa. Mas 
a essa -usiniia está tambei ligado o pr imeiro amor dc 
Musset que foi pouco fe. ?.. Não t inha uinda quatro 
sumos quando viu entrar TI casa uma joven que elle 
não conheci.'. Estava-se e.n 181-1 e ella contava com 
graça commovcntc as peripecias dn Invasão da Bélgica, 
d onde vinha. Perguntou o pequeno a sua mãe quem 
e.-a e ella respondeu-lhe: " l i ' tua p r ima . Chama-se Cle-
l i a " . "01 é minha! — respondeu a criança — então 
fico com l ia ." Apoderou-se delia e fazi -a contar mui tas 
historias. Não podiu passar sem ella. Avabou por pedil-a 
em casamento, e, :omo lh 'a (leram rindo, elle, que não 
ria, acreditou verdadeiramente que era seu marido, d e l i u 
devia par t i r e esta separação arrancou ao pequeno mui tas 
lagrimas. "Não li"! esqueças — disse-lhe, uo par t i r , Cle-
l i»" . "Esquecer-li — respondeu elle — tenho o teu nome 
e^cripto uo meu i -ração a canivete". 1'aru poder corres-
ponder com ella pòz-se a estudar ardentemente paru 
aprender a lêr e a escrever. Quando a jovem casou com 
um pretendente de idade menos tenr.i, foi preciso es-
conder-lh'o. No entanto <uando soube a noticia teve uma 
tão grande dor que mais tarde cantou nos seus preciosos 
versos. 

Mulheres aviadoras 
A a v i a ç ã o c i v i l e s t á f a z e n d o g r a n d e s p r o -

g r e s s o s n a I n g l a í e r r ; T o d o s s a b e m q u e , h a 
p o u c o t e m p o , d u a s s e > h o r a s , p i l o t e s - a m a d o r a s , 
v o a . - a m , sós, d o C a b o d a B o a E s p e r a n ç a a 
L o i . d r e s , d e L o n d r e s a o C a b o . E x i s t e m t r e z e 
c l u b e s d e a v i a ç ã o e e m p r e s a s p r i v a d a s , q u e 
r e c e b e m s u b v e n ç õ e s d o g o v e r n o e f o r m a m pi-
l o t o s - a v i a d o r e s . 

(Continuação — Estratagema Ingenioso) 
mun 1. W i n n i n g Bird 2 . Beauty 3 . Div idendo: 93 
ao vencedor 30 ,20" . 

U m suor f r i o cobriu a f r on t e dc J immy. A g a m e m -
mon, pr imei ro? E s t a r i a J o h n tão nervoso que, sem 
querer , havia t ransmit t ido mal o t e legramma? >,'ão, 
não era possivcl! Beauty c nenhum outro devia ser 
o vencedor ! O cavaiio no qual havia apostado os 
seus quinhentos dol lares e os quinhentos dollares do 
amigo . 

T remendo , anproximotj-se do "guichet" : 
— E ' esse mesmo o resul tado? perguntou. Con fo r -

me in formações que possuo Beauty devia g a n h a r . 
Poder ia mos t ra r -me o te legramma or iginal? 

O empregado mostrou. 
— H o j e te legrapbaram-nos cm ordem inversa, dis-

s e . . . Vimo-nos obr igados a recorrer a este e s t ra ta -
gema pa ra precavermo-nos cont ra os ladrões que in-
terceptam nossos te legrammas . 

Pouco depois na es tação dos dois a m i g o s : 
—- A culpa é t u a ! gr i tou John. 
— Quem te mandou an imar os meus planos? disse 

J i m . 
— A idéia foi t u a ! 
— Natura lmente , como és completamente incapaz 

de ter i d é a s . . . 
— P o r D e u s ! M e u s quinhentos do l la res ! 
E ambos iniciaram u m "niatch" de b o x " . . . 



REVISTA FEMININA 

U M A R E V E L A Ç Ã O 
E* o que , c m verdade , se pôde c l i amar a o l i v ro 

" M i n h a M ã e " que C h e n g - T c h o n g , u m esc r ip lo r pos to 
e m con ta to» com a a l m a c u r o p c a pela educação e 
pela cu l tu ra , acaha d-e esc rever e publ icar em f r a n -
cez. l auçando -o pa ra o g r a n d e publico da civilisaçã.» 
occ identa l . de que essa l íngua é o me lho r in te rpre te , 
sob a c o n s a g r a d o r a a])resentação do e sc r ip to r P a u l 
\ " a l é r v . d a A c a d e m i a F ranceza . 

A s s i m , de u m m o m e n t o p a r a o ou t ro , c o m o a o to-
q u e mys te r ioso de u m a v a r i n h a magica , o seu a u t o r , 
q u e fez e m (» de Fevere i ro 30 anuos en t rou 
d o m i n a d o r a m e n t e na consciência de todos nós, t r a -
z e n d o n a s suas mãos f i na s d e intellectual u m l i v r o . , 
a l g u m a s pag ina s apenas , r eun idas num l ivro que é o 
p r i m e i r o dos t r e s que concebeu p a r a r ea l i sa r a un i -
dade da civi l isação d o Or i en te , ou . com mais p rop r i e -
d a d e fa lando , da Ch ina c o m a civi l isação Occidenta l . 

" M i n h a M ã e " é u m l iv ro admirave l , n ã o ta lvez 
c o m o f o r m a l i te rar ia , que os í rancezes , ciosos do clas-
s ic i smo «la sua l íngua cor ren te , e c la ra como a a g u a 
d a s fon te s , p o r v e n t u r a a c h a r ã o hes i tante , e sc r ip to 
c o m a s implic idade bem p rocu rada tia f o r m a p a r a 
nos «lar a sugges tão , que não a t r aducção in tegra l d o 
p e n s a m e n t o . que nos encobre u m a civi l i sação e u m a 
v ida que n ã o é a nossa. 

F m Cami l lo Pes sanha . nas suas t radt icções a d m i -

ráve i s d e a l g u m a s e legias ch inczas , c o m o n o seu l i -
v ro d e l ições ha este m e s m o reca to , es te m e s m o 
cu idado e m nos d izer mu i t a coisa, q u e é p a r a n ó s 
vida mys te r iosa de mi lha re s de ani ios c de a lmas , 
que desconhecemos p r o l l indamente e h o j e c o m e ç a m 
a c o m m u n i c a r com a nossa sensibi l idade e c u l t u r a , 
c o m o se fossem a l m a s de u m o u t r o m u n d o . M a s 
Cami lo P e s s a n h a teve c o m o i n s t r u m e n t o r eve l ado r 
desse m u n d o es t ranho es ta nossa l íngua t ão bella e 
t ão d igna cie ser posta a o lado das que ma i s va l em 
e n t r e as que dominam a c ivi l i sação m o d e r n a e m t r e -
ou q u a t r o g rupos , e que po r f a l t a de cu l tu ra de u n s 
e mal in t e rp re t ada modés t i a de o u t r o s j á fo i c lass i -
f icada d e "cemi te r io d o p e n s a m e n t o . . . " 

M a i s feliz d o que o nosso g r a n d e poe ta , que a a l m a 
ances t ra l da China encan tou e p r e n d e u a t é á m o r t e 
nessa longínqua t e r r a de M a c a u , que devia ser o 
vlo «pie IMS to rnasse os n a t u r a i s r eve l ado re s d o m v s -
te r io d a ve lha civi l isação. á E u r o p a cu r io sa . C l i eng-
Tcl tenj í . po r in te rmedia cio seu l ivro , e sc r ip to e m 
f r a n c c z com o visível e s f o r ç o de q u e m men t . a lme iue 
t r aduz o seu p r ó p r i o p e n s a m e n t o e necess i ta e x p r i -
mir sensações e r ecordações d e u m meio f a m i l i a r 
d u m a te r ra , d u m a civil isação e v ida t ã o d i v e r s a s d a s 
nossas , conseguiu pò r - se em o in tac to com todo o 
m u n d o occ iden ta l . E a p e s a r d o seu es ty lo "po r ve -



li VIST A FEMININA 
zes pouco convicto" como o autor o de f ine com amá-
vel modéstia nas pa lavras que ab rem o livro, — o 
que poderá ser defe i to pa ra os f rancezes , mas que o 
não é p a r a nós, (pie apesai d e tudo tambem não po-
demos ter como própr ia a l íngua de que nos servi-
mos -orno meio para a nossa cu l tu ra e communica-
ção com o mundo civilisado, mas n ã o é a que vem 
na ancestral idade da alma, como o sangue nos vem 
pa ra as -veias a t ravez do sangue e da vida dos nos-
sos pais, do a r que resp i ramos e do sol que nos a l lu-
mia e aquece, — essas pag^ ias duma p r o f u n d a e hu-
ir na sensibilidade são a maravi lhosa revelação dum 
ni ido sentimental e duma civilisação moral bem 
ap r tada na tela duma t rad ição sem renovamento. E 
sent imo-nos c o n f r a n g e r e a r rep ia r ante esst mvsterio 
revelado CP* lão poucas pa lavras , que nos abrem a 
consciência ao remorso de ter vivido sem ter . a té 
ago"a, pesado bem o mar ty r io continuo dessas peque-
nina . f lores de sensibilidade es t ranha , produeto duma 
al ta civilisação es tagnada cm fo rmulas exter iores e 
enleada na rigidez cadaverica duma tradição a té ago-
r a inahalavel. 

O l ivro " M i n h a M ã e " de Cheng-Tchc . ig é daquel-
les que na tura lmente occupam o seu luga r ent re as 

D e p o s i t á r i o : 
Caldas & Cia. Ltda. 

Rua Senador Fei jó N . 17 
S. P A U L O 

A m o s t r a s a o s srs. médicos . 

obras mais encantadorr s de psytolugia infant i l por-
que é a evocação dolorosa duma pequenina a lma in-
fantil a desper ta r pa ra a vida. pelo su f f r imc i i to e pelo 
sacrif ício, tias recordações da mãe em confidencia 
aos filhos, suas únicas companhias, quasi i rmãos pela 

lade, sua consolação e razão de exis t i r . 

Esse murmur io t r is te das confidencias que vem «Ia 
pr imeira idade, desde a hora t ragica em que uma f i lha 
nasce num lar da al ia burguezia le t rada chineza. pe-
ne t ram-nos duma dõr tão suave que immediatamcnte 
nos sentimos cm communicação f ra te rna l com a 

lma feminina (pie t ão delicadamente se despe para 
pie a vejamos na sua t ragica nudez, amesquinhada 

e t r i s te comn uma pobre f lô r . exhalattdo p e r f u m e e 
mos t rando a g raça das suas pétalas a m a r í a n h a d a s . 
a t ravez do seu mar ty r io . 

A vida das cr ianças ou de cer tas cr ianças de uma 
sensibilidade requintada, é sempre uma pequenina 
t ragédia que ra ramente o ; grandes comprehendem. ou 

BMínúml 
Tem dóres naB costas, nos pós 
i-os rins, fa l ta de app- í i tes 
insomnia, desnppareceu a sua 
alegria ? Observo : 
Trata-s : de intoxicação pro-
duzida )elo mau funcioname-
nto dos RINS Use iramedia-
tamente as P A S T I L H A S 
RINSY, remédio do fama niun-
d.al, no t ra tamento dos R K S 
e BKX1GA. Notará após al-
guns dias com grande conten-
tamento, que "eadquiriu o es-
plendor da st!) beleza e a flor 
d' sua juventude. 



i i i i a i i i « « W w 

mmuumn 
f f l I I í j í I í r ! • í | l . f 

l l i í ü í í í t u U?f 
inmmu 

a 
t n 

t / i 

2 

• A 

t u 

S : 

* . • . 

" g r -

t í l 

S 
í t . 

Ti 
h l 

min s 

P a r a r h e u m a t i s m o , sc iat ica 
e nevralgia, s ó ha u m r e m e d i o 

R H E U M A L I N A 



li VIST A FEMININA 

Bijouterias 
Lenços 
Artigos para presentes 
Figurinos 
Meias 
Linhas 
Perfumadas 

Guarnições para mesa 
Pelles para manteaux 
Lans para trabalhos 

Rendas :: Discos 

Ultimas novidades 

Lindos pannos 

para alrnofadas 

NACIF IRMÃOS & Co. 
Rua Sta. Ephigenia, 145 Teiephone: 4-0563 
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A S M U L H E R E S 
IjBG ' S L A D O R A S 

A L i g a N a c i o n a l d e M u l h e -
r e s E l e i t o r a s l i o r t e A m e r i c a -
n a s , d e W a s h i n g t o n , o b t e v e 
e x c e l l e n t e s r e s u l t a d o s e m s u a 
c a m p a n h a e m p r ó l d o a u g -
m e n t o d o e l e i t o r a d o f e m i n i n o 
e s u a p a r t i c i p a ç ã o n a s e l e i ç õ e s 
t e n d o c o n s e g u i d o e l e g e r p a r a 
a s -<ssembléas l e g i s l a t i v a s , u m 
t o t d e 1 4 5 s e n h o r a s , o u s e -
j a n m a ; 3 ? 5 d o q u e e m 1 9 2 7 . 
D e s s a s 145 l e g i s l a d o r a s , 100 
s ã o d o p a r t i d o R e p u b l i c a n o , 
3 8 d o D e n u c r a t i c o e 7 s ã o i n -
d e p e n d e n t e s . D o z e d . l i a s j á f i -
z e r a m p a r t e d e 4 l e g i s l a t u r a s 
e 68 d e l l a s j á h a v i a m p e r t e n -
c i d o a a n t e r i o i í s a s s e m b l é a s 
l e g i s l a t i v a s . 

Deve-se notar que 7 mulheres f o r a m «'citas depu-
tadas fedcracs c que ir.- Es t ado de C o n u e a i c r t f o r a m 
eleitas 20 mulheres p a r a a assemblea estadual . 

Nos vários Es tados cu jos congresso i legislativos 
rea l i sa rão sessões cm 1929, c que são 43 dos 48 d a 
União , todos, com excepção de 7. t e rão representan-
tes femininos nesses corpos legislativos. 

O Es tado de I o w a elegeu a g o r a a sua pr imei ra 
ueputada estadual . 

Pensamentos 
O s dias dados a Deus nunca são perdidos. 

A indulgência é o mais bello dos direitos dos reis. 

A Providencia , melhor do que nós, sabe o que faz . 

(La Fontainc). 

RHEUMATI5Í1Í 
ASTHfWSYPHILE 

HRTER!0-E5CLE n0SE j 
LY/1PHA115n0-ACTITO (C05E J 
«Df N0PATH1A5-B0CI0 SIMPlEi 
t" rERTUf 1HÇÕEÍ FUNÈIOhAj 

ÜA6L. THYROIDE. 

A N E M I A 
provem da perda perduravel 
de globulos vermelhos do san-
gue. dos quaes o sangue de 
um adul to são deve conter 5 
biliões pouco mais ou menos. 
Esta perda causa a anemia, 
cblorose. debilidade geral , neu-
rasthenia, etc., é por tan to ne-
cessário uma nutr ição d o san-
gue. prestando-sc pa ra isto 
opt imamente o H a e m a t o g e n 
d o D r . H u m m e l , porque elle 
contem o f e r r o e os saes phy-
siologicos dissolvidos no san-
gue. E ' um preparado de f a m a 
mundial, receitado pelos mé-
dicos desde mais de 30 annos. 

ENCONTRAM-SE NAS 

PHARJIACIAS 
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C o r r e s p o n d ê n c i a 
i n t e r e s s a n t e 

N a Pr imave ra de 1850. o Jouriuil 
drs DcbaLÍ perdia uma assignaute. 
c u j a banda de a>signatura t razia 
" M a d a m e veuve .du general l i n c h e " . 
V i u v a aos vinte annos. foi viuva ses-
senta e dois annos. Adeiad- Du-
hausse recusou todos os o í í e rcc imen-
tos de segundas nupcias .quc a ter iam 
fe i to manechala e duqueza. e ador -
nou-se a té o f im. com» de um titulo 
privilegiado, com o nome do jovem 
heroe que t inha desposado em Thion-
vil lc cm 1794. 

Dos seus tres annos de mat r imô-
nio. a t ravessados de duas privações 
e de longas separações, ella conser-
vava como uma relíquia duzentas 
car tas , que H o c h c t inha achado tem-
po de escrever em meio de mil preoc-
cupações de prisão, commando e ba-
t a lhas . N ã o se conheciam até agora 
senão alguns f ragmentos . F o r a m 
a g o r a compiladas essas car tas pela 
senhora Mathi lde Alanic. bisneta de 
H o c h c e conhecida escr iptora. que 
c m vez da sua publicação integra 
prefer iu a lguns per iodos seguidos de 
V*ommentarios. 

" O casamento de H o c h c 011 o ro-
mance do a m o r con juga i " , é o seu 
t i tu lo . A s car tas são ext remamente 
cf iumoventes . 110 f u n d o . N o fundo, 
porque os leitores modernos te rão 
u m movimento de desconf iança . 
Como a maior parte dos homens do seu tempo, 
H o c h c «lava aos sentimentos mais delicados e expon-
tâneos uma expressão impessoal e dec lamatór ia : dc-
sejoMi de f o r m a r inlellectualmente e moralmente a 
sua tão j o v t n esposa, tomava com ella um tom de 
pedatM-go. inspirado n o "hVniile" de Jean Jacques 

eoíre OÍ quaes um que é o seu favorito. 

Peco o collecção dos sabonetes 
Rosan e Ohvon sepGre o que lhe 
aqradar. veja o numero no selb — 
esíá feita a escolha Na próxima vé2 
é só pedir pelo numera Não ha mais 
indecisão nem um nunca acabar de 
expenencias porque os sabonetes 
fios o n eOlivan têm 6 p e r f u m e s d í 
ferentes mas uma só qualidade:—a 
toelhor-e mdhoram a pelle de ma/ 
toéira surprehendente. 

Vale, fl peflg conhecer oo o perfumes diferentes dos 
6 A B O N E T E S 

( J n v a i i e K o s a n 

Roítsseau. M is sob aquelle verniz superficial desco-
brem-se, sem fadiga, uma alma recta, um coração 
generoso, o ' 10 se podia esperar do- genial homem 
de guerra , cu ja fo r tuna balançou em cer to momento 
a de Honapure . 

M o d o p r a t i c o d e t r a t a r A s s a d u r a s de C r e a n ç a s 

Sob nosso i , ; n i a tropical c muito cotnmum ás c rean-

ças ter assaduras , debaixo dos braços, entre as per-

n a s e ou t ras par tes do corpo e é também commtim 

as mães se a í í l i g i r em por essa questão relat ivamente 

sem importancia, para cu ja solução of fe rceen ios nos-

sos prest imos. 

Hasta. para pór t e rmo ás assaduras , b ro toe jas c 

demais irr i tações da pelle infant i l , pulver isar as pa r -

les atacadas, depois do banho ou á noite, com T a l -

cobóro ASMN,. produeto muito usado nas ma te r -

nidades. creches e hospitr.es infant is , c u j o preço é 

relativamente pequeno, podendo ser obtido na phar-

macia mai> próxima. 
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Sv.tjtjcslõcs paru realçar a bcllcxa 
* * <>r E L I Z A B E T H A R D E X . 

A melhor IÜIM- p ira os cosméticos *'• na tu ra l -
mente 11111:1 cul is limpa e '"rosca, Comece-re por 
l impar, ' .nniiicar o alimout r a pelle, c o n f o r m e o 
processo <lo t r a t amento I -izalx-lli Ardeu. Com-
pletem-se ei 1 seguida os i..-talhes da toilette com 
a applicaçâo «Ias seguintes p repa rações : 

Cremes c Loções de Hnsc 
CR KM . V I - . X K / . I A X O A M O R E T T A . D.I i -

cado orei.10 evanesconte que deixa a lelle macia 

C R E M E V E X E Z I A X O U L T R A - A M . ) R E T -
T A . Cremo evanesconte eglial ao anter ior , mas 
i t n pouco mais looso. P a r a cutis secca. 

I . O Ç A O V K N ' .ZIAXA L I L L E . U m a oxquisiia 
loção complementar que prepara uma base suave e 
f i rme para a applicaçâo do pó. Hrmic, Creme, Xo-
lureUe, linchei Especial Rachel Hespanhol e Ocrc. 

Distribuímos gratui tamente o mechodo Elisabeth Arden " A ' Procura da Belleza" 

Todo o Tratamento de ÇBelleza ELIZABETH ARDEN de CJlova «jorfe é 
baseado cm tres pontos fim huneiUacs: 

LIMPEXA TOXIFICAÇAü XUTRIÇÃO 
I . O Ç Ã O V E . N K Z I A N A L I - T R A -

I .M.LE. Loção complementar pa ra emis 
scccas. ExceUcnli- para os braços e para 
os liombros. 

C R E M E D E F R A X C E . Uma esplen-
dida base para os cosméticos, especial-
ment quando misturada com Loção 
Lille. 

C R E M E I M P E R M E Á V E L V E X E -
X I A X O . Dá á cutis unia apparencia 
avelludada. depois da applicação do pó. 
C ó r de pérola rosada e todas as out ras 
Preparações Yen -zianas Arden como se-
j a m : Roíiges. Batons. Cravons . Pós de 
Ar roz . etc. 

Limpeza — com o Creme l 'enesiano 
para Limpar — para desalojar o pó e as 
impurezas dos poros. Tonif icação—com 
o Tônico .-/rtlciia pura a Cutis e o Ad-
stringente Especial — para fechar os 
poços e dar f i rmeza ao contorno. X u -
tr ição — com o Alimento dc Laranja ou 
o delicado Creme l 'eiva — para f a z ; r 
desapparecer as riscas e as rugas . Es tes 
tres pontos devem ser a base do t ra ta -
mento diár io da cutis em casa. 

A s rugas, a ílacidez. os contornos 
descabidos, a papada, todos estes males 
são devidos a o re laxamento dos muscu-
los. E* parto mui importante de cada 
t ra tamento dc Elizabeth Arden bater 
vivamente o Tonico Antena para a Cutis 
-_• o Adstringente Especial, para levantar 
esses tecidos f rouxos , para renovar a 
sua f i rmeza e elasticidade e res taurar a 
rigeza juvenil do contorno. Este svste-
ma pode ser seguido em casa, mediante 

o emprego do Batedor Ard.;n para applicar essas 
vivifican'.es pancaditas. Elizabeth Arden compoz 
uma preparação scicnt if ica pa ra cada defe i to da 
cutis. O Creme i'encsiano para os Poros fecha os 
poros, corr ige a f roux idão da pclle e t i ra- lhe a as-
pereza. O Oleo / 'enesiano para os .Másculos é um 
óleo rico o penetrante que ai imenta e estimula os 
muscuios subadjacentes c faz desapparecer as ris-
cas fundas e as rugas . O Creme 1'cncsiano contra 
as Rugas é uma preparação cxcellentc para um 
t ra tamento rápido cm casa ao meio-dia. E ' tão 
nutri vo como adstr ingente c deixa a cutis liza e 
maci:.. Convém proteger a cutis, applicando Creme 
1'encsiano A morei ta. Creme Impermeável ou Lo-
ção I 'enesiana Lillc. Applique-se Creme Cor dc 
Rosa A mordia. Pó I Ilusão ou Pó dc Piores Vc-
ncsiihio, «pio d ã o á cutis uma admiravcl f rescura . 

. . . para o Bras i l : J . R I B E I R O B R A N C O & Cia. — P E R F U M A R I A Y P I R A X G A 
Kl. \ L I B E R O r . A D A R O " X. 38-A — S Ã O P A U L O . 

A' vend; no Rio de Janeiro na Casa Cirio, Rua Ouvidor, 183 — Perfumaria Avenida, 
Avenida Rio Branco, 142 



O Vencedor que Bateu 
o Proprio Record 

Ornais hello c a r a c t e r í s t i c o d a vida 
m o d e r n a c o anse io u n i v e r s a l da 

p e r f e i t o . Nunca , na historia d o s h o m e n s , 
elle (oi t ão intenso. Nem t ã o significativo. 
Nem t ã o vivo. O e s t i m u l o da concor rênc ia 
o a necess idade de m a n t e r a p r i m a z i a 
p ropo rc ionam a c a d a pas so o e spec l acu lo 
d o c o n s t a n t e a p e r f e i ç o a m e n t o d e con-
quis tas q u e pa rec iam definitivas. líllas se 
vencem a si mesmas . B a t e m o s p ropr ios 
recordes. K assim o Chevrolet . C o m o seu 
r e n o m e f i rmado g lor iosamente-surge a g o r a 
c o m seis cylindros, quasi a o p reço de um 
c a r r o de q u a t r o cylindros. Idealiza ass im 
um ideal, é veloz, resistente, e c o n o m i c o e 
0 b e m u m s y m h o l o da vida m o d e r n a . 

Sc ilcscjardcs. o Aitfnlc i'Os explicara, 
Mana (icnrral filolors tle Pagamentos a Pin 

GENERAL MOTORS OF BRAZIL. S. A 
Afienl cs Aulorinuílos Principacs Culmlfs ihi Pm; 
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